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A Alma de Portugal - CIDADES, 
VILAS e ALDEIAS - Mapa do País com 
dist6ncias quilométricos. 

Mapa de Portugal a 10 côres, com 
a nova divisão administrativa. 
Preço . . . . . . . . . . . . 6$00 

Roteiro do Automobilista -
Preço . . . . . . . . . . . . Jsoo 

Método Caligráfico - Por Pinto 
do Mosquito, professor do Escolo 
Comercio• Vt lG A BEIRÃO - U m volu-
me brochado coru 90 mod~los . . . . 10$00 

Resumo de Taquigrafia 
Comercial- Por Pinto do Mes· 
quito, prof. do Esc. Com. VE IG A 
8tlRÃO - l'reÇo . . . . . . . . . 10$00 

Atlas de Geografia - orgon1-
zodo pel:>s professores Jo16 Romão 
e Leonel frlndedo - Úulco com 
questlooário. . . • . . . . . . . . 3 $00 

Livraria - Papelaria 

Albano de Sousa & Barbos~i!• 
145, RUA DA PALMA, 147 
(Em fr ente ao Teatro Apolo ) 

LISIOA 

O LIVRO 

de RAFAEL FERREIRA 
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Étranger Hachette- Messageries Hachette, da The Continental 
Publishers & Distributors, Ltd. e de Paulo de Azevedo & C: , do 
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Editora das obras de Alexandre Herculano, João de Deus, Con­
de de Sabugosa, Raúl Brandão, Wenceslau de Moraes, H. Lo pes 
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Campos, Aquilino Ribeiro, Prof. Eduardo Coelho, Samuel Maia, 
Eugénio de Castro, João de Barros, Malheiro Dias, Joaquim 

Manso, etc. 
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Dicionário da Língua Portuguesa (revisão ortográfica de Agos-
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Fábrica Cerâmica 
CONSTANCIA 

Faiança BaUistini 
de 

Maria de Portugal 
Azulej-Os e louças artís.­
ticas em t odos os esti­
los. Restauros, decora­
ções de interiores, jar~ 
dins, bancos, fontes, 
capelas, silhares de azu­
lejos, cópia de an'tigos e 
composições. Imagens, 
quadros históricos, po­
.pulares, regionais e pas­
toris. Brasões, letrei-

ros, etc. 

Ruo de S. Domingos à Lopo, 8 
L 1 S B O A Telefone 63/5 1 

-
CERA MICA 

DE 

PALRNCA, L.DA 

Fábrica de produtos de cerâ-

mica para construções 

= -
PALENÇA DE BAIXO - Almada 

Telefone - Almada 32 

RUA DO ALECRIM, 20-A - Lisboa 

Telefone - 2 4508 

Se 6 verdadeiro «Amigo de Lisboa> 

Prefere, para os seus seg .. uros • 

A l"MPERl.O 
A companhia de seguros de 
capital e que explora todos os 

. 
ma is 

ramos 

Rua Garrett =========--==== LIS BOA 
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EDITORIAL 
UM BOM LIV.RO .IJll' 

UM BOM JORNAL IMPERIO Só ,NA - L 1 M 1 T A o A 
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RUA DO SALITRE, 151-155- TELEFONE P. B. X. 53173/4 - LISBOA 
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O PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS 

ANTIGA CASA FIGUEIREDO 
F UND ADA EM 1884, NA R UA BELA DA R A I NHA, 

HOJE, RUA DA PRATA, 215-217 
EM LISBOA 

TELE FO N E 27606 ------ -----

CASA lll8PECI ... L ISADA NA FABRICAQÃO D E 1 

COLCHOES DE ARAME 
COLCHOES DE SUMAUMA DE JAVA 
COLCHOES DE LÃ 

;. COLCHOES DE CRINA ANIMAL 
COLCHOES DE LÃ E CRINA (MIXTOSJ 
COLCHOES DE CORTIÇA 
COLCHOES DE FOLHELHO 

SOMENTE FABRICAÇÃO DE PRIMEmA QUALIDADE, 
COM OS MELHORES PANOS PARA CAMAS DE 
TODOS OS ESTILOS E DIUENSõES 

D I VA N S - CAMAS- ALMOFADA S DE PENAS 
S~CCÃO DE C AMPISMO: CAMAS, MESAS, CAD'ElRAS E 
BANCOS ARTlCULADOS - TENDA$-MOCHlLAS-LAVATORlOS, 
BALDES, BANHEIRAS~ CHUVEIROS DK LO ., A- COLCHÕES POR· 
TATEIS-SACOS DE DORMlR-BJRNAIS-UNT t. RNAS-CANTlS 
Facas de mato, taloeres e todo o material portátil par a praticar campismo 

.. 
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TELE { FONE: 58 136 
GAMAS: M A L H A S ... CÓDIGOS { Â B C 5.• EDIÇÃO 

R I B EI RO 

:\CARCA. REGIST.ADA 

S 1 M Õ E S & C.A, L 1 M 1 TA D A 

AVENIDA GOMES PEREIRA - B E N F 1 C A 

FU N DA DA EM 1907 

A mais importante F~brica de artefactos de malha 

do País. Fabricação de meias, peúgas, camisolas e 

rouparia de malha para homens, senhoras e crian-

ças, em algodão, lã e sêda 

CRIADORA DA BEM CONHECIDA E ACREDITADA MEIA «SUPER KA·LIO» 

E DAS ROUPAS « SUPREMA )) 

-
CDMrANHIA NACIONAL DE .NAYf CACA O , 

Em 1881, há 63 anos, 

a EM~R.EZA · N ACIONAL DE N AVEGAÇÃO 
. . 

constituiu-se com. dois vapores no total de 2 . 538 toneladas ; 
' . 

Em 1918, sucedeu-lhe a r 
' . . 

C O MPA N H IA N ACIONAL D E NAVEGAÇÃO 

que explóra hoje cêrca de 86 mil toneladas e ] 

AO SERVIÇO DO IMPtRIO 

leva o' ·nome de Lisboa a todos os mares do Mundo. 



Banco Espírito 
e Co1t1ercial de 

Sanlo 
Lisboa 

S. A. R. l . 
Copito! Fundos de Reservo 
22.(X)().000$00 

SEDE: 99.!JYJ.(X)()$00 

95 , Rua do Comércio , 119 - LISBOA 

Filiais - Pôrto, Coimbra, Braga, Faro e Covilhã 
Agências -Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João da 
Madeira, , Santarém, Tôrres Novas, Mangualde, 
Tôrres Vedras, Tortozendo, Moura e Figueiró dos 

Vinhos 

Dependências urbanos (LISBOAJ - Alcântara, 
Almirante. Reis, Conde Barão, e Poço do Bispo 

(PÔRTO}-Matozinhos = · 

, .., 

Efectuo tôdas as ope rações bancárias 

E. PINTO BASTO 8: C.A I~ .D~ 
Navegação 

Seguros . 

Exportações 

Etc., etc. 

Carvão 

Representações 

Transitários 

• ~:> .... ._ .... , 

___ ,, ______ ·A--·-----------
~O POll'l'O 

KENDALL, PINTO BASTO 8: C.A L~ºA 
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glFICOS 

' . ..... .... 1 

Enviam·se preços e catálogos, e fazem demonstrações 
' . 

dos aparelhos de limpez.J em qualquer parte do continente 

ELECTROLUX LIMITADA 
usaoA 

A.V. DA LIBERDADE. 141 
Telef. 28846 

G:OMPANHIA 

DAS AtiUAS DE LISBOA 

Sociedade Anónima de responsa bilidade 

LIMITA. D A.. 

-
Capital 50.000.000$00 

--
SÊDE 

Avenida de Liberdade, 24 

LI S BO A. 

PORTO 
PR. DA LIBERDADE, 123 

Telef. 2033 

OS [PRODUTOS DA: 

[ompao~ia Portogoe1a ~e Tabato! 
SÃO OS PREFERID OS · 
PELO FUMADOR EXIGENT E 

PICADOS: «Superlou, «Francis», 
«Vlrgfnle», cDuque», «Holandês>: e 

«Águia» 

CHARUTOS: d rene> e cArgoneuteu 

e' 'lh Gamas, Avis, Diana. l...eqlonários, 1r.am as Delta, Eureka, Menta, Lusos, Pro· 
_ li ___ 111sorios, ;:, portln11. "ª"" listas, 

Elegum .. s, Turquezas. Tip·Top, 
f4llus, Sereias Luxo. Sa.101 Araos, Aaes, Saszru , 
Chie, Lisboa P. Peitor11l. 

SÃO MARCAS DA 

Arrendet6rla des F6brlces 
e merces de Tabacos do Estedo 



Fl1cil de preparar, de sabor agradável, é 
um excelente reconstituinte altamente nu. 
tritivo e de notável digestibilidade, - O 
alimento ideal para colegiais, desportis­
tas, jovens, mais enfraquer.idos, débls, con· 

valescentes e pessoas idosas. 

NESCAO 
É L'M PRODU'l'O ~J.<:!:;'rLK 

A marco que inspiro confiança 

~ 

AúfRXIift, 
SANT'ANA & LOPES, limitado 
Fábrica de Espelhos e Lapjdaçüe.. de Cristais 

e Vitrais 
Taboletas Gravadas a Acido 

Instalações e Decorações com Vidros e Espelhos 
Vidro incstilhaçável para Automóveis 

Molduras e Estampas 
Colocaçllo de Vidraça e Cristais em qualquer 

pouto do pais 

• Orçamentos Grá/is 

• 20, RUA ÁLVARO COUTINHO, 24 
(AOS ANJOS) 
Telef. 47414 

JOA\0 · JDJE IBJRllTTO~ JLJDA\ca 
F U NDAD A EM 1836 - Rua dos Arameiros, 11 - L 1 S B O i\ 

Agentes gerais em Portugal e Colónias 

dos Companhias Inglesas de Seguros 

SCOTTISH UNION & NATIONAL INSURANCE C.º 

THE MOTOR UNION 

Seguros contra incêndio, segu ros industriais e 

agrícolas, seguros marítimos, seguros de guerra, 

seguros de automóveis, Responsabilidade Civil, etc 

Tele/.: 2 1327- 2 r 328-Estado n.º 345 Teleg.: Rito 

"'.· - -.- -· . ..· ' · . . - .• . . .. ' 



QUANTAS CANSEIRAS E QUANTAS DIFICULDADES 

VENCIDAS REPRESENTA f;STE FACTO TÃO SIMPLES 

- APARENTEMENTE - O TER SEMPRE, PRONTOS 
' 

·, PARA O SERVIR PELOS TEMPOS QUE VÃO COR-

' 
J RENDO, o G Á s E A E L E c T R 1 c 1 D A D E 

< .. .. . . 

' I .. ' . 

Em sua casa, já V. Ex.ª se 

hqbituou a que lhe falte 

ora . u:na coisa, ora outro. 

M as que arrelia se, por falta 

de carvão, se visse privado 

do gás e da electricidade. 

BEM CERTO ~ QUE OS BONS AMIGOS Só SE AVA­

LIAM VERDADEIRAMENTE QUANDO SE PERDEM 

• '\ .. . ., 
l • . ' 

• 1 

, ' 

. . .. 

C.AsR.A5 GAS E ELECTRICIDADE 
. - . LISBOA - 1944 

• • • • ~ l - ' 
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Inscrições lapidares 
da Poria do Ferro 

Excerpio dum trabalho 
em preparação sôbre 
«Epigrafia Olisiponiana» 

por A. VIEIRA DA SILVA 

Graças aos numerosos estudos que de há tempos para cá se têm 
publicado sôbre a nossa cidade de Lisboa, de todos é sabido que a Porta 
do Ferro era uma das portas da primitiva cêrca da cidade, conhecida 
geralmente por cêrca velha ou m·owra, bem que se não saiba com cer­
teza se foram povos muçulmanos os que a construíram. 

A Porta chamava-se primitivamente Porta de F erno, provàvel­
mente por ser chapeada de ferro, mas esta denominação transformou-se 
com o tempo, não se sabe por quê, em P01·ta do Fe·rro. Também se lhe 
chamava Arco de N. S.ª da Consolação, por sôbre ela €Xistir, já desde 
o ano 1437 pelo menos, uma capela com esta invocação. 

Pouco se sabe da sua estrutura; as suas dimensões, no ano do 
terremoto, constam do Tombo da CiflJade de I.Mboro, 1755 ( 1

) , e com 
respeito a épocas mais remotas, apenas consta, pela descrição dum 
autor árabe do meado do século XV, Ibne Abde Almunime, que ela era 
ew.irriadxL de aricos wb.rerposrto.s, qw~ se arpoiarn .em Qolwnas de mármotne, 
asisentes iem balSle~ também die '1nárrri.ore (2) ; sôbre a proveniência pro­
vável destas colunas trataremos mais adiante. 

É do tempo em que Lisboa esteve sob o domínio romano, quando 
se chamava Olisf;po, com os sobrenomes de Felicitas Julia, que são as 

(1) V. o nosso trabalho A Cêrca J!oura M Lisb<>a, 2.• ed., 1939, págs. 83 
e seg.s. 

(2) V. Liceus M Portugal, n.º 2, -pág. 96, airtigo do D.r. David Lopes. 
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lápidas epígrafas, ou com inscrições, votivas ou funerárias, existentes 
ou encontradas na muralha da Porta do Feno, que constituem o obj ecto 
do presente estudo. 

* 
No primeiro degrau da escada de acesso à capela de N. S.ª da 

Consolação achava-se patente, talvez desde a construção da casa que 
estava sôbre a Porta do Ferro, uma lápida com uma dedicação ao deus 
Esculápio (1), que começou a ser mencionada e transcrita por escri­
tores da segunda metade do século XVI. Era então a única lápida 
ali visível na muralha, e cousa alguma fazia suspeitar a riqueza de ins­
crições que ela encerrava nas suas entranhas. 

Foi necessário que o terremoto de 1755, arruinando a ermida, 
provocasse a demolição da Porta, obra que já desde longo tempo oera 
reconhecida de grande vantagem, ie mesmo indispensabilidade, para 
facilitar a circulação urbana no local. 

Foi pois a Porta mandada demolir para se executar a nova dis­
tribuição das vias públicas do plano da reconstrução da cidade, em 
seguida ao terremoto de 1755, e essa demolição deve ter-se efectuado 
entre a data da l.ª edição do 111appa. de Po1·tugal, por João Baptista 
de Castro (1758), e a da 2.ª edição (1763). 

Durante a demolição desentranhou-se da muralha uma avalan­
che de lápidas epígrafas, da época do domínio romano, que felizmente 
encontraram quem delas curasse e as copiasse, graças ao que a sua 
memória se não perdeu, ao contrário do que aconteceu a quási tôdas 
as próprias pedras. 

* 
Depois da colheita de inscnçoes olisiponenses feita no sé­

culo XVI e na primeira metade de imediato, por antiquários e curiosos, 
raras inscrições se descobriram na região de Lisboa, de forma que os 
escritores até à época do terremoto de 1755 se limitaram a copiar as 
que receberam dos autores quinhentistas e seiscentistas, e pouco acres­
centaram ao que êstes haviam retinido. 

O aparecimento das numerosas iápidas da muralha do Arco de 
N. S.ª da Consolação fêz revivescer o gôsto pe1as questões epigráficas, 
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e um estudioso clérigo teatino e académico, historiador e arquieólogo, 
D. Tomaz Caetano de Bem, tomou a seu cargo, certamente com o au­
xílio de qualquer pessoa que tinha no local, ir coligindo e copiando as 
inscrições das Jápidas que sucessivamente se iam descobrindo na de­
moJição da muralha, as quais todavia não publicou. 

A primeira relação que recebeu continha nove inscrições lapi­
dares (2 a 10); uma segunda, em que se dizia terem sido encontradas 
no alicerce do Arco, continha dez, duas das quais (8 e 9) eram repe­
tidas da primeira relação, seis eram novas (11 a 16), e duas eram da 
muralha da Porta de AJfôfa, o que mostra que estas últimas já ha­
viam sido tiradas da Porta, e se achavam misturadas com as iextraídas 
do Arco da Consolação; uma terceira relação continha uma única ins­
crição ( 17). O padre Bem deu-nos assim nota de dezasseis inscrições 
colhidas com certeza na muralha da Porta do Ferro. 

Mais pedras epígrafas saíram desta muralha, e pena foi que 
êste arqueólogo, com a sua boa vontade, e a s ua competência especial, 
não as tivesse copiado tôdas, pois que há certeza de que, desde logo, 
algumas se extraviaram. 

Um 1escritor português, José António da Cunha, mas que se assi­
nava Acuna, escfíeveu por êsse tempo uma memória em espanhol, com 
o título Lithologia Lusitân'a, que remeteu à Academia da História de 
Madrid, onde se conserva manuscrita, e da qual consta uma inscrição 
(18), que êle diz ter sido encontrada na demolição do Arco, e de que 
não tornamos a ter notícia. 

Um estudioso frade franciscano do convento de N. S.ª de Jesus, 
edifício onde funcionam actualmente a Academia das Ciências de Lis­
boa, os Serviços Geológicos, e a Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, Frei Manuel do Cenáculo, que era muito da amizade do 
Conde de Oeiras, obteve ordem para que as pedras epígrafas extraídas 
da muralha da Porta do Ferro fôssem levadas para o seu convento, 
onde começou a organizar um museu lapidar. 

As pedras maiores e de difícil transporte ficaram arrumadas no 
claustro baixo do convento, hoje rentregue à Faculdade de Letras, e 
as mais pequenas foram para o terraço por cima da cozinha do edifício, 
situado 1em frente da e.scada do lado da Rua actualmente chamada da 
Academia das Ciências. 
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~ste sábio não publicou trabalho algum sôbre epigrafia olisi­
poniana, mas coligiu em Évora vários apontamentos manuscritos, onde 
se contêm, entre outras, seis cópias de lápidas olisiponenses (5, 8, 
12, 16, 21 e 35) da Porta do Ferro. 

* 
Passados dezoito anos após a data do terremoto, veio a Portugal 

um erudito religioso franciscano espanhol, Sebastian Sanchez Sobriiío, 
que em Junho de 1773 viu a colecção de lápidas olisiponenses organi­
zada por Fr. Manuel do Cenáculo, e nos deixou notícia de algumas 
inscrições dela ( 4, 5, 12 ie 16), assim como de muitas outras do nosso 
país, copiadas das próprias pedras, na obra que, sob o anagrama Anas­
tácio Francisco y Bebrinsaez, publicou em 177 4 com o título: Viaje To­
pogrofic.o desde Gt'<Lnada a Lisboa. O mesmo autor informa-nos ainda 
que no museu existiam três pequenas e interessantes aras (19, 20 e 21), 
que consta terem sido encontradas em Lisboa, em sítio indeterminado, 
sendo possível que também proviessem da demolição da Porta do Ferro. 

Frei Manuel do Cenáculo foi em 1770 nomeado bispo de Beja, 
para onde partiu em 1777. Entre estas duas datas fêz expedir para os 
paços episcopais daquela cidade, pelo menos duas lápidas (12 e 16) das 
descobertas na Porta do Ferro, e porventura as três árulas (19, 20 e 
21) a que nos referimos. O que é certo é que nove anos mais tarde 
estas cinco pedra~ esiavam no museu organizado por Cenáculo nos seus 
paços de Beja. 

No último quartel do século XVIII um outro religioso espanhol, 
D. Francisco Perez Bayer, lente da Universidade de Valência, histo­
riador, arqueólogo, numismata, filólogo e humanista, na viagem que 
fêz por Portugal em 1782 acompanhado dum desenhador, viu em Beja 
a colecção de lápidas com inscrições do bispo D. Manuel do Cenáculo, 
em que se compreendiam as cinco olisiponenses acima mencionadas, e 
em Lisboa as que êste havia deixado no museu do convento de Jesus. 
Em cadernos manuscritos, qu,e se conservam em bibliotecas de Madrid 
e de que existem cópias na Biblioteca Nacional de Lisboa e na da Aca-
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demia das Ciências de Lisboa, deixou o relatório da sua viagem, tendo 
sido traduzida e publicada a parte que respeita a Portugal em: O Ar­
cheiologo Português, vol. XXIV, 1920. 

Além das lápidas que existiam em Beja, menciona êste estudioso 
arqueólogo, doze no claustro do convento de Jesus (2 a llJ 15, 33) e 
sete no terraço do mesmo (26 a 32), uma das quais (30) €ra prove­
niente do Arco da Porta do Ferro, e as ~eis restantes de origem não 
mencionada, mas com probabilidade também do mesmo local. Ainda na 
Plaza Mayor, isto é, no nosso Terreiro do Paço, viu Bayer quatro pe­
dras epígrafas em monte (22 a25), que provàvelmente foram mais tarde 
aproveitadas como cantaria nalgum edifício da cidade em reconstrução, 
pois que não volta a haver notícias dela~. 

Havia portanto em 1782 nas colecções de Cenáculo em Lisboa 
e Beja vinte e quatro lápidas epígrafas oli.siponenses, quinze das quais 
encontradas com certeza, e nove com probabilidade na muralha da 
Porta do Ferro. 

* 
No mencionado ano fêz um outro frade do mesmo convento de 

Jesus, Vicente Salgado, também antiquário e numismata, e amigo do 
bispo D. Manuel do Cenáculo, uma relação de dezasseis lápidas exis­
tentes no museu do convento de Je_sus, (2, 3, 6 a 11, 15, 27 a 33) que 
parece serem as que aqui ficaram quando o bispo saíu para Beja em 
1777, para assumir o govêrno da sua diocese, as quais eram, com pe­
quena diferença, as mesmas que Bayer havia visto na sua passagem 
pelo convento; mais tarde foram para ali transferidas três lápidas: 
uma (35) procedente da muralha do Arco, outra do convento da Boa 
Hora, de Lisboa (em 1796), e a terceira das ruínas do palácio dos Se­
nhores de Murça a S. João da Praça. 

Além destas, ainda Fr. Vicente Salgado dá notícia de mais três 
(34, 36, 37), que estavam destinadas, como as outras quatro que 
Bayer mencionou no Terreiro do Paço, para serem empregadas como 
pedras de cantaria, ou mesmo de alvenaria; eram também provenien­
tes da muralha da Porta do Ferro, e igualmente se lhes perdeu o rasto. 
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* 
O arquitecto inglês James Murphy fêz uma excursão por Por­

tugal em 1789, e copiou aqui, além de vários assuntos do país, as três 
inscrições lapidares das árulas olisiponenses ( ?) já mencionadas, que 
estavam no museu de Cenáculo, em Beja; delas nos deixou os desenhos 
e a notícia no seu livro narrativo da viagem: T1"al/Jel,s in Portugal, 
editado iem Londres em 1795. 

* 
Finalmente, um outro viajante espanhol, D. José Cornide y Saa­

vedra, naturalista e académico de Madrid, fêz também uma excursão 
por Portugal, em missão de estudo, de 1798 a 1801, acompanhado dum 
desenhador, e copiou aqui muitas inscrições em cadernos manuscritos, 
que se guardam na Academia da História de Madrid, e de que um ex­
tracto muito incompleto existe na Biblioteca Nacional de Lisboa. Nêles 
dá notícia de nove inscrições da Porta do Ferro, já conhecidas (2 a 7, 
9, 10, 13). 

E com êste termina a série de contemporâneos curiosos, que se 
interessaram pelas lápidas epígrafas encontradas na muralha da Porta 
do Ferro. 

* 
Resumindo o que acabamos de expor, vê-se que, além da inscri­

ção (1) que já existia patente, foram encontradas na muralha do Arco 
da Consolação, pelo menos trinta e seis lápidas epígr afas, sendo vinte 
e sete certas (2 a 18, 22 a 25, 30, 33 a 37) ,e nove prováveis (19 a 21, 
26 a 29, 31, 32). 

Que o museu de Cenáculo, no convento de N. s.u de Jesus, conti­
nha pelo menos vinte lápidas, sendo doze no claustro baixo (2 a 11, 
15 e 33) e sete no terraço (26 a 32) e uma num ou noutro dêstes sítios 
(35), além das trazidas do palácio dos Senhores de Murça, em 1776 ( ?) , 
e do convento da Boa Hora, de Lisboa, em 1796. 

Que para o museu de Cenáculo nos paços episcopais de Beja 
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foram pelo menos cinco lápidas olisiponenses, sendo duas certas (12, 
16) e três duvidosas (19) 20, 21). 

Que das pedras provenientes do Arco estiveram quatro em monte 
no Terreiro do Paço (22 a 25), depois provàvelmente aplicadas como 
cantaria, e que o mesmo destino tiveram, com probabilidade mais ou-, 
tras três (34, 36, 37). Uma (13) parece que foi levada para Alverca 
e de três (14, 17, 18) não voltou a haver notícias depois da sua des­
coberta, assim como da de dedicação ao deus Esculápio (1), que estava 
patente antes da demolição da muralha. 

* 
Findo o século findou também o entusiasmo pelos estudos e co­

lecções epigráficas olisiponianas, talvez devido às convulsões políticas 
e invasões militares dos princípios do século XIX, e as numerosas pe­
dras encontradas na muralha do Arco da Consolação, cuja maior parte 
constituía o museu lapidar olisiponiano de Cenáculo no convento de 
N. S.ª de J esus, dispersaram-se ou desapareceram, a tal ponto que das 
trinta e sete (em que .se inclui a dedicada a Esculápio) de que se con­
serva notícia, apenas existem cinco. Destas, acha-se uma no Museu 
Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos, em Belém (30), reencontrada 
na cêrca do convento de Jesus em 1899; três no Museu Regional de 
Évora (16) 19, 20), para ali transferidas de Beja no ano 1868; e 
uma no Museu da Associação dos Arqueólogos, no Carmo (17), reen­
contrada no ano 1922 no sub-solo do prédio n.0

" 13 a 19 da Rua das 
Canastras, onde esteve enterrada durante mais dum século e meio. 

* 
Vimos que, segundo o testemunho dum autor muçulmano do sé­

culo XV, era a Porta do Ferro encimada por arcos sobrepostos, assen­
tando sôbre colunas e bases de mármore, que lhe davam talvez um 
pouco o aspecto dum arco triunfal romano. Convém advertir que as 
colunas não deviam ser de mármore, mas muito provàvelmente de pe­
dra calcárea dos arredores de Lisboa, de Paço de Arcos ou de Sintra, 
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aonde os construtores iam então, como hoje, buscar as suas pedras 
de cantaria. 

Nas vizinhanças da Porta encontraram-se em 1753, quando S€ 

faziam as escavações para a construção do grande prédio que esquina 
do Largo da Madalena para a Travessa do Almada, restos duma fá­
brich, romana, uramde e maiestosa. O inventário dos trechos arquitec­
tónicos encontrados foi feito pelo P.e D. Tomaz Caetano de Bem (Carta, 
etc., pág. 159), e entre êles figuram troços de fustos de muitas e gros­
sas colunas (com cêrca de om,45 de diâmetro), bases e capitéis de 
ordem jónica, e muitas pedras pulidas, denunciando uma construção 
rica, e também vasta, segundo o testemunho do informador contempo­
râneo mencionado. 

Nas escavações que no 2.0 semestre do corrente ano (1943) se 
fiz.eram no Largo da Madalena, no terreno contíguo ao grande prédio 
a que acabámos de referir-nos, continuaram a encontrar-se restos do 
mesmo edifício romano, uma base e um fragmento de fusto de coluna, 
etc., que vieram como que servir de contra-prova às informações do 
P.e Caetano de Bem. 

Além dos fragmentos de trechos arquitectónicos, foram encon­
tradas, nas primeiras escavações, cinco lápidas epígrafas, uma das 
quais era dedicada ao deus Mercúrio, duas outras eram funerárias, e 
as duas restantes eram de dedicação a Cíbele, mãe dos deuses, divin­
dade do culto pagão; sôbre estas últimas vamos deter um pouco a 
nossa atenção. 

Uma (38) foi oferecida à divindade por um indivíduo, para 
cumprimento duma promessa, ou como agradecimento por algum be­
nefício que dela tivesse recebido. A outra (39) foi-lhe dedicada tam­
bém como preito de gratidão, por uma cernófora ou sacerdotisa encar­
regada dos vasos .sagrados do culto da deusa Cíbele, por intermédio de 
um .sacerdote e de uma sacerdotisa do culto da mesma deusa. Uma das 
pedras (3) encontradas na demolição da muralha da Porta do Ferro 
era um cipo funerário duma flaoninica da (JnYJv inc1h da Lusitania, ou 
sacerdotisa do culto oficial dos deuses. 

Confrontando todos êstes objectos encontrados no local, e trans­
portando-nos em pensamento ao princípio <lo século II da era cristã, 
somos levados a conjecturar que o edifício era um templo dedicado à 
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deusa Cíbele. As numerosas e grossas colunas e outras pedras traba­
lhadas, as duas lápidas dedicadas a esta deusa, como preito de gratidão 
por benefícios recebidos, uma delas por sacerdotes do seu culto, a lá­
pida ofertada a Mercúrio, para que êste velasse pela saúde do Impe­
rador Cé$ar Augusto, que era costume colocar em edículas nos tem­
plos, são indícios que, relacionados, nos permitem formular a nossa 
conj ectura. 

As colunas que ornavam a Porta do Ferro deviam, com a maior 
verosimilhança, ter sido levadas dêste templo, quando foi arrasado por 
algum dos povos que se seguiram aos romanos no domínio da cidade. 

As numerosas lápidas epígrafas que da muralha da Porta do 
Ferro e dos seus alicerces foram desentranhadas deviam ter sido tra­
zidas duma necrópole romana que nas suas proximidades teria existido 
porventura na região circunjacente ao templo. Estava tudo ali perto, 
e os construtores da cêrca moura, pela lei do mínimo esfôrço, com 
reduzido trabalho teriam ido buscar ao templo e ao cemitério que o cir­
cundava, as cantarias, ou pedras aparelhadas, para a construção da 
Porta do Ferro, e da muralha defensiva da cidade que por aquêle sítio 
fizeram passar. 

Teria sido assim? 

Seguem-se as cópias das inscrições: 

1 

AESCULAPIO 
AVG 

SACRUM .CVL 
TORES . LARVM 

MALIAE . ET . MALIOLI 
M . COSSVTIVS 

MACRINVS 
DONAVIT 

Monumento consagrado a Esculápio Augusto. Marco Cossúcio Macrino pre­
senteou com êle os devotos dos [deuses] Lares de Malia e de Maliolo. 
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2 

C . CAECILIO . Q . 1'~ 
GAL.GALLO.AED 

PETICIA . P . F . TVSCA 
VXOR 

A Caio Cecílio Galo, filho de Quinto, da tríbu Galéria, edil [erigiu] sua 
mulher Peticia Tusca, filha de Públio. 

FLAMINICAE 
PROVINCIAE 
LUSITANIAE 

SERVILIAE . L . F 
ALBINI. D. D 

Na frente 

3 

Duas inscrições na mesma pedra. 

LUCCEIAE 
Q. F. ALBINAE 

TERENTIANI 
D.D 

No lado 

Na frente: A Servilia, filha de Lúcio Albino, Flamínica da .Província da 
Lusitânia [foi erigido ê~te monumento] por decreto dos Decuriões. 

No lado: A Lúceia .A:tbinia, rfilha do Quinto Terenciâno [foi ~rigido ê.ste mo­
numento] ;po1· decreto dos Decuiriões. 

Flamínicas eram as sacerdotisas oficiais dos cultos dos deuses. 
Decwriões eram os magistrados da corporação que estava à testa do govêrno 

do município. 

4 

Q. IVLIO . Q. F. GAL. PLOTO 
AED . IIVIR . FLAMI~I 

GERM. CAESARIS . FLA 
MINI . IVLIAE . A VG . IN . PERi.PETVM 

A Quinto Júlio Ploto, filho de Quinto, da tríbu Galéria, Edil, Duumviro, 
flamen de César Germânico, flamen de Júlia Augusta [dedicou esta mem&ria] 
por tôda ia et'emidade... [falta o nome do dedicador] . 

Flamens eram os -sacerdotes do culto oficial dos de~--es, ou dos imperadore.j 
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que depois da sua morte eram divinizados. Júlio Ploto foi ~acerdote do culto do 
príncLpe Germânico César, falecido no ano 19 D.C., e de sua avó Líviia ou Júlia 
Augusta, falecida no ano 2!) D.C. Estas datas marcam apro::dmad•amente a época 
da inscrição. 

5 

Q 6 IVLIO ;, Q di F l:i GAL 
SAL VIA.NO 

A Quinto Júlio Salviano, filho de Quinto, .da tríbu Galéria ... 

6 

M. PETRONIO 
M.F.GAL 

BASSO . D.D 

A Marco Petr6nio Basso, filho de Ma.rco, da tríbu Galéria, por decreto 
dos Decuriões [se eri•giu esta memória?]. 

7 

PETICIAE . P . F 
TVSCAE 

A Petícia Tusca, filha de Públio ... 

8 

D . M 
p OSTVMIAE . Q . F 

QVINTILLAE 
i VL . P APIANVS 

u XORI . OPTIMAE 
e T . SIBI. CARISSIMAE 
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Aos deuses Manes de Postúmia Quintila, filha de Quinto; Júlio Papia.no 
[ergueu à memória de] sua excelente consorte, e por êle muito amada. 

9 

PRIMIGENIVS. C. TERENTI 
D 

Primi,génio Caio ( ?) Terêncio ... 

10 

C .TENATIO.C.F 
GAL.IVSTO 

D.D 

A Caio Tenácio J usto, filho de Caio, da tríbu Galéria [foi erigido êste 
monumento] por decreto dos Decuiriões. 

11 

Q . IVLIO . :\1 . F 
GAL. SILVANO 
POST. MORTEM 

C . IVLIVS . RVFVS 
FRATER 

A Quinto Júlio Silvano, filho de Marco, da tríbu Ga!éria, [mandou erigir] 
depois da ·sua morte, o iseu irmão 'Oa.io Júlio •Rufo. 

12 

D.l\1 
L . IVNIO. L. F. GAL 

e ANDIDO . QVI . VIXI t 
ANN.V.MENS.VII 

Aos deuses Manes. A Lúcio Júnio Cândido, f ilho de Lúcio, da tríbu Galé· 
ria, que viveu 5 anos e 6 me..~s .. . 
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13 

M . LICINIVS . M 
F.GAL.QVADRA 

T VS .H. S.E 

Marco Licínio Quadrado, filho de Marco, da tríbu Galéris, está sepultado 

14 

G. LUCCEIVS 
PHILOGENES 

AN.XL.H.S.E 

Gaio Luceio Filógeno, [falecido aos] 40 anos de idade, está sepultado aqui. 

15 

... NATIAE 
AMO ENA 

ju LIA . TVSCILLA 
MATER 

A [Mu- ou Te?] nácia Amena. Júlia Tuscila, sua Mãe ... 

16 

Q POMPEIVS 
VARI. LIB ... 

... IVSTVS. 

Quinto P<>mpeio Justo, lfüe:rto de Varo ... 

17 

C. IVLIVS 
G.F.GAL 
RVFINVS 

AED. DESIG 
H.S.E 
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Caio Júlio Rufino, filho de Gaio, da tríbu Galeria, já escolhido para edil, 
está sepultado .aqui. 

Edil, era o magistrado a cujo cargo estav.am as obras públicas da cidade 
polícia, mercados, telllíPlOS., jogos ·públicos, etc. 

18 

SEX. :POMPEIO 
L.F .. GAL 

sCAPVLAE 
LIBERtI 

A Sexto Pompeio, filho <le Lúcio, da ;tríbu Galéria, liberto de Escápula ... 

19 

DM 
CAECILIO . P . F 
HERMETIANO 

V . A . II . M . X . D . XVII 
P . CAECILIVS 

SICILIANVS. FRATER. ATHEIVS. A. VII. M. III. D. VII 
HERMES 

P A TER . FECIT 

Aos deuse.s l\Ianes. A Cecílio Hermeciano, filho de ,Públio - que viveu 2 
anos, 110 meses e 17 dia:s - seu pai Públio •Oecílio Rerimes, mandou erigir [êste 
monumen:to]. - .Siciliano Ateio, seu irmão, [fale<:ido aos] 7 ia.nos, '3 meses e 7 dias. 

20 

DIS .MANIB 
L . COMINI 

EXPECTA TI 
IVSTVS 

ET. A VGVST ANVS . CVM 
COMINIA 
MATRE 

PATRI. OP-TIMO 
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Aos deuses Mames de Lúcio Comínio Expeetato. Justo e Aua-ustano, com 
Comínia, 8ua Mãe, [erigiram] ao seu bondosíssimo Pai. 

21 

D.M. 
IVSTO . CAEPIONI 

CORINTHVS . ET . CLYTE 
PARENTES 

VIXIT . ANN . VIII . MENSIB 
VIII! . DIEBUS . VIII 

Aos deuses Manes. Justo Ceyião, que viveu 8 a.nos, 9 meses -e 8 dias; seu.e 
Pais, Coriu.to e Clite (eyigiram êste monumento]. 

22 

OQOCEIA 6 L 6 FIL 
CHRESTE 

H.S.E . .S.T.T.L 

Coceia ICreste, !ilha de Lúcio, está eepultada aqui. Que o pêso da terra 
te nã-0 moleste. 

23 

f ABIVS. IVSTI. F. GAL 
RVFVS. CLVNIENS 6 !AN XXXX 

iCAECILIA 6 tSCAPVLAE . F . GEMINA 
AN. XVIII. VXOR. OLISLPONES . S . 1 . S 

HOC. M.AiESOLIVM. SEMPRONIA 
RVFINA. MATER. D. SVO. FACIENDV m 

CVRAVIT 

Fábio Rufo, natural de Clúnia, filho de Justo, da .tríbu Galéria [falecido 
aos] 40 anos de idade. !Cecília Gémina:, sua mwlher [falecida iaos] 18 anos de 
idade, filha <le .Escápula, olisi'Ponense. Sua Mãe, :Sempr6niia Rufima, mandou fazer 
à <Sua custa êste irnausoleu para si e para os seus. 
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24 

GRAPTVS 
LVCCEIAE. CIN 
NAMIDIS. SER 

ANN . XIII . H . .S . E 
S.T.T.L 

IN. FRONTE . P . XXX 
IN.AGRO . P.XX 

Grapto, servo de Luceia Cinamide, está aqui seyultado. Que o pêso da rterra 
te não moleste. 80 iPés de frente (ao Jongo da estrada?); 20 iPés pa.ra o campo (ou 
de fundo?). 

Estas dimensões são talvez as da leira ou campo onde :foi erigida a &e­

pulw.ra. 

25 

IVLIA.THYM 
ELE . MONTA 
NI.H.S . E 

Júlia Timele Mo.ntana está sepultada; aqui. 

26 

C • IVLIVS . FELIX 
CAPPADO~ 

ET. IVLIA .iSEVe Ra 
VXOR 

Caio J úlio Feliz, natural da Capadocia, e Júlia Severa, sua mulher ... [estão 
aqui sepultados?]. 

27 

D ... 
ma.e ROBIVS . ANNO 
... PIISSIMO. POSVIT 
... RVíM • XXXV ..• 
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Aos deuses Mane.s. Macr6bio erigiu [êste monumento] iao seu estremosíssi­
mo [filho?], [failecido aos] 35 anos de idade. 

28 

D.I.M 
NIGELIONI 
M.MVNNA 

FILIO . P . P . XVII 

Aos infernais Deuses Manes. A Nigélio (ou Nigelião), sua mãe Muna le­
vantou [êste monumento] ao seu :filho estremosíssimo, [falecido aos] 17 a.nos 
de idade. 

29 

D.M 
T.NIGRINO 

ANNOR ·um 
MIII ... mvNNA 

MARITO 
ANNORVM 

...... VII 
M .... .. 

F ... . 

Aos deuses Manes. A Tito Negrinho, [falecido aos] [. ?.] anos, M. [. ?.] 
Muna (?) [levantou êste monumento] a seu marido, [falecido aos] ... ?7 a.nos 
de idade. 

Nota. Esta leitura é muito duvidosa. 

30 

D.M.S 
TILIMACO 
ANN . LX 

NEMESIVS 
PATRI. PIEN 

tissi MO 
t .e 

Monumento .aos deuses Manes. A Telemaco, [falecido iaos] 40 a.nos de idade, 
Nemécio mandou erigi.r [esta memória] a seu pai extremosíssimo. 
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31 

P. VRSIO . P. F. GAL. PRISCO . PIO 
PATER.POST.MORTEM 

P. VRSIO . P. C. Q . L. DEMETRIO 

A Públio Urr.sio .PrisC-O .Pio. O seu .pai maindou erigir il'leste lug1ar um mo­
numento a .Públio Ursio Demétrio (irmão do primei:ro?), de;p-Ois da morte dêlrt.e. 

Nota: Esta leitura é duvidosa. 

32 

D.M 
MAIAE.FELI 
CVLAE.ANN 

XXVI 
MATER.P 

Aos deuses Manes de Maia Felícula, [falecida aos] 26 anos de idade. Sua 
mãe mandou erigir [êste monumento]. 

33 

... LVCIVS 
C.L.CELER 

H . S.E 

... Lúcio -Celer, liberto de Caio, está sepultado aqui. 

34 

C.ANtONIVS 
L. F . URsVS 

H . .S.E 

Caio António Urso ( ?)., filho de Lúcio, está sepulta.do aqui. 

35 

IVLIA. Q. F. AEQUA. MATER 

Júlia Équa, filha de Quinto. Sua Mãe ... [dedicou-l he esta mem6ria?]. 
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36 

L . V ARBIVS . L . F 
GAL. TANGINVS 

H.S.E 

L'Õcio Varbo Tangino, filho de Lúcio, da tríbu Galéria, está sepultado aqui. 

37 

SEX ~OMPEIVS 
FAVSTVS 
H.S.E 

EI . F . CAECILIA CALIMIS 

Sexto Pompeio Fausto estã sepultado aqui. Fêz-lhe [êste monument.o] Ce­
cília Cá.lima. 

38 

DEVM MATRi 
T. LICINIVS 

AMARANTHVS 
V.S.L.M 

À mãe dos deuses. Tito Licínio Amarante cumpriu de bom girado e eom 
rrazão o voto [que fizera à mãe dos deuses]-

39 

MATRI DE 
VM.MAG.IDE 

AE.PHRYG . FL 
TYCHE.CERNO 

PHOR. PER. M . IV•L 
CASS . ET.CASS.SEV 

M.AT.ET.ANN.COSS.GAL 

À gra-nde mãe dos deuses Frígia, adorada mo monte Ida, [dedicou] :a Cer­
nófora Flãvia Tyehe, ipar intervenção de Marco Júlio 1Cassiam.o e de Cá.ssia Severa, 
.no oonsulado de Marco Atilio e Ãnio Galo. 

Novembro de 1943. 



O Grupo 
«Amigos de Lisboa» 
na grande 
Feira Popular do 
Parque de Palhavã 

O Grupo de «Amigos de Lisboa» cuja actividade e cuja sensibilidade 

acompanha todos os movimentos a favor do culto das trad;ções e da sua manu­

tenção, tendentes a consolidar o carácter alfacinha, viu com verdadeira satis­

fação criar-se e desenvo[ver-se a . ideia da efectivação de uma grande feira 

popular que reatasse o fio dêsses divertimentos cidadãos, e desse ao povo um 

espectáculo saboroso e pitoresco. 

Nestes termos, mal o grande jornal o «Século», lançou tal iniciativa ao 

público, logo o felicitou, o aplaudiu, e lhe ofereceu a sua colaboração. Na cor­

rente do cometimento, em sessão da Direcção de 12 de Maio do ano findo, foi 

aprova~a a proposta da representação do Grupo na Grande Feira Popular, 

tendo-se encarregado d.a orgânica dessa representação os nossos consócios e 

diredores, Alvoro de Lacerda - que a morte tão cedo nos levou - e Hugo 

Raposo. A barraca que os Amigos de Lisboa ocuparam e que «0 Século.» qoási 

nos cedeu gratuitamente, permaneceu durante o tempo mais animado da Feira, 

fazendo a propaganda, por estampas, postais, livros e figurinhas populares, das 
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coisas saudosas e lindas da cidade. Duas raparigas, trajadas õ maneira típica de 

um dos bairros de Lisboa, foram as nossas agentes de vendas. 

A Grande Feira Popular foi, sem dúvida, um êxito. Agradou-nos colabo­

rar nele, e os nossos votos são para que se mantenha a tradição e se continui 

a dar ao povo da capital, tão sequioso de distracções e tão merecedor de as 

ter, êsse espect6culo de verão, entre árvores bem copadas e a céu descoberto. 

A imtala~ã-0 dos <Amigos d6 Lisboa> 



A nossa 
• amiga 

Lisboa 
e alguns dos seus 
grandes Amigos 

por D. Maria Madalena Trigueiros de Martel Patricio 

Diz-se que Ulisses, num dos .seus mais célebres c:ruzeiro.s, deixou ais Ilhas 
luminosas da Gré<!ia, onde as minrfas, servidoras de iCalipso, lhe ofereciam, nos 
açafat.es de frutos t.entaidoras, os filtros mágiC08 que o deveriiam prendar para 
sempre aos seus encanto.s, quebrando-lhe paira senJiPre as asas do sonho, e da 
aventura, e afastou-se, daquele mair sereno e morno, que ouvia no grande silêncio 
das noit.es estreladas falar as esfinges, e que, na partida de u·lisses para outros 
mares, se fêz turvo, e si.nistra! 

O vento, igemeu então, e sôbre o mar, muTl'llurou a notícia da mort.e do 
deus Pan, que, ao ver 'ParliT UJisses., o navegador iaiventuireiro do s001ho e do 
a.mor, pama .a. ipraiila Ocidental, .esoolhidla. por De:us, para da.r ao mundo á fé de 
Cr1sto, cr.ispanid~ a mão :negra, para P'?"elllder os railo.s d.e soJ.., que boiiavam. na'S 
água.s do mrur, mergulhou para rSempre, na jmensidade azul do !Mediterrâneo 1 

Ulisses, mar em lfol18,, ao alto o ~nsamento, entre céu e mar, na isua ibaréa 
longa e delgada oomo as gôndola;;; de Veneza, como <>s barcos que singram as 
areias das praias de Aveiro e da nossa Ribeilra, ao oompasso certo dos clã.ssicos 
remadores, depois de longas noites pass3.das sôbre .a'S ondas de espuma. do Atlân­
tico, viu, num deslumbram:mto, vierdes rpinheirais e areias briancas, de terros Lusi _ 
tanas, e ias colinas recortadas de Lisboa, nobre fidalga à ooira mAT sentada, ves­
tida da lum.imosidade .rósea do :poente, oomo se pétalas de rosas e lilases :se desfi­
i:e.ssem no iax, 1Para a glorificar, coroamdo de !flores! 

Uli:sses iacllou <finalTMnte aquela Terra 1Prometida, em vão 'Procurada na·s 
suas vi:argiens, !ficou 1Preso aos encan.tois da <Nossa Amiga Lisboa> e <foi, lt:alvez, um 
dos seu mais 1a1ntigos e mais dedicad.cis amigos! 

Lfoboa romana1, de têrmas, templos e teatros clás.sioos, Lisboa. gótica, de 
Reis e bispos godos, Lisboa grave e misteriosa dai moiirama, de mesquitas, haréns, 
palácios e jardins silenciosos, ivibrando Jtas hora,s sombrias dos poentes .ao clamor 
ancestral dos muezzins ;para se ;recolher na cuação da .tarde! Lisboa medieval, oom 
o encantador imvrevisto das eurp;rêsas do.s velhos paredões, da'S nesgas, tpO'r onde 
ee al'Vista a. Terra. F.rometida1, da Luz e da Awntura no azul do Tejo, com ia.rcadae 
e portais de velhos palácilo'~ .. ru>as estreitas, ionde retiniram os açoa das espada.a 
doo ~erreúros de Afonso Henriques, a.jurliados na conquista d~ Li.sboal pelos Cl'IU-
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zadoa :franceses, iingleses e suecos, que l!l~iS barcos lal'g06 dos normandos, nos 
barcos de coiro dos Wikings, do Mar do N~, em jornadas •longa.s, vinham revi­
talha-r-s~ 110 .bonMlçoso •pôr.to de \Lisboa, ;ai ea.mi·nho dos !SeU.s cruzeiros de 'Fé à 
Palestina! , 

Lisboai A:fonsina, de 'Simplicidade nobre e de beleza., que ma oonquista do 
Castelo, da. me.squit>a. que seria a. Sé, nas preces dG Santo bispo $. Gens, .n-a v-elha 
ermida da. Senhorai do Mon te, marcou os primeiros marcos dia Fé Portuguesa! 

A Renascença •Portuguesa começa, depois de estar tna Europa definitiova­
DRmte acentuada. .a, modalidade Renascente, & aoonibuiar~ em Portugal, <:<>m a 
radiosa .alvorada. espiritual d>a. Dinastia de Avis, fu.ndada. :por D. J1'ão I e por 
Dana Filiipa de .Lencastre, Mãe e Espôsa admi•rãvel, nobre ·w incesa inglêsa, que 
tão Mmiràvelmente in!Juíu, iPelas gloriosa·s figuras de !SeU.S filhos, os Altos Infan­
tes, no destino gllorio.so de Portugal, ma su31 fé, no: seu nacionalismo. 

Lisboa. procl.aan8lldo Rei de Portug1al o Mestre de Avis, acentuou ioutro 
ma.roo de glória e outro ma.r(';() d~ nacionailismo na Arte, ordlemada. pelos prlncipes 
pocrtugueses. 

Lisboa. da Rena.scença. e das conquista;s, que rviu partir e '8.horda.r as ca.ra.­
ve!B:s, com .a cruz vermelha de ,Cristo, timbrando as velas brancas, :aos 6eUs cais 
perfumados, como os canais de Veneza dos perfumes subtis, das .mercadorias Qrien­
tais, que 11J Lisboa tir.a.ziam 1 De Lisboa. se espalhariam na Em-opa, nas su'S precio­
aaa t a•peçari.as, nas pol'cela.na.s, mas jóias, nos per.fumee, nas especi•a.rias da Ásia, 
desoohecidias .aindai doo mais requinta.croe europeus, todos os .requimtes de elegância 
e de riqueza, .que Lisboa, ~elas glórias dais con'quistas do Oriente, :tirando o ceptro 
de Rainha da elegância a :Veneza., iriia. espalhar .no mundo! 

iCordagen.s, a.l~a.s, motilvlos marítimos, como brazões de país de mareantes. 
A esfera :armilar, é o 1Símbolo da nação e o seu escudo levando a cruz de Cristo, 
mostra que D. Manuel, o 1Rei Venturoso das conquistas, no ·~U estilo Manuelino, 
da sua. t.ôrre lisboeta de Belém, apeaar dai vida de J.WCO', de riqu-eza., de elegân­
cia. qu.e as riqu~ do OriE!Qlte deram a Lisboa, moetmi Lisboa. sempre cristã 
no ~aganis:mo da época. •Marcou o Convento dos Jerónimos, 'Outro marco de Fé, 
de Arte, de Beleza. e de paitiriotiamo, pois que o estilo ,gótico fla.mejainte Manue-
lino, é o estilo i'llemitável e único das conquista.s e da. Fé de :Portugal, é a re­
;presentação do ·seu patriótico macicmalism.o. 

1Paço da .Ribeima ltin1h111 um c\lllllho 1Portu.guestssimo, do qual Ca!Stilho, mos 
evoca a beleza. · 

Vestiam à .Portuguesa D. !Catarina de Áustria, a Rafnha, que ta.nito eofreu 
e iflanto amou e defendeu 1Portugal, e -seu ma.rido D. João III, o •Rei que não 
quis adoptar lalS :modas flamenga.s pair.a. seu vestuário, e queJ, eegtJndo Castilho, 
muito sempre quis, às modas e co.stum~ macionais, e f<lfi. iprmru.nciiadamente por­
t u.gds e lisboeta, como seu mto, D. Sebastião. 

O her6ico e desventlll?'ado Rei de Portugail, nasceu no P.aço da Ribeira, 
eoll8iderado nessa eyoOlll uma das an311'61Y'ilhaa do mUllldo. O palácio sumptuoso, 
recheado de obms de arte, de ta>pêtes da !Pérsia, de tlx><los °" eçlendoroe. do 
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Oriente, que -as earavelas traziam para a Casa da 1ndia, o Almazém !eérico 
junto do Paço, onde segundo Sousa de Maeedo, se amontoavam <colchas, cassas, 
alcatifas árabes, e~écies fi1148 e coml, pérol.as, âmbar, e cortes d~ váriM sêclas, 
foi o cenãTio deslumbrante, onde nasceu e se criou D. Sebastião, herói da Lend-a 
e da Desgraça, que Deus determinou desaparecesse para sempre nos :areais 
e.fricanos de Alcácer-Quibir, por qu€l'er bem iservúr a Deus e a Portugal! 

Partira de Lisboa 1pama a jornada de Airiea, o jovem Rei, !lluma tarcle 
quente e luminosa do mês da Junho de 1578, o mês anais lindo do clima de Lisbola:, 
quando dos jardins <!heios ainda das flores da primaver.a, vêem os :perfumes deli­
ciosos das ilores dos jardiins antigos: Saias de Vénus, rosas brancas de toucar, 
rosas vermelhas da Alexandria, quando o sol enche de la.bandas o céu e o ma.T, 
que desmaiam depois, em tons !S'Uavíssimos de azul e de ililá'S ... 

D.a sua queridiai Lisboa saíu: D. S.eibastião; porém rru Lisboia, nunca anais 
voltou ... 

«Vestira da .telinha iperlilada a 'torça} de oiro (diz CastHho, na Ribeira 
de Lisboa) ia montado em soberbo cavalo, e nunca iSe mostrou anais airoso no 
cOl'po, alegre illO :semblante, que neste dia, conciliando eoon tal atraeção os .olhos 
dos seus vassalos, que tlh.e auguraivam o Império do mundo! 

E num último olhaT, se teria despedido da sua querida Lisboa, de que re­
cordaria o encanto das estações no seu aspecto florido, suave, ou iverdejante 
conforme as estações do :ano, as vistas suaves do Monte e do Castelo, onde o 
levavam em pequenino pelas tardes quentes de verão, a vivificar na brisa salina 
do largo e no ar •puro da alta colina, a sua saúde débil, nos cuidados desveladO'S 
da Rainha Sua A v6 I 

Rei D. Sebastião, her6L lisboeta e .amigo de Lisooa, que ml história fioou 
unido à limid.a. cidade die Lisbo.a, <mde 'llasoell, que perco.rreu llla. rvidai pa,sso a 
passo, aspirando-lhe o encanto e o sabor, e que nia su1a. morte pardeu também 
a vida 1 Herói do romantismo da sa:üdade, -cantada na epopeia da mor.te nas 
~itarrais de Alcácer-Quibir ... 

Saüidradiei, pal1a.vJ."1ai portuguesa, que só Lilsbo.a podia ter criado, com-0t :fJ.cxr me­
lanc6lioa, doQe p erfume dos :s~us jaTdims rantig-0s que avistam o mar, 6aüdade 
que tomou o nome -enca!ll'tador e único t00 sentimento espedi.al da ialma :p;ortugue:.sa., 
dia .alma ltsboota .. . 

Sentilmento da 1saüdade que gurardai iea:n ;si 11>r-Oii>ri~ e ao mesmo rtempo, o 
!P'assado e as .suas lemb-r.amças, todo o carinho inspirado por rpe.ssoas queridas, 
a ip;resença aproximada na isaüdade dos -amigos ausentes, evocados n:a• lembr.a.nça, 
o Tepouso do coração magoado na doçura. da Esperan~a, smtim~t.c> rachado e 
definido :pelas al.ln3!s românticas, mas enérgicas, que oouberam fazer do rsonho 
e da aventura o <repouso e o carinho do pensamento e da alma ... 

O Visconde Júlio de Castilho ifoi um poeta da saüdade, do passado., e de 
Lisboa. Desenhador, historiador, arqueólogo e artista, foi um dos mais motãyeis 
lisboe~, a quem Lisboa deve a. sua regsurreição nos tséculos e JlO passado; foi 
o arp.aixonado 'IY8.ladim0t de ~b03, o .seu Romeiro do Passado e da Saüdade ... 
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O Visconde Júlio de Castilho, na sua obra admirável da. Lisboa Antiga, 
fêz, como Sainte-Beuve nos seus estudos da história, uma obra admirável da 
histária da Pátria. O Visconde Júlio de Oastilho, notável deseinhador, ilustrava 
êle :próprio as suas obras. Compreendeu e descreveu com rara intuição e bom 
gôsto, todo o isúbtil encanto dos arredares de Lisboa, paisagem requintada de 
nostalgia triste, e de rara e inteligente distinção, a que nenhuma outra pai'sa­
gem se pode igualar :no mundo. Os aTredores de Lisboa desenhou-os êle, com 
finur a e delicadeza l"ara.s, .a1Ss1m como Q9 IV'E!llh0s palácios da Lisbora Antig.a, que 
êle ifreqüentaiva. e que descreveu em deliciosos itraç<>LS com o !humorismo encantador 
de GaNarni. 

O Visconde Júlio de iCarstilho, 1Com101 Deveria, foi o comE!Iltador da. ~·'Ual época.. 
Peregrino do Passado e da Históóa, to.mou, oomo Saint~euve, na:s raízes hiis­
t6rfoas do século XVIII, o seu ofício de hi:stariador. A sua. ascendência h'ist6-
:riea infl!\J.enciou .o.s ie.studos de outros 1«genti.s-ho:me.ns da história> 1seus amigos, 
como o iOonde de !Mafra, io 'Conda de Vila Flor, o Conde die 1Sabugosa. e o CoodJe 
de Sampaio, fidalgos historiadores lisboetas, amigos de Li·sboa, dos quais des­
tacarei, pelo seu ~rande amor à nossa querida 1Cida:de, o COiilde de iMafra, de 
quem, em breves rpalavras, traça1-ei o perfil, numa 15aüdosa lembrança. 

Teve o Oonde de Ma.fira, como io Visoonde Júlio de Castilho~ te tôda. 'ª 
pléia.da. de fidalgos cultos e de iarti1Sta1s ;da \Sua iépooai, a fomiaçã.o clãssica. e 
hu.ma.nista lih> 196mtlo XIX, um dos séculoS., que~ .aw..sa.r de ver tão i.njUJStamente 
cahmiado '° seu -espírito, deu ot maior -continglente de w.\ore.> intelectuais e ar­
tísticos d;epoils da IRena.ooença. Ft<>i infiu~nciado, também,, fP.ela civilização da Roes­
tauração, que formou, iSegUndo Thibaudet, a cultura dos fidalgos europeus da sua 
época, os cChevaliers de l'Histoire>, de Maurice Bedel. 

A formação cláissica do Ccxnde de Mafra legou-lhe, icoano ao Viisc-onde Júlio 
de Castilho, o culto da :amizade, culto tão dilecto aos humanistas do século XVII, 
e a su:a alma 1requintadia. e bOíllddsa, culltirvou até à morte, êsse cSentimento- ire-

quintado dos civilizados, como Faguet chamou à amizade. 
O 1CC'Ilde de Mafra., cidadã.o d~ Lisboa, que lêle adora.Via, que !l'láOI podtla dei­

xar sem •sofrer ias mais doloro..sas saüdades, -conhecia de Lisboai todos os palá­
cios e tôda a miséria; er.a o ·poeta em pr-0sa da Lisboa, de que .êle conhecia e 
d.esarevia todois ios jrardins, tôdais as ruas, os crepúsoulOIS, as manhãs, es tardas, 
as estações 1Pela<s trutas, tpelas iflox.es, JPelos jogos, em oad.a. estação, das aiianças 
de Lisbc;al 

Foi o Visoonde Júlio de ..Ca.stil:bo que, deixantd~ aios seUJS .aan:igo.s ra herança 
de dividirem a sua amizade uns pelos ou,tros, e entre si, me legou o seu amor 
a 1Liisboa .e ia. sincera ramiude dos CQndes de Mafra, dei Sabugolsa., die Vila. Floi:, 
da Condessa. de Sa.ntar, do .Dr. Trancoso, da Maria do Carmo Peixoto, de Barcia, 
enfim, de todos os amigos, que em e.asa dêle, se reüniam, em 'Volta. do Mestre, 
paira entretenimentos de espírito, e palestras, como no século XVIII. 

Na lembran9llo e na. evocação de Oa/Stilho, presto homenagetm raos .seus na­
táveis contiin~ores e hi.stooi~res de Lisboa: Matos iSequeira· te Pastor de Ma~ 
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cedo, iPerry Vidal, o delicado poeta Sidónio !Miguel, Silva Bastos e outros mai3 
amigos da nossa querida Lisboa, que a :têm descrito, e-om ita.nta arte e carinho. 

A iCidade de tLisbota., l<JUe o Visconde Júlio de IOaistilho estwdlou, descneveu 
e amou .aJp'a!i•xonadal!nente, :glorifkou a :sua memória, colocando .no :Miradouro 
de 1Santa J'.Juzi•ai o bU1Sto1 em ibrQnze dêas-e .admirável Hsboeta, glóri.a de Portugal, 
último romântico na mais alta elevação de cPreux Chevalier>, jp.reCU'rsW", no seu 
romarttlismo de Poeta e de Romeiro do iPas.sado, dia. 111ova .místioa. desta nova Idade­
-Média, que toana na tradição ·a >SUa fôrça. espiritual 1Moestre dias Letras e do 
Passado, ensinou;ios o caminho da Terra iPrometida. do Espírito, do P.a:ssado, 
único bem que nos :pente?lee ma Terra, mo iPresent~, ,que ·pertence a .todos, no fu­
turo, que penbenoo .a lDeus 1 

Na despedida de Lisboa, o sotl, que acende o iRio, quie aivermelha. os moin­
tes e esln-aseia hOO'izontes de Além, onde as folhagens dos jardins tremem em 
fogo e :as igrejas brancas se levantam do mibro das chama'S, ati:r.a beijos de 
oiro ;pek> ar, trabalha e.m oLro jóias, nos vidros da:s j~lM! 

Abrem-.sei 'llO ar oolfres de o.iro, trabalhadoo iao calor do giiande iarrtista, 
que iasset1na l3L9 fôlhlais e a.vermelh:a alS ne>sa.91 (0 oiro ;ful·ge, ru<tiJa, chaaneja, ,e o 
teS01Uro é nMSo, o Sol jl()lalheiiro deu :a. Li1sboa, na- despedida. do .poente, colares 
magní.fico.s de oiro trabalhaidJois, e os eofrtU ao l~ge, estãto iabertos ~>'ara Eba, 
tra.9bordando -as riquezais que para iela. ~o! 

Instantes longos, como longas são as coisas belas .prolongadas pelo sonho 
;na alma d<U ariti:stas que •as guardam, comoi guardam delicadezas de sonhos que 

se ll'epetem na visão das almas, como o .eco rea>ete, murmurwndo, o .som da.s pa­
larvra'8 ..• 

Vai-ISe e~gando no :poente de LisbQ1a,, a l'lllZ da. apoteose ... 
O sol joalheiro levou l8iS oói'81S P811'! o mar, onde, rpouoo e pouco, merwu­

thO'll a. despedir-se ... 
O cofre ifechou-.se ... 
Nos vidros das janelas as 'J01a:s, efémeras como as .riquezaG da Terra, 

apa.gara.m"'se como elas... Aooroa.raim do >Sonho os pobres e os Artistas ... 
A inoite ·desceu ... 
Ouvem-ise l&S 'Primeiras guitrur.r!,a,s 'lla Moumria e ma Alfia.ma... aoendem1Se 

as luzes d as ruSIS estreitais de Alfama, coração da mossa iamigia Lisboa, que pal­
pita. de amor, de eneanto, e de beleza, 'lla evocação .do p:assado magnífico, rtriste, 
doloroso de q~ ela ise Jembra jquan'(io medita no silêncio da noite, ooan ias ruas 
estreitai.9 banhadas de luar ... 

Aliama ! aiome que lembra moil"a.'S enc'.anta.d~, ·riX81S die fildalg-o.s ina.s vie­
la.a -estreitas, itml ique ·aiS espadas fa.lscm.am no es<mro da '111oite, .a:rentuTaiS ga­
lantes d:o Senhor D. João V, rom!aln~s de 18Ill()r nos velhos palá.ciOiS ond-e a.a 
fidalgacs gentis vinham à tarde '.Para os :terraços sonhar, olhando o Tejo, ouvindo 
ao Jo.nge ai melopeia. das giuitarras, oantla.r no fado triste o iseu triste fado 1 

Alfama tu.do bennbra, tudo evoca, lépooas ~ pa.asaram,, riquezas qu-e .. 
perderam, 'Dli:Mrilas qu.e não iae «a<:a.bam ... 



OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 29 

Nas 'Jlesga.s do Tejo, que aparecem E111tl"e ias muralha$ wlha.s da. Cidade. 
podeireis evocar .as ~ravelas com oa cruz de Cristo, :a diestaca.r-se ''lermelha na.s 
viela.a bnmcas, partindo para. •ais ~quistas do .Oriente, porque .as wlhas mura­
lhlas óa Alfa.ma, viram partir as eara?elas! Na Rua· da.s Damas evocaremos u 
Damas da Rainha, que ali anoraivam, ie o. roçagar das sooas dos vest'id~ nas 
calçadas, •a daminho do P.aço ! 

Da. ja.nela baixa de grades ipartidas, mo muro <le um quintal, abandonado 
e triste, evooaTemO's um rornlaíl'lce de iamor de D. João V, quando êle, par 1n-0ite 
negra, iembuçad'o muma capa., rvinha cfalar 'ª' uma Unda burgue-.sinhai, que à j&­
rrela lhe apareci:a, às escorudi}da:s de o.utro inamoracto ... 

Debruçando-nos ra. um muno de tum Jardim velho de cisterna e buxos, ve­
remos ainda, rumai metsa de pe<Wa, onde o 1Cardeal D. Heinrilqiu.e, ip()'r tardes de 
verão, 'Vinha1 merendar, e :veremos itamlbém o degrau onde subi1a, 1PaTa montar a 
sua. mula br.amea ... 

Não deix.a.J.1emOtS de rei'/Jarv no (Pátio die D. Fradique, ao Cristo Crucificado, 
que há ita.ntos séculos a tantas amarguras tem acudido, que tantos segredos tem 
ouvido, que tantas lágrimas tem visto chorar na sua ea'Pelinha .aérea como uma 
ponte de Vene1Za, onds ardle 1n-0ite ie dia uma· lâmpada de azeite. Devereis visitar 
o Palácio do Salvador, ionde wocaremos as .cadeirinhas perf.umadas de almi•soar 
enchendo o pátio da entrada, o drou-frou>, das sêdas das elegantes sédas, tou­
cada.s de plumas, ia alegria das festas tll<>'S tSal&es e nos jairdins. cheios de eactos 
muito velhos, enroscadM 1oomo serpentes, que ~li dol'llllem há séculos, esqUisitos 
e anf.steriosdS ! 

Nos .ale.gretes de cravos e .reseda, .aspiraremos todo o :penfume do pas­
sado, que iê1.e lg'Uardou iavaTamente par.a isempre ! Que wn ISOO"riso e uma. lem­
branÇa nossa, sejam rainda para p retl'lato do Conde dos AredS da 1sala de ;en­
tra.da, tão interessante ifigura de cavaleiro-fidalgo portilguês, mo.rto inaquela ~ 
trágica da rúltinna tourada .real, em \Sal.'Vaterra, em ~ o sol abra'Sado do Riba­
tejo doirava! :as lezLrias sêcais de restõlho, ias casas brancas e o seu sangue leal, 
ave.rmelha.ndo ia ·aren·a ! 

Poderemos ainda ver, rn.o Palác~o ~Santo E stêvão, do terraço de tejolo, 
o Tejo azul, ieontol'lnand.O' 18!s delieiO.SMJ montanhas dai Outra Banda·, e quando 
o velho relógio die iespelh~s da tsal~ d.e 1al&Ulej01s, 1- que mareou ia hora. do G1'181t1dle 
Terramo1f0' idle 11.Jisbo.a, •e ipal'O'il na hora trágica, ;ap!WOTadQ, oomo a•s .cOOisas e as 
gente:s, - d er sete hor.as; quando os sinos '3JQ J.onge, da Graça, de S. Vicente -e 
da .$é, tO.oanem ias Ave~ari'81S, ff!J quando, .com •a.s .primeirais luzets que se iaeen­
d•em, 1se IOOmeça.rem .ai oowir ·as guitarras, .no faloo tr1ste, de wiem tem triste l> 

fado., então sentiJremos bem, na alma da <velha Al'fama, ;palpitar o coni.çã.o sen­
timental, valente, ileal 10 arti.sta· d a. Nossa Amiga Lisboa, ion'()le ina:sceram Re.its, 
Sábios, Heróis e Santoa, Lisboa de Santo António, o g:rande Lisboeta Urniver.sal ! 

Lisboa, 11942-1943. 
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Leitura: 

A inscrição da 
bica do Andaluz 

por J. M. Cordeiro de Sousa 

IÍ'4 E : M : OCC : LXX : III! : O : CON 

~ELHO:DACIDADE:DE 

LISBÕA: MÃDOU : FAZ': ES - -TA: FOTE: A S'UIÇO : D': DS 
o 

E : D' : NOSO : SENH' : REY : DO : A : 
P(ER) : GIL : .STEUIEES : THESOURE 

o 

YRO : DA: DITA: ·CIDAD: E A: :SOA 
RIZ : ESOREUAM : DÕ : GRÃS. (1) 

~ Era 1374. O con/celho da, cidade de / Lisboo mandou fazer u/ta f01tte 
a eervíço de Deus / e d-0 nosso senhor Rei Dom Afonso / por Gil Esteves, te­
soure/iro da dita cidade, e Afonso Soo/res, escrivão. De-0 gratias. 

Suponho que nada mai.s 6e sabe àcêrca da construção do chafariz do Lairgo 
do Andaluz, .além do que Jl.00 conta a. velha 1nscrição que, há bons seiscentos e 
seiiS ia.nos, ilhe colocaram, comemorando a obra. 

Corria o ano de 1336, quando o Conselho da Cidade enca.rregou o seu 
tesouireiro e o ~u escrivão, de o ma.nda.rem fazer ,para serviÇo de Deus e do bravo 
vencedor do Sala.do, que é como quem diz: paria refrigério dos sedentos cami­
inhante.5. 

Nem sequer ao sítio se conhece :a origem do nome, que, quanto a. mim, os 
autores f antasiam, pondo de iparte a mais r.azoável, e até a mais eimples. 

(1) Inscrições poi.,tuguesas de Lisboa, n.º 663. 
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Diz-nos Veloso de Andrade (') que a <sua água vem do .pôÇo de uma quinta 
na ll'W1 de S. Sebastião da Pedreira>, e que já em 1769 constava de certo do­
cumento do Senado da Câmaira que de chá muitos anos é pr6pria do público>. 
Essa quinta, conta-nos frei Luiz de Sousa ('), ficava <ao sair de Lisboa, junto ao 
mosteiro de Santa Mairta, ... na estrada que côrre da cidade para o lugar de Nossa 
Senhora da Luz>, e chegiava até o largo on~ está o chaf&Tiz que <lhe fica sel'­
vindo de espelho a uma janela, e fazendo o sítio delicioso à sêde e cansaço dos 
passaigeiros, como ao cómodo e divertimento dos vizinhos>. 

O mosteilro, como se sabe, éfôra edificado em terrenos de uma quinta que 
D. A1va>ro de Caistro lega.ra p!i!ra um colégio de missionáJrios da 1ndia, que veio 
a ser fundado em 1699 (4). 

Freire de Oliveira cita uma Carta-Régia de 21 de Dezembro de l5ll.3, à.cêrca 
do ~a.nçamento de um imposto destinado a obras nesta bica (1

). Depois, ,pensaram 
em trazer-lhe a á:gua pam o Rossio ('), o que pairece não ter chegado a efec­
tuair-se. Miais farde, quando as !freiras se acolhéra.m ao coovento de Santa J oana, 
a:p6s o :t.eT.remoto de 1755, já lá encontraram uns tanques e uns canos carnti.quís­
simos> para onde cor.riam os sobejos da bica. 

l:sses sobejos, e mais a rtêl1Ça parte da água, fatiam, em Abril de 1769, 
concedidos à.s madres claristas que muito insistentemente os haviam pedido desde 
1766 'para os gastos da comunidade, muito embora frei Cláudio da Conceição 
n0g diga que esta bica era uma das nove de água salobra e.'<istentes na capital ('). 

Muita 5êde deviam ter as pobres freiras! 

(
1

) Mem. 8Qbre ch.:ifarizes, etc., nota 26, pág. 131. 
(

1
) Hist. de S . Domingos, P. IV, L.º I, cap. XXXVII, pág. 234. 

(') Veloso de Anda-ade, ob. cit. 
(ª) Elementos para a hist. do Mun. de Lisboa, P. I, pág. 416. 
(') Sôbre o assunto transcreve Freire de Oliveira, em nota a ;pá.g\s, 417 e 

418, do Tômo II dos Elementos pa;ra a históri,a, do Município, ias carta.s seguintes, 
dirigidais :pelo Rei ao Senaido da Câmara: 

<Vereadores, Nós el tRey vos évia.mo:; m.tº saudair. Vimos a oairta q nos 
escrevestes e a.s mostras que nos eviastes IP·• a obra da fonte dagoa dandalusos, êj 
ha de vir iaio Rosyo, e ipa:reçeonos beé esta q vos tornamos a êviar ; e :p• q nos 
folgaremos de falar cõ ho ofiçial q ha cfez, p• aivermos milhor informação e mais 
preça, e a.sy do q podera custair, fazeo Jogo C.!11 IVir e :traga a mesma ;pintura, e 
vos êformainoo do q vos pasrecer q a dita obra podera cusrtiar., e fazenolo sa:ber. 
E nos fa1al!'emos ca cõ ieLl, e êtaõ daremos ,pr-0uisão p• a taixa sobre q nos es­
creuestes>. (L. • 1 do Provim. da água, f. 7) . 

<Vereadores da mosa cidaide de Lix:boa, nos elRey vos emviamos muito sau­
dair. Por que nos pareçe .tf)o pª ~e étemder na obra da iau.gua, q temos ordenado 
vir dandaluzos ao Rosyo desa eidaide, vos mandamos q conuem é.tender nisso, e 
dees ordem como ise faça e acabe, 1>0is hy haja. dr.º p• yso; e a Joham foguaça, e 
espeçiall, mãdamos êj .tom.e disso cuidado, e faca poer maão Jla dita obra. 

Sp.'" em almeirym, a 23 ds de feu.0 andre ;pirez ia fez, de 515. Rey>. (L.• 1 
do P1°ovim. da água, f. 9). 

(') Gabinete Hist. T. X, pág. 275). 
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* 
A inscrição é oomiposta oom os ea.racl.eres monacais, vulga.Tes lla época do 

braivo Afonso, mas que tão estna.nhos pareceram àquêle a-n6nimo leitor citado nos 
Elementos p<wa a história do Município de Lisboo, que atribuía ia.o modesto can­
teiro trecentima a ignorância que a sua a>-r<>sápia demonstrava (ª). 

Tem tPOUcas abreviaturas. Na l.ª linha: .E, .abrevia tu.ria carrente da :pala­
vra Era; na 3.ª linha: FAZ', cuj.a apóstrefe representa a última sílaba da pala­
vra faze.r; na 4.ª •linha S'UIQO, correspondendo o mesmo sinal à;s letras er, som 
que mais vu·lgarmente era repr~ntado por um traço corbamdo a letra .pelo seu 
têrço inferior (') ; D', po.r de, o que não é trj.vial, ~ se Npete na linha seguinte; 
DS, abneviatura onciirnária da palavra Deus. Na 5.ª linha há iai :notar a abrevia­
tU11a1 S ENH', dando à .au>óstrofe a corresp-o.ndênda da .terminação or, mas que 
comumm-ente corresponde .a is, <>s, us; e A, a clássica abrevia.tura de Afonso, que 
se ,repete 111a 7.ª linha. Na 6.ª limhia, o p cartado que se encontra a cada passo, 
não .só ·na esorita lapidar, mas em documentos manuscritos até quási aoo nossos 
dias, por pe'l' ou fP01'. 

Finalmente, na 8. • linha, duas abreviaturas que têm intrigado qu.a.nto.s qui­
seram ler a velha i'lllScrição: DÕ GRÃS. 

J oaquim José Morei.ra de Mendonça, que :pela cinteligênciia> que .tinha cde 
letms antigas>, c<>mo êle próp;rio declara (1°), foi enca.rrega<lo 11elo Senado da 
Câmara, em 1769,, de fr ao Andaluz copiar o letreiro, e que da sua lei.tu'l'a pa:SSOU 

petula:ntemente cer.tidão ("), i.nterp.retou êsse giru·po de cara.ote.re.s como de -0bras; 
e, eoono êle, o outro ·leitor am6mimo ·há ,pouco referi.do, chegou ia idêntica concl1.11São. 

António J oaquim Mo.reira (''), além de ivárias incorreoções, e até da inclu­
são do JlOme de um Diõ ( ?) Afonso, que não está lá, inter.pretou as embaraçosas 
.abreviatuira·s como do cone.• 

O.ra, o que •lá está é simplesmente DO, que se traduz ipor D(e)o, e GRAS 
que quere dizer gr(ati)ae, iecho devoto e vulgiar de todo o a.rrazoado. 

Lumiar, :no dia de Nossa Senhora da Luz do a.no de 1942. 

(9) Tômo 17, ipág. 248. 
Devia ser um dês.ses curi-Osos :tão nossos conhecidos, para quem a di:fieul­

dade confessada da leiitur.a esbaJva principal~nte na <itniperíci.ia de quem fez abrir 
o dito letreiro que>, diz eom a.res de ipessoa entendida, cdevia ser feito todo com 
letras maiúsculas !I'Omana'S, com a.s quais se lêm .ao .presente, oom desem.bar~o. 
letreiros de séculos mais antigos e ainda do .tempo dos mesmos :romanos ... > 

Que bela ocasião perdeu êste sujeito de estair ca.Lado! 
(') J. M. Cardeiro de Sousa, Apontam. da epigrafia portuguesa. 
('º) Vid. Elementos, etc. T. 17, ipág. 247, nota 3. 
(") Idem. 
(") C-0l. de et{Yi,taf. inser. e letreiros, Ms. da Acad. !Real das Ciências. 



O «Galinheiro» 
de S. Carlos 

por António Ribeiro da Silva e Sousa (Sidónio Miguel) 

V. Ex ... já deram o desconto às palaN'.l.'a:s amá'Veis do Pr.esidente da Mesa, 
o no.sso ilustre 1Secretário Geral, a cuja generosidade me cO!llfes.so muito grato. 
A verdade sem mistura é que estou :aqui nov.amente a .a·busar d.a paciência de 
V. Ex. 11

• •E desta vez o abuso é duplo: falo a uma assistência, :grande ~arte <la 
qual não veio cá par.a me ouvir. Era-lhe anunciada uma palestra de elegante cwnho, 
duma disti.ntissima Senhor.a, com um tema :interessante de ar:ties plá·stica.s: per­
doem V. Ex. 11 que lhes apareça desastradamente neste Jugar um ma zombo repre­
sentante do sexo cfeio e como tema da jpalestra Jhes seja dado o :recinto ultr.a-tp.rOs.aico 
(não direi o mais tbaixo, ,porque é precisamente o mais alto ... ) duma casa de espec­
táculos, cuja sociedade mundana inão :freqüentava as vair.a.nd.as e chegava a 
ignorá-las. 

cGalinheiro> ... 4Por que se chama cg.alinheiro> às varandas dos teatros? 
Sabe-o :Porventura algum de V. Ex.••. Eu não o sei nem .tive agora oca.sião de ir 
consultar pessoa ou liv.ro, que mo dissesse cabalmente . .Por muito .tem;po supus que 
:fôsse calão nosso. iMas não é, não deve -s&. tNós encontrámos, P<l'l' exemplo, num 
dicianário da língua caoStelhana, que é o de Salvá, .edição de 1347, esta definição 
de cgalli:nero>, além ·da, que lhe 'é mais prQpria: 

ciEl par.aije donde •se juntam mucha.s mujere.s, como l.a cazuel.a en los 
:teatros>. 

<Cazuela> - define-a par sua vez - cel sitio destinado en los teatros 
de Madrid y otra.s íI)ar.tes ·solo 1par.a mujeres>. 

'l\rata-se portanto de têrmo impontado. 
Em cfraincês, as varandas dos teatros ehamam-.se cPa;r.adis> (1Paraiso) ou 

cPoulailllier>, que é o m.esmfssimo «galinheiro> d.a 1nossa língua. 
l E por que começou a ~hamar-se cgialiinhei•ro> a tal :reci1nto? l Por que, vis­

t<Xs da sala, os espectadores das varandas dão, de facto, .a impressão de tristes 
engaiolados ou ~leira.dos? iPor que se qui·s 1l.ioga.r à idéÍl!ll de galinha a de caca­
rejar, de pabrar, de falatório de mulherio, vi:sto qne lá mos diz o dicioná1·io caste-

(Palestra tfeita na sede do Grupo <Amigos de Lisboa>, na noite de cl6 de 
A·bril de 1942). 
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lhanv-muito desamàvehnente, perdoem V. Ex ... , minhas Senhor.as, iao diciona­
a-ista & a mim, seu cita dor - c:Par.aije donde se j untan mucb.as :mujeres ?> 

Não interessa muito averiguar. 
O que digo a V. Ex. .. é que êste c:gaJinheioro> de S. Carlos era, há trinta 

e cinco pa;r,a, quarenta anos, mais freqüentado 1PO.r home;IlJS que por :senhoras. Da 
platéia não se via. Estav.a .cuidadosamente separado da 1$8.la e mui.to bem tapado 
de quási tôda. ela !Pelos :remates do111rados da trfüuna ireal. 'E, quanto .a falatório, 
apenas se ouviam, nos intervalos, as· vozes másculas dos quatro ou cinco <dilet­
tanti>, que lá pontificavam nos lugares da frente, lllumerados de 1 a 4. 

Rar.as senhoras, ma verdade, iam ao <.galinheiro> de S. Cairlos. 
Não admira. Sabiam bem que tal recinto lhes não da'Va a :mínima .possibi­

lidade de se mostrarem umas às oubras. E ir a S. Canlo.s era mostrar-se ... E estou 
coowencido de que, à semelhança do que .sucede nas linhas de rSintra ou de Cascais, 
onde os .passagei1ros da ieLasse marcada exterioriment.c com os dlb são chamados 
de modo desdenhoso e.gente da terceh·a>, as senhoras dos camarotes e da pla.téia 
de S. Carlos tr.atav.am as suas co-espectadoras das varandas pelo designativo des­
c.aridoso e antipático de <gente do galinhei:ro> ... Não, não vali.a a pena a uma 
senhora .pedir a um pai, a um marido, a um irmão, para a lev.rur às varandas de 
S. Carlos (.n.aquele .tempo não andavam sós e andar com um noivo era andar e.só> 
com o noivo ... ) e isso 1Paira ser metida na conta da c:gente do igaU.nhe~ro>, que nem 
sequer era admitida a.o convívio dos freqüenta.dores do ..salão de enwad:a . .Se não 
estou em êrro, a entrada para os bilhetes do c:galinhei.r-0> era até pela. porta do 
Largo do Picadei:ro. Era, pelo menos, ,par esta que eu costumava ~mbrar. 

Além disso, que, julgam V. !Ex ... , eram o ;recinto e o .número de lugares do 
c:galinheiro> de S. Carlos, no tempo de José Pacini? 

;Pois era .apenas o diminuto espaço dum camarote em largura. Lôbrego, 
caivennoso, um escadório iverticalmente :assente .gôbre :a tribuna real. Antes de José 
P acini, .as varandas QCUparam o esp.a.ço de três ou cinco cama.rotes ou .torri'llhas, 
creio eu. M.as, se o tempo de José JPacini não era ientão considerado o ~o áureo 
do teatro sob o ponto de vista artístico, era-o, incontestàvelmente, ISOb o •ponto de 
vista d.a freqüência. Quem não ia a S. Cairlos .não era gente. O empresário carecia 
portainto de .todos os cento e vinte camarotes da sala e de mais alguns. E assim 
foi transformando em torrinhas os recintos das últimas aberturas Jaterais das 
varandas, .até ficarem estas cingida.s ao cama'l'Ote único, como disse, com os seus 
quabr-0 lugares de frente, e esguiado no taà sentido de profundidade lôbrega, e.n­
cavalando umas .tantas filas de cadeiras, que ~.am, ao todo, quarenta e seis, iSe 

não me engano. Mas apenas dos luga;res 1, 4, .S e 8 víamos alguma ooisa. 
Nos outros lugares ~ramos, po.r assim dizer, não espectadores, mas audito· 

res. Isto é, g02ávamos já .as delícias das cegas transmissões de ópera de hoje em 
dia, antes da telefonia inventada... 11Como não havíamos de ser bons e bem edu­
cados cdilettanti> ! Era-mos fav01r.ecido o !Sentido do ouvido 'Pel;a. p1·w.ação do da 
vista ... 

.E conheciam-se já os educados: os efectivos e os adventícios. Algum adven-
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tício que que.ri.a gabar-se de ter estado em S. Carlos e não .podia h- :além do preço 
das varandas que, no tem;po de José Pacimi, custavam 620 réis ou 680 com a loca­
ção, denunci.ava..,ge até duma maneira curiosa. Acabava quási sempre .por dormir 
ali beatlficamente. O 5iJêncio, a esclllridão, às vezes a :próp.ria música, so.porífico 
irresistível dos não-iniciados, convidava ao sono. Eu próprio .me recordo de uma 
vez lhe não haver resistido. Foi durante o par:ado dueto de Federico e de Orbruda 
do longo e escuro .segundo acto do cLohengrin> ... 

* 
01ra eu disse a V. Ex."' há .pouco, .a propósito de falatório, que no <gali­

nhei:ro» de S. Carlos, em tal tempo, .apenas se oU'vi.am ;ais masculinas vozes dos 
quatro <dilietbainti». que ·pon.'tüi.oavann nos lu:g3!res die frente, números 1 a 4. Assim 
era. Tôda a demais ,gente ouvia e eu ~rendia. 

Aprendi.a, porque era o tempo em que nós, os novos, ouvíamos os .mais ve­
lhos - cousa que não nos fazem os novos de •hoje. Um dêsses mais velhos levava 
às vezes ,para .ali as partituras das óperas e minuciosamente segui.a com os olhos 
e com o dedo indicadar o trabalho dos ouvidos. Havia, e hã, quem discordasse da 
acumulação de tanto trabailho. A execução rigorosa de tôda-s as notas da ,parti­
tura ;não denota sempre ttlll1a interpretação perfeita e artística. Mas não era exi­
bicionismo, era con.vicçã<>, entusiasmo, e quem o fazia sabia falar muito bem do 
que ouvia, quando 'Vinham os intervalos .de cada acto. E, se eu dava atenção ao 
que ouvia do palco e da orquesbra no decurso da ópera, não menor a dava depois 
ao comentário que logo se f.azia da execução, iSegUro e fluente. Devo dizer que 
fic:aiva muito ~nteinte comigo próprio, quando a opinião dêles confinnasv:a a minha. 
Qua:ndo assim não acontecia, eer.tamente era minha a deficiência. E procurava 
aprender melhor. 

Nunca oouibe o nome de otais mestres do meu <clilettanti•smo>. l!:les nunca 
dera.m por tal discípulo. Um dia o teatro mudou de etn1Prêsa. Mi.mon Anah<>rY 
deslumbrou Lisboa e<>m a ó.pera franeesa, com a ópera .alemã. A emprêsa arru1-
ll'l.OU-'8e. Deipoís o teatro !fechou. Aihriu a.nos mais tasrde, ma.s precàriamente, e jã 
sem o .brilho ia-nti,go, :.sem o próprio brilho dos tempos de José Pacini. 

Nessa última fa..se, de há iP·ouco mais de -vinte .ano-s, freqüentei eu, juLga'TldQ 
que era Tico, outros lugares do teatro, com direito a permanecer nos .c01r0redores, 
no salão, no :bufete ... M.a·s devo confessa.r que com .gaüd·ades do cgali.nheir-0», então 
novamente .alargado, onde eu fôr.a verdadeiro e sincero <dilettante» e ®de muito 
aprender.a. 1Sim, iporque a verdade foi que, ,noutros lugares que deyois ocupei em 
S. ·Ca.rlos, já mada aprendi. E .as.sim me ;aoonteceu o que se daiva com o doutor 
Bernrurdino Machado :nas carruagens da terceira dos combóios: Dizia êle que, 
quando viaijava na .terceira, sempre aprendia alguma cousa - o que já não lhe 
sucedia, quando 'Viajava na primeira ... 

No c:.galinhei:ro> velho do teatro de S. CaTlos, em idade de aprender, eu 
aprendera, ,pois, a ouvir e a toma.r a sério o que ouvia. Na vizinhança daqueles 
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homens mais velhos, que .sabiam dizer em italiano .tôdas ais áirias, <romamze>, 
<oalbailetite», de Rossini, de Bellini, die D001izetti, de Verdi, ewjos nomes enei.ma­
vam as por.ta,.s do vestíbulo do teatro, .assim entendi um dia que não era cdilettan­
te> ·quem ·não soubesse um pouco de italiano. E estudei-o. Atirei-me ao dtali.ano 
sem Mestre>~ do ivelho Joaquim Gonçalves PereWa., aqui, da IRua Víto.r Cord001, 
onde eu ia buscrur os fascículos a meio to.stão eada um, e fiz, em dois meses, :todos 
aquêles temas : cEu tenho a tPena, tu tens o lápis -lo ho la piuma, tu hai la ma­
tiuu ... E, eomo a :pronúncia figurada do livro me nã<> satisfazia, passei a vir aqui 
todos ios domingos à missa das onze, ao Loreto, a meio da qual era dado aos fiéi•s 
um .sermão em italia:no ... Muito pode quem quere .. . 

Os meus im;provisados mestres do cgalim.hei•ro> 111ão f:alavam :naturalmente .aipe­
'nas do italiano dos libTetti. Sa:biam encher muito ia :bôca com os palaivrões sonor-0s 
de expressão, interpretação, eriticav.am musicalmente uma abertura, uma caootin·a, 
um concertante, um côro, um quarteto, um irecitatiw, uma voz volumooa, delgada, 
pastosa, mal colocada, etc. e eu iresolvi também não .ficar .assim em tal matéria, 
no .solfejo de Gazul e mo arra.nhrur dum violino, que por muitos anos tentei tocar, 
sem habilidade para isso. Procurei lições de harmonia, de eonhraponto, de fuga, 
de formas musicais, etc. com quem não sarbia dar--mas, mas um •belo dia acabei 
por alinhar, quási sõzinho, un.s tantos aco.rdes consonantes e dissonantes, e por 
saber .um tPOU<l-0 o que era wn encadeamento, um movimento direclo ou oblíquo, 
uma appoggiatura, um reta.relo, uma marcha harmónica, um motivo, um contra­
-motivo, etc. 

Pava .ser maestro? Não. Depressa oonMci a i.nsufidência. da,.s minhas facul­
dades e o .serôdio insanável do.s meus estudos. Apenas oom a lição daqueles meus 
insuspeitados mestres do <galinheiro> de S. Carlos me habituei ASSim .a entender 
que, para ser cdilettante>, ITTâo bastava ouvir e dizer como tôda .a gente o que 
para aí -se ouve: - <Gosto muito de músioa, mas IIlâo ~ebo nada .. .> 

1!:: claro que me estaiva •na massa do sangue o não ficar em meias medidas. 
Mas a lição de tais mestres teve ~eito decisivo, não duvido disso. 

* 
Permitam V. Ex." ag-0ra, J>ara não ser inrg'l'ato, que eu J.hes f.aç.a .uma pe­

quena digressão, não de a.ssu.nto, mas de lugar: do c.gali·nheiro» de S. Caruos a 
outro local da nossa Lisb-Oa, de acção um tanto :semelhante, Jta oausa ie nos efeitos, 
que foi •para mim, e :até oom mais freqüência, o que hoje se cllama a <geral-ireser­
vaida> do Coliseu dos Recreios. Nesses mesmos anos do <galinheir-0> de S. Cairlos 
de José Pacini eu f.reqüentava também a ,geral-reservada (lado direito do pako) 
do .COiiseu de Amitónio Santos. Então ainda aquela geral não era reservada. Custava 
os mesmos dois tostões de .tôda ela. Era ganha duma corrida pelas primeiiras J>eS­
iSOas que entravam na grande :sala e tinham e~erado paicientemente a abertura 
das portas. Apena.s mo 1Coliseu eu não era já o mudo discípulo de respeitáveis <di­
lettanti». Era .um :palrador emérito ieom outr0s rapazolas da min'ha idade, sôhre 
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os quais eu ia adqui:rindo -a superioridade de saber .qualquer cousa. de italiano, 
de conhecer melhor do que êles um iPOuco de música e de :pode.r falar de .tôda.s 
a..s 6peiras que se d·avam em S. 1Carlos e o :Público do <Coliseu .não conhecia: o 
Don Ca1·los, de Verdi ; .a Maoon Lescaut, de Puccini; o Mefistofele, de Boito; o 
Lohengrin, os Mestres Cantores e o Tannlúiuser, de Wagner; a Adriana Lecou­
vreur, de Ciléa; a Damnation de Faust, de Berlioz; o Amor de Perdição, de João 
Arroyo ... Não tinha impuinemen'be dez6ito ia. :vim.te anos. 

Ah ... Mas .também .ali eu api1'elldia qualquer cousa. Não da língua. italiana, 
não da arte ou da história da música, mas da vida íntima dais companhias líricas. 

Era nossa corn,panheir.a daqueles domingos, que se vrolon.gaivam por dois a 
três meses de itemporada:s de primavera, mum dos 'P'rimeiro.s lugares da ita!l ba.n­
cada, à di:reita do .palco do Coliseu, uma interessante e espertíssima r.a.p.ariiguita, 
na idade do crescimento, duma adolescência, que tanto .podia dizer treze ou catorze 
anos como dezasseis .e que era filha duma corista da co~anhia. N6s, os rapaznla.s, 
andávamos quási todos a caminho de semi-apaixonados por ela, mas rnada dizíamos 
do caso uns .aos outros. Gostávamos de a .ouvir tn.a. 11JPI'teciação dos cantores, das 
coústas, nas notícia.s d:as próximas esbreia.-s, etc. Era um informador precioso da 
nossa curiosidade. E uma .raipariga .admirã,vel num .tempo iem que as trapariga.s 
não falavam com os rapazes. 

D~oi.s passaram 18l!\O.S e esqueci totalmen~ a interessante rapariga. Até 
que .u.m dia li mum jornal da :tarde uma entrevista com a estrela de opereta e de 
revista Luíza SataneUa., que me despertou a atenção. Dizia ela em taJ entrevi.sta 
que viera paira Lisboa em tal data com uma das compa.nhi·as italiiam.as do Coliseu, 
de que sua mãe era corista. íNum momento aproximei a Luiza Satanella adulta>, 
mulher to:talmente feita, os :seus .pr6J)rios olhos muito grandes, daquela irapari­
guita espertinh.a, de grandes olhos .também, que comrnosco ta.nto fta:laTa. Tive e 
conservo a .impressão de que .a nossa a:aipariguinha outra não era senão a que 
mais ta-rde V. Ex.•• quási .todos conhecel13lill nos ,palcos de Lisboa co.m o nome 
de Luíza S.a:tanella. 

Disse a V. Ex ... que íamos tod0.s n6s, os 1rapazolas do meu igru,po, .a caminho 
duma paixão ipela 111aEpariga espertinha. A nossa paixão afinal er.a outra: era a 
certa. a1tura :a pr6.pirio soprano dr.amático da Co.mpanhia, ·a faladf;ssima. 1Rosai de 
Vila, a mai.s formidável Tosca que ipassou !Pe1os nossos .palcos Hricos, a despeito 
das i.nsuficiências vocais que lhe notal'\8.m. A mulher, vinda a Lisboa já nos qua­
renta anos de idade, causou o suicídio dum dos seus uidmiradares, o jovem oMarnuel 
Cardia, filho d.a :médica D. Amélia Cardia, falecida hã iPOUCOs anos. 

'Também .tinha o meu f.naqui.nho por ela, julgava eu. Mas não iera •bem :pox 
ela. Sempre fui platónico, .sonhador, cultar ingénuo do Eterno Feminino. Er.a :a.pe­
;nag a minha paixão ;peles :suas cri-ações da Tosca, da Fedora, d1l &ntuzza da. 
Cavalleriia Rmtica11J(L, etc. Certa noite, quamdo a vi cá <fora, alta, gorda, pesada, 
quási quadrain.gu}aor, estragada da ;pele (no palco .parecia mais .pequena e mais 
nova) :senti quási o doesgõsto do .f.amoso duque d-e Gândia, a.o ver o T-O.sto :aipod:re-
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cido da imperatriz morba: - Não, não mais admirair mulheres de teatro ... quási 
gritei. 

Mas admirei. .. 

Na verdade, passados :poucos a.nos, tive uma admiração 1Setnelha.nte, ca·l­
culem V. Ex.•• por quem: ~ act.riz do Teatro Nacional, Laura Cruz ... Mas 
realmente l pela Laura Oruz, muito anais ·velha do que eu e que munca vi a!final 
pento de mim? IN~, a minha 1P'a'Íocã.o, tôda •literári<a, era p.ela Emilinha, dos Velhos, 
e '.l'ela Naz<mé, da Triste Viüvinha, em que eu muito gostav.a de a ver ... Não 
cheguei a iver na Emilinlta a Rosa .D.amasceno, oom euljo nome enchiam ca. ibôea os 
maiis velhos de então. 

* 
Mas .. . 1onde ~ta'lll-OS nós já, aninhas .Senhoras e meus Senhores!. .. 1Que 

infinidade de cousas ~evantadas do pó dos tempos a..ipropósito e a despropósito 
do <galin•heirro:. de S. i(hir.Jos, que já nos ·levaram à geral do Coliseu e ia.o <gali­
nhei;ro:. do D . . Maria, que Jtesses ~ü.do.so.s tempos custava sete vinténs.-e-meio? 

Voltemos iPOrtanto ao <galinheiro> de S. Carlos. 
l Que se cantava em S. Cair los nesse .tempo? 
l Qu-em camtaViaJ? 

Quere parecer-me que nesse tempo S. Oa.1'1.os teve o melhor ~íodo dum 
.reper:t6rio ecléctico e significativo, desempenhado pelos melhores cantores de então, 
embora ia:ssim Jlâo ipensasse sem;pre a crítica do.s jornais. 

Sim, porque nesse tempo, as temporadas de S. C .. a:rlos ocupavam espaço 
illlJ)-Ortante nas colunas dos jornais. Não havia o foot-ball, o cinema, ie a .política 
inter.nacional era ;um .boQadinho menos im;portante... E assim vali.a ia pena •ler, 
por exemplo, ias críticas ou crónicas líricas de Melo Barreto, nas Novida,des. Melo 
BaTreto, lembram-.se V. 1Ex.n•, o futuro embaixador em Madrid, então imodesto 
.redactor do jornail de Naivarro, a.liá.s de .Bal'lbosa rCólen, e que tomava rnuito a iSério 
as iSuas funções de critfoo de óperas e de ~rores. Ei_.a, iPor iSinal, grande admira­
dor de Massene.t e da .mú-sica f.rancesa em geral. Puccini, M!!lrscagni, Giordamo, 
Leoncavallo, eram irupodados de :fracos •herdeiros .do oetro de Verdi, que êle via 
na.s mãos de Maissenet, o ap~a1t1dido autor da Manon, do We-rther, da Tha!is, etc. 

•Eu devo confessrur que era - e -sou ainda - muito verdiano . . Contribuía .para 
isso ·a freqüêneia à ópera do !Coliseu, cujo :repertório era quási :todo italiil11no e de 
Verdi. Havia ainda ais ;próprias ;}i.ções dos meus :mestres do <igalinhei•ro> de 
S. Carlos, entre os quais um :também ,profundamente rverd~a'llo. IN a primeira vez 
que fui a S. Carlos, ouvi :par sinal o Don CMl<>, de Verdi, que •havia :mui.tos anos 
não se cantava em Lisboa. 

:este Don C<11r1'J, que nos .últimos .anos 'Voltei a ouvi.r pela telefonia italiana, 
nunca se popularizou em tPontugal. Pertenceu ao iperfodo, um tanto .meyerberiano 
do .Mestre, ao ~íodo francês das VésperM Sicilianas, do Simon Bocca:Mgra, que 
antecedeu o gmamde e italianiasimo triunfo da Aida. M:a.s Os meus .ioostres do cga· 
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linheiro> en.sina;ram-me a ouvill" a célebre e soturna ;romanza. de Filipe II, do 
terceiro ou quarto acto: 

EUa giam'l'IULi m'amõ ... 

Sabem 'V. Ex.•• que êste Don Carlo de Verdi tinha> 1I>Qr acção teatral a dum 
libre.tto extraído <la tragédia homónima de Schiller, em que o chama<lo Demónio 
do Meio Dia .nos aparece muito .românticamente um criminoso da .pi<Xr espécie: 
assassino dai terceira mulher, assassino do :p.róprio fiilho. E .recordo-me de que, 
ao findar do es,pectaculoso -tereei:ro acto da ÕJ>era, não anenos -espectaculoso QUe o 
~gundo acto da Aid.a, e que devia .preceder um Auto-de-fé, o rnucis velho dos meus 
mestres do <gialinheiir0» esqueceu o campo musical em que !Se encontrava?, p~ra 
dizer, enfàticame:n;te, ia.os :amigos: 

<-Agora lá vai êle !arSSis.t~r :à queima dos desgra.ç.a;dos hereges ... > 
<~le> era o pobre baixo .D.e Grazia:, trajando negramente de fFfüpe II ... 
Houve naquele .tempo, com o co.rrespcmdente eco .no nosso cgaoli.nheiro>, 

o gramde êxito duma ópera de !Puccini, que também se não ipopula:rizou em Lisboa, 
porventura ;pelo confronto que semp.re sofreu com a ·homónimai de iM~net. Re­
!iro-'Ille à Manon Lescaut. 

Eu, como sou fiel às amizades antigas, tenho ainda hoje si.m;patia .muito 
especi!!l'1 p or esta ópera, que chego a preferir -à. Boheme. :Prefiro-a à própria 
M anon de ·l\fassenet, desculpem a barbaridade. Reconheço, é dara, que :a abra de 
M-assenet é mais perfeita, mais f.rancesa, anais rendilhada, etc., mas a de Puccini 
é .para mim mais lírica, sobretudo mais sincera. O próprio 'Melo Bamreto .se lhe 
rendeu então. 

iCanta:v'81 a :pairte de Manon uma camtora .que se .chamava Rina Giacchetti. 
A romanza do ~undo acto, ln quelle trine morbide, confessou Melo Ba.rreto não 
se :ter cansado de '8t ouviT. E foi cantada :três vezes. E salientou outras ·passagens 
da encanta.dora parti.tul\a que eram e .são: o madri-gal, o minuete do :segundo :ado, 
todo o tercei0ro, todo o qu"Slrto acto, que ainda hoje me convencem. 

Nessa mesma éipoca ouvi ,pela pil"imeil'a vez os Palhaços, de Leoncavallo. 
Ap.rendi então :a conveniência de ciada obria ise ouvir na 1sua melhor oportunidade. 
Parqué? 

Pol'que 1am:tes dos Palhaços eu owvi:ra no Q>li.seu a. Zázá, do mesmo :autor, 
cllei:a de reminiscências dos Palha.ços. M'8!S, como ouvi esta ópera dey.oiis da Zázá, 
assim me 1>-8.receu que os Palhaços continham as iremi'lüscên.cias da Zázá. 

Os Palooços então foram dados em récita do eamaroteiiro Parra, com o 
,prólogo do Mefistofele, de .Boito. -Outra sim.patia me ficou: e dêste Mefistofele, 
que chego a preferir, desculpem também a ·barbaridade, ao Fausto, de ~umod e 
à Dam1:nation de Faust, de Berlioz, musieada.s com âdêntico assunto. 

:I!:: que no c:galinhei·ro> me ajuda<ram a ifonnar o tal espírito de eontradiç.ão 
que V. Ex ... me oon.heoem. A tal me ajudavam ias discussões QUe eu a.li ouvia, 
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muitas vezes à volta de opiniões assentes dos críticos <los jorn.aiis, pelos meus 
mestres tão discutidas como as próprias QJ>era.s e os .próprios cant~s. 

Em matéria .musica·l êsse meu espírito de contradição se me vincou com 
a reviravolta que a nossa musicologia. mostrou depois do encerramento de S. Car­
los. Enquanto S. Carlos durou, a :no.ssa mumcologia :bebiai .pela fonte italiana. 
S. Carlos era ma.is italiano que qualquer dos grandes teatros da Itãlia. Nas con­
~ões do concUJrso iPIWl'ª a sua adjudicação chegava a impor-6e a exploração obri­
gatória da <ópera italiana>. 

óperas não italianas aipenas ivieram a S. Carlois dezenas de :anos depois da 
sua estreia (como aconteceu com as de W'll<,gner) e alguma,,s .ctas de maior tômo 
1nunca se cantaram em Lisboa, como, por exemplo, o Fideli.-0, de Beethoven, quã.si 
todo o Weber, quãisi :todo o .Moz.ar.t, quálSi tokio o Gluck, etc. Pois muito 1be.rn, fe­
chado ,s. 10arlos, deixãmos de co.nviver com as fomtes ita•lianas de in:foJ:<tnaÇão, 
atira:ncesámo-,nos tarm'hém na música. ~sse afrancesamento - que me ,perdoem os 
manes de Melo Barreto-não nos foi mais útil que a ital~arniza.ção. Deu-nos 1tlgum 
Debussy, .a:l,gum !Ravel e pouco mairs. O resto tem sido mistificação, a meu ver ... 
Não há dúvida. que tínhamos demasiada ópera e estiai não nos deixava ouvir a 
verdadeira música. Mas passámos a ouvir sempre a verdadeiira música?... Sus­
iPendo o debate. 

Quanto aos cantores de IS. Cairl0$ .no :tem.po de J osé 'Pacimi e do seu <gali­
nheiTO> de quairenta e seis ouwintes, é claro qu-e os meus Tespeitâveis <diletta.nti> 
diziam mal de quâsi todos e faziam confrontos da Be!lincicmi, da D.arclée, da Ca­
l'elli, da Pandolfini, da Kruceniski., da Giacchetti, da Bianchini~Cappelli, da Guer­
:rini, da Mrarchesini, do Vi.iías, do Krismer, do Caruso, do Banci, do Gairbin, do 
De Lucia, do l?tfaurel, do GiraJ.doni, do Me.notti, do Titta-Rufo, do Ancona., do 
De Grazia, do Uetam, jâ velho, etc., etc., com a Borghi~amo, a Teodorini, a Ne­
va.da, a De Reszké, ia Pasqua, o ~Iasini , o Tamagno, os Andrades, o Coto,gni, a 
Patti, o Gayara-e, etc., etc., e quási sempre em des:favcxr dos primeiros. 

Eram justoo? •Eram jnjustos? Uma e outra cousa. Justos, :porque real­
mente o Bel-Canto vem em auastarla decadência há muitos ranos .paira câ. Injustos 
porque, ,pelo menos, José Paeimi não deixou de itrazer, no seu :tempo, a S . Cairlos 
o imefü<Xr que então havia rn.os teatros .Ií.ricos itarliamois e que, no nos.so tempo, não 
!foi substituído coon vainta.gem, di,ga....se. 

Ucma oa!Il:tora 1rwtâvel atravessou os dois rperíodos ode 1S. 1Carlos, da empresa 
Vaildez à emprêsa Pacini. Foi 1Regiina ·Pacini, i•rmã do próprio empresário, mais 
tarde es.pôsa e ll'OOentemente a viúiva .de •Ma.rce.lo Alvear, ex-p.residente da Repú­
blica Argentina. 

Nós então eh.amávamos Regi.na ·Pacu1i ,portuguesa ... Era e é tão ;portu­
guesa. como a P.atti foi espanho1a. O seu tPai ena italiano, ,parente, por si.naJ, do 
célebre Giovanni .'Pacini, aut.or de óperas hoje esquecidas, ma:s outrcxra muito ean­
.tadas; ia sua mãe era espanhola. Regina Pacini era e é porém tão lisboeta como 
alguns de nós. Nasceu em Lisboa, aqui bem perto, numa easa da Rua do Loret.o, 
com esquina para a 1Rua da Emenda, e sempxe considerou Lisboa a sua terra 



42 OLISIPO - Boletim do GruPo «Amigcs de Lisboa>> 

natal. :Aqui conheceu Mareelo de A•lveu, adido à Je,giação Argentina; o seu casa­
mento a afastou da cena 1í1rka em pleno triunfo e 6ll completa ;posse dos seus 
cxeepcionais dotes vocais, que lhe deram o 1SObreno:me invejável de <herdeira da 
P.a.tti>~ aqui e Já <for.a. 

* 
Estamos todos muito habituados a ouvir .falar do gôsto .artístico da rplatéia 

de S. Carlos. ~ talvez .tudo ãsso uma deliciosa cbla.gue> ... F.reqüentava..se S. Oa·r­
los pol'que era moda. Aristocracia e ·bumguesia !faziam cauda à rea1eza. Já então 
ee dizia que as iverdadeiros <diJettanti>, .os verdadeiros amadores, estaviarm no <ga­
linheir-0>. O :público da platéia, do.s camarotes, ,pela'V'S-se sobretudo ·PW .a.notar 
enfiartuaidamente a:s fífia.s dos cantares e pa:teava--0s rpor ve-.res, 1smti 1respeito .pela 
eal"INim que .os !l'eoome:ndava. tCheg.ou a p.atear a 1Pr6pria Adelina P.atti, diz-se. 

·Eu mune.a ouvi uma pateada em iS. Oall'loo. Iam um :tanto fonige êsses enfa­
tuados .tempos, felizmen.te. Ma:s cerrava-se o ipano de bôca, :muitas vezes, sem 
uma paJ.ma .. 

Fífias colossa~s não deixei de ouv.i-las. Duma vez, o grande barítono Re­
naud, na .romanza da Estrêla, do TannhiitlOO>r. •Ma.s foi respeitado. Doutra, uma 
soprano 11>01aca, cujo nome esqueci, que adoeceu subibamente, pediu vénia em aviso 
sôbre .o cairtaz, e eantou o melhor que ,pôde a su.a pa.Tte de Nedda, dos Palhaços, 
numa. :récita .grande, xegida ;pelo próprio Leoncavallo. RespeitaTam~na. A propósito 
de Leoncavallo, direi que era um medíocre .regente. <.Metr6nomo> ·lhe chamou o 
mais velho dos :metLS mestres do <.galinheiro>. Era, de facto, um obeso cavalheiro, 
que ip<>uco mais fazia que ma.TC.ar o compasso ... E tamlbám lá ouvi, sem pateada, 
apenas oom um isigniificativo ~h ... o côro dos pereg;rinos do Tannlwuser inteir:i­
ment.e ii>erdido da ·batuta do maestro, que era, J>Or sinal o GaribaJdi idiais orquestras, 
como lhe chamava Wagner, o g.rande Luigi Ma.ndnelli. Ninguém escapa l3J mo­
mentos infelizes. 

O falso gôsto de 1$. Carlos :pela .a.rte Jír.ica anostrou-.se tristemente pela in­
dilf-erença, hostHidade, com q~ ouviu :muitas <lias melhores obras que erutão ·lhe 
foram dadas. Abo.I1reoou-se :serna><re com os Mestres Cantores e com o Tristão e 
Isolda. 1Cheg-0u .a enfa.da1·-se com .a Thci&. Da pr6p.ria :mÚISica dia então jovem es­
cob itafü1.na :aipenas consagrou ais usuais Boh&nie, Tosca, Oavalleria Rusticana, 
Palha,ços, Butte1'fly. INão ·soube ouvk a elegíaca e i.n.spir.adí.ssima Wally, de Oa­
talani. Não tolerou F.r.anchie.tti. Passou-lhe desper~bida a. lumi'llosa !ris, ia autên­
tica abra...prirn.a de tMiaiscagni. Enjoou....se com a Sibéria, de Gforroano. Vierdaide seja 
que a crítica esteve quáisi .sempre à mesma altura. O segundo ac.to da Sibéria, 
que é uma das mais belas cousas do seu tempo, foi chamado, por Júlio Neuparth, 
arrastado e eruf.adonho, agawado a .uma canção monótona... Essa. can';ão <monó­
tona> -era já .a depois eelebérrima canção dos •ba1'<Jueiiros do Volga, estiJizacLa ma­
gietra.lmente ,por Giordano nessa sua grande :par.titur.a. 

Não amesquinhemos 1POrúanto o presente, dando .ao fP!lssMo glórias que 
justamente não mereça. Era afinal S • .Cairl~ em todo êsse tempo e no que o an-
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tecedeu, não um .oomplo de arte lírica .portuguesa, eomo lhe chamavam enfàtica­
mente, mas um .teatro de airte italiana, :posta ao alcance dum :público, arrogan­
~mente exi.genoo, mais mundall() e galante que outra cousa. 

De então .par.a cá verificou-se, ;por sinal, na nossa LiSboa .um cfen6meno 
que quero imparcialmente assiniailair e deveras interessante: 0 da passa.gero .do 
tal .tipo de <dilettante> inútil, enfatuado, a.o de verdadeiro .amador da música, 
que .procura cu-ltiva.r-se, que 1busca iSer mais do que .ouvi:nte, mas que tenta êle 
.próprio executair, inter;pretar, que é o verdadeiro !Pifª!Zel' da Arte. Há quao:enta 
anos em Lisboa mal haviia músiCQs .pana um .sexteto. Vejam a ca.terva de nomes 
~'tr.angeiros no .sector da anúska profi.ssional e de amadores de Lisbo.a e também 
do Põrto, onde não faltal1l!an tampouco <YUtrora <>s deões> do velho S. João. Há 
pouco imais de trinta .a.nos não havia em Lisboa músicos ;para uma orquestra. Há 
vin.te .a.nos, :p.ara .se oantax a Nona, de •Beethoven, foi preciso llll3nda..r vir o Orfeão 
Doo1-0stiarra. 

Hoje não. Executam-.5e .por aí :satisfatoriamente algumas das grandes obras 
orquestnais e corais d.a música. 

4Até que :ponto o .prog.re$..50 do nosso meio musi·cal ~rmite a a:ntevisão justa 
dum meio artfi.stieo capaz de as.segurar -a S. Carlos o seu funci001amento normal? 

* 
Aqui permitam V. Ex ... que saia dia evocação, 1>0l'ventura fútil, do ~ali­

nheiiro> de S. Carlos .para um ligei.TO estudo da.s possibilidades .da abertu~ do 
nosso teatro ~írico. 

De facto, S. Carlos foi :restaurado .recentemente. 11:: um lbrinquinho, corno 
V . . Ex ... já tivenam ocasião de ver. Mostra-se hoje, sem dúvida, <> primem·o :teatro 
lírico da .Penbsula. ~ mesmo um dos melhw.e.s .da sua categoria, ,por essa Europa 
e por es,s.as Américas. Nada tem que ~nveja.r, estou certo, .a.as casarões, m<>der­
ni~ados também, d-0 1Scala de Milão ou da ópera de .Rama. ~ ninho !feito da 11lr.te 
lírica ... 

éMas ... «ninih.o feirt;o, 1Pêga morta» -diz o rilfão. 
Que !Pêga mor.ta é esta? A anite lfr.ica? Qual? A fPOrluguesa, que é a que 

n<>S interessa? 
Ma.s... a. arte ~or:tugue$31 lírica munca exi.stiu, embora se tenham canta.do 

em S . .Carlos e fora de ,s. ·Carlo.s lboni.ta.s Ójpera.g de aut.ores p<Xr.tugueses. 
l Que vamo.s então fazer de S. Cado..s? 1 E agora então que o velho <gali­

nheiro> está êle próprio substituído por umas 'Vtllirandas, por uns balcões, que 
toxnam o teatro acessfvel a <dilettanti> menos endinheirados! 

Eis aqui o temai duma .palestra que me.reda :título mais <S"ério que o de cGali­
n.heiro de S. Carlos>. De fado, 0há aqui um !Problema cultural ou artístieo que 
interessa ao país, e .até um problema eccm6mioo que conromitante e mais diirecta­
mente interessa a 1Lisboa. iE cousas que in.reressam a ·Lisboa interessam a.os amigos 
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de Lisboa. O .problema é êste: S. Carlos tem de ireabrir pana a :rea.lização do film 
ipasra que foi construído e agara ireconstruído: S. <Carlos tem que 'Voltar a ter a 
sua ópera dois a. três meses por ano. 

;.ópera italiana à maneiira antiga? ;.Italianos a cantarem-na, •portugueses 
endinheirados, fidalga.mente a ouvi-La, muito satisfeitos com que Jhes chamem 
<público exigente>? 

Não, não é possfvel tal regresso a um mesquinho passado. Não devem a.pli­
car-se dinheiros do Estado a tal fim. 

Para mim, S. 10a.rlos jamais abrirá com poss~bilidade de .êxito sem o am­
paro do Estado. O caso estará em estu<laT a possi·bilidade da o.riganização dum 
grupo dê artistas portugueses que, com a coliaboração natural, i.ndisipen.sáivel, de 
artiistas estrangeil'Os, ofere;ça ;garantias duma exiplora.ção durável e honesta. Ho­
nesta também iairtisticamente, é claro. 

l Há elementos :para o tenta.me? Há e não há. 
Há, se quiserem valorizar-se, inclusivamente pela iaqu1s1ça-0 g.radual dum 

repertório que exceda a meia dúziia das cOO'riqueiras óperas de todos os ,grupos 
e ®J.·upinhos, com os quais .se tenta por aí fazer ópera. E,ssa aquisição gradual 
signüica. porta:nto muito trabaolho, que ~reviamente deve .}evar-t;e a cabo, antes 
de se S1parecer em público. E para isso é sobretudo necessário, nos primeiros 
tem:pos, o ampairo do Esta.do. 

Aqui chega.mos a outro aspecto do p.roblema. As.Pecto naciol'llal e artístico, 
que eu já abordei em .artigos de jor.na.is e já agora vou .lembrar, aqui, em fa­
mUia. ~ um problema de cultuTa, sôbre o qual talvez interessa a V. Ex ... ouvir 
o que, de bom ou mau, saíu de .ruim cabeça: O 'Problema da ópera em porluguês 
e da ópera •portuguesa. E dou a minha opinião, com :respeito, mas sem receio 
pel:as contrárias: 

ópera em português, queiT.a.mos aquela que IPªTa e 1íngua portuguesa foi 
ou fôr escrita. ópera estrangeira canta<l;a. em .português, não. Oante-$e em ita­
liano a italiana, em francês a d'ra:nce.;;a e .possivelmente a a..Iemã em alemão. 

Quere i·sto dizer que me encontro em cOJlld)leto desaeôr<lo com os que nos 
pregam -a execução das óperas estrangeiras em partuguês e .tal execução exigem 
jpiaira o futuro fwnciona.mento de 1S. iGarlos como Teatro Nacional que !Pa.sBOU a 
:Ser. E -a.Ie.gam-nos que na Fr.all.9a ca.nham as óperas tôdas em francês, na Ale­
manha em alemão, etc. 

De facto, a França e a Al~anha, grandes ipaises musicais, :têm o secular 
orgulho das suas escolas 1nad01l1ais e cantam nos .gva.n<les rteatros 'ª sua ópera 
em lí.ngu·ai naciooral, à qual :trasladam as lJ>-OUe&s obres estrasnhas,, j'U.1.gadaa digm:as 
dos seus .primeiros ta'blados. Mas não há nisto .qualquer propósito artístic<>. É 

:tributo que lhes .paga o estrangeiro. !Porque as obras traduzidas não deixam de 
lhes chegiair assim deturpadas. E .por isso alemães e franceses apreciam alta­
mente as embaixadas -artísticas que a Itália lhes manda muitas vezes, com as 
óperas Halianas e.anta.das em italiano. E, recipxoca..mente, irecebe a J.tália da Ale­
manha e da F'rança embaixadas com igual ean-ácter. ~ ma oportunidade dêsse 
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intercâmbio que tôdiws melhor se comprazem em receber a verdadeira v&iSão das 
obras mutuamenrte reveladas. 

Por quê? J'orque, ise na :liter.atulra o cTraduttore traditore» é regra, mais 
visível se torna a sua verdade, quando se tnaita de poemas musicados. Obra tra­
duzida, obra diminuída, obra deturpada, obra atra~oada. 

B.a•sta que .se !Pense em que, .na ópera ou no drama lírico, a música foi 
escrita .para .as palav.ra.s articuladas duma língua e não :pa.ra as de tôdas .a.s ou­
tr.a.s. No drama musical, quãsi semp,re em verso, com determinado paralelismo 
de ritmos tPOético e musical, .palavra e música ilustram-se Teeii;u-oca.mente, pe­
netram-se, :formam afinal uma só linguagem, um todo indissolúvel de eSPírito, 
de símibolo, de concoTdã.ncia, de ritmo, de actmto métrico, tónioo, .patétioo. A psi­
colog~ das línguas não é UIJlla P'ala·vra vã. Os exemplos são fla.g.ran:tes. 

Há cêrca de vinte ano.s owvi, no Põrto, uma Tosca, em que a protaigo:nista 
cantava em fl'a:ncês, o barítono em i.talia.no e o :tenor em ... iru.sso. 

Não é difícil convencer V. Ex.ao de quanto irritava esta Babel lírica, cúmulo 
da deturpação da .música pucciniana, tão admiiràvelmentc casada com o .seu lumi­
noso italiano. A .Mireille Berton, que era uma notabilíssima Tharis, mal se .tolerava 
na Floria Tosca com o seu nasalado :fran~. O tenor Bielina. com o amontoar 
do seus ditongos complicados, das suas articulações dum .russo ininteligível, to.r­
nava o pobre :Mário Caivaradossi awtênticamente digno da tortura e do fuzilamento. 

Hoje, qualquer de nós pode .ter essa arrelia radiofónica, ouvindo iais óperas 
italianas dos :postos a.lernãe.s ou f:rance.se.s. iE vioe""V'ersa. Sa-bem os iamado.res de 
ópera qu;amto lhes é a:gradãvel ouvir no original francês <> Faus.to, •a Carmen ou o 
repertório framcesíssimo de Ma.ss.enet. Outro .tanto .sucede com ll!S ó.pel'las de Ri­
cardo Wagner, que tão di·ferentes .se nos to:rnam do que estamos a.coistumados a 
ouvir na Ltália, se :nos vêm directa e Iegitimaanente da Alemanha. 

;.Será a língua portuguesa menos musical que a italiana? Parece-me, de 
facto, menos musical que a italiana. embora muito ma.is musical que a francesa, 
desculpe .algum francês que esteja a ouvir-me. Eu aceito como dogma <>s louvores 
da nossa bela lin.gua., exaltados ,pelo velho •Rodrig\leG Lôbo da Côrte da Aldeia: 
csuave para camtar com um rsentimento que favorece a música; que .tem de :tôdas 
as línguas <> melhor: a pronunciação da latina, a origem da gr.ega, a familiarie­
dade da ea.stelha.na, ra •br.amdur.a da francesa, a elegância da italiÍill!n.a>. Mas por 
isso meismo quere música fej.ta p;air.a ela .. M.el'\Elce um <m~os» dramático, muito iseu, 
que ainda não lhe .p.rocura.r.a.m.. E aqui 1i~os ao a.ssunto da ópera ·porlu.guesa, 
que não é a ópera italiiana ou francesa passada palava:a por 11>aloaivra à língua por­
tuguesa; que não é a Ópet>a escrita em ;pootu,guês, musicada :Pelas prooo.ssoo ita­
lia.nos, franceses ou alemães. 

;.Querem V. Ex.ª' ex~plos de óperas italia.n.a.s :traduzida'S para poztuguês? 
Suponhamos a Troviat.a, que, dizem, vai ser canta.da. agora 1110 Coliseu, 

possivelmente em 1por.tuguês e mais :possivelmente à época (como já lá a vi uma 
ve:z:, com sa~ais curtas, paletots e chapéUg de palha) . E a.gora, :Possivelmente iai'll.da, 
com algum bailado ou mo.mice à aJinerkana... l.sto quando, na Itália, ·há noventa 



• 

46 OLISIPO-Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

a.nos, o libre.ttista lhe mudou ia. acção :p&r1a. o .seculo XVIII, p3'l"a não daJr em cena 
lírica um drama vesti.do à época ... 

Pois há na T'l"fWiata a.quêle plangentíssimo Add~ del passato bei sogni 
ridenti, com um <Jrd-d-i--0, bem fraseado em itrês :sílabas e com a dupli~ã.o do d, 
como manda a .pronúneia italiana, e com a bela eufonia dais :terminações em idos 
plurais anasculi·nos itaJianos. ;, Qne dá :isto, cantado em por.tugu.ês, em tPa·lavras, 
pa.va <a:s quais Yerdi não teria escrito o que escreveu .paira o texto italiano? Dã 
isto, assim trauteado: 

c.4.deus do passado belos sonhos ridentes> ... 

isto é, ia caricatura dum Adeus em duas sílab&s para a música aplicada a. três 
síla.bas do italiano, de vogais muiito mais aberta•s que as mosisas; e .umais termi­
nações no nosso s chiante, onde há, em italiamo -as te.rmiruaç~ mais eufónicus 
do.s i. ;,Não ;p.arooe ist.o a V. Ex.ª'? 

;,Quem não conhece o quarteto da Boheme? ;,Quem .não .adnrira aquê1e ;paté­
tico Soli d'inverno, e cosa oo morire? 

;, Que dá êle em pontuguês? Isto: 

cSõzinhos de inve1"1W, é caso IPCllM motM"ermos:>. .. 

V. Ex ... riem, não é verdooe? !Muito d'3i minha cant.oria., eu sei. Mias não 
ririam menos, ouvindo isto do Tomás de Alcaide ou do Guilhertme Kjõlner. 

;,E aquêle eficacíssimo duet.o da Cavalleria Rustioo:na, ópera cujo nome já 
é intraduzível, como o da Traviata ou o da GioC()nda? ;.Quem .se acostuma.rã ia. ir 
ver o Cavalheirismo de rústicos, -a Transviada ou a Jocunda? 

Po1s no .tal efieacíiSsimo dueto, que no.s dá <> :po.rtu.guês daquele angustia.do 
Nc, no, Turiddu, rimani, rimani ancora? Dá isto, verd3dei1rame.n.te ultra-cómico: 

<Não, não, Turi.ddu, fica, fica, fica ain.00 ... > 

Dirão alguns de V. Ex.ª' que estou de má fé, fugindo a uma oo.rrecta tra­
dução íl"Ítmica dos textos italiianos. M.a.s experimentem e verão que essa tr.a.dução, 
a não .se.r que fujaano.s muito do texto origilnal, dificiLmente .pode ser rritmica, bein 
caisada coon uma música estranha à :própria. índole da .Jíngua. Teremos então, 
.aliás, ·não uma tradução do i)Oema da ópera, mas no.vo poema, mais interpretação 
que tradução da respectiva música e teNivelmente enfática. Nunca como então 
seria o caso do Traduttore traditore. 

E ;,quanto à ópera oi-igi.nalmente em português? 
A hora vai iadi;runt.ada. Deixemos tal assunt.o para outra oportunidade, .se 

a anereoe-r. V. Ex."', '!llÍ.in:al, estão vendo que füe é aplicável tudo quia.nto eu disse 
da formação duma J'illlgu:agem musical pol'ltu.guesa, que não se limite a lambUSSI!' 
de música .as ,palavras da nossa língua â maneira dos italianos, dos :fira.nccses ou 
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dos alemães, que têm outras .Ungu.a.s., outras cultuTa.s e outr.ais .i>sicologias. Há wis 
cinco anos 1PUbliqu.ei uns .artigos no Rádio Semanal sôhre :tal matéria, que facili­
tarei para consulta a algum de V. !Ex.•• que no caso tenha qualquer interê.s9e. 

Minhiais Senharas e meus Senhores: 

Voltemos a .s. Carlos. 
S. Carlos tem, de facto, a tradição de grandes aconteciment.os políticos e 

mundanos. E mundanos -até a.o !Picante, ao escandaloso. Tais aoontecim.errt.os po­
rém interessavam a :Platéia, os oaanarotes, e sabem V. Ex.ª' que do palco de 
S. Carlos passou à quási :realeza certa cantora, :falecida não há muitoo anos. E 
certa bailarina dali saíu autêntica duquesa. Isto eim tempos que já não eram 
preeisame.nte os dos casamentos de 'l'leis com p81Stol'inhas. 

O público do c:,galinheiro> não se preocupa'Va com ta.is aco.ntecimentO"S. Era 
como hoje ainda o da geral da ~era do Coliseu ou dos Concertos Sinfónicos, 
melómano convicto, despido de tPretensões munda.rra..s e galantes. Amava sincera­
mente a música, que em t.odo ês.se século XIX e no comêço do .actua.I, isobretudo 
entre nós, era apreciiada .assim em conúbio i;nseparável da arte dramática. 

Tal eonoepção mão é hoje -a .nossa. E daí a deoa;dêncioa da chamada Arte 
Hrica, que .todavia julgo :rerubilitável .para nós, dentro dos :Princípios que esbocei 
.a V. Ex ... ; fôra, .pelo menos, de alguns que pretendem por aí impor-.se, na obses­
são dum mal fundado :patriotismo. 

A Axte tem .modas? Tem e não item. Tem a eua técnica, que evolui ou se 
aper.f'eiÇQa, iSOb o ilnfluxo de culturas divernsas de teII1tPos e de lugares. INão :tem 
modas o seu espírito, que para mim, jã agora direi, estã 1J1a Poesia, que não cha­
marei a primeira dais ra.rte.s, :porque é o pró.prio quid de todo o !fenómeno .Ax.te. 
Acrescen.taire:i. mesmo, com êste atrevimento que oa<racteriza. ios oolitário.s ou os 
mal educados fora das escolas, que o que chamamos Artes PJásticas é a Poesia 
da forma; a !Música é iai Poesia do som; a Dança a .Poesia do movimento; a Poesia, 
prqpriamente dita, a IPoesia da ipala.vra. Com uma 1Vanta.gem para a música., de 
que a centelha ar.tístiea, do inefãivel, é ferida apenas o .som deixa de ser ;ruído, 
pont.o é saber feri-la e ea.ber ireceber-lhe o golpe. Nas Artes !Plásticas talvez não. 
O.s edifícios, ais estátuas, as pinturas, só são obras de A.r.te, quando tl18lllsoon.dem 
ao nosso olhar 'Videnite a sua aplicação utilitária de templos, residênóas, iretra.tos 
ou :reproduções de e<>usa.s vistais. A ;própria Poesia 'Verbal só :passa a ser !Poesia 
nos lampejos em que tr.amscende a vulgar significação das ~av.ras. 

4 Arte, em Portugal, não pode jamais ser a Arte pela Arte. Daí ~vez o 
aifastamento da:s massas das eSCi>las modernas, sensuais, materialistas, da tal 
Arte .pela Ame, do intelectual, do cerebral. Em Portugal a Ar.te será semp.re sen­
siibiJidade, sentimeTllto. Não :oo.nihaaoos ivei.'g'Onh.a <00 ser sentimentais! Antes lamechas 
que cínicos ... 

Não teve vergonha dêsse sentimentalismo a série de gerações românticas 
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que se <Sucederam em S. CM-los e que não viveram apenas nos camarotes e na 
platéia, mas :também, e muito, nas escondidas cadei·ras do seu <ga.Jinheir<». E mais 
areja.damente, em tJ>Opulrur contado, na geral do Coliseu de António Santos, onde 
nós, os rapazes de então, nos apaixonávamos pela •RO$ll· de Vila, que não era 
afinal a Ro.sa de Vila, mas .a Tosca, a IMimi, a Aida ou a Santuzza ... zRepa­
raram já V. Ex.•• em que 1tôda a ópera foi a :forma de arte, mais clleia, mais 
inspirada do chamado Ete11Jlo FemNliino?... Lembrem V. Ex... a galeria femi­
nina de tôdas essas heroínas, que no século XIX in'Spirara.m, !POr exemplo, Ros­
sini, Befüni, Donizetti, Verdi, Mereadante, Pacini, Ponchielli, 1CataLa111i, Puccini, 
Mascaigni, Giordano, Gounod, Thoma.s, Bizet, Ma.ssenet, Saint-Saens, Wagner, Keil, 
Augusto 1M1achado, etc., etc. Havia, portanto, em mós, os ·ra.paz.es dês.se itiempo, 
o culto inextin;gu~vel, não :aperta6 da Tosca, da Mimi, da Aida, da Santuzza, mais 

o que muito 'Vivia na nossai imaigin.a.ção dos dez6ilto .anos, ia ensai'M' os 1seus amores, 
ainda sem objecto, na cauda do cor.tefo do Eterno Femimimo. .. Tail me acon­
tecia também com a Lau:ra Cruz dos V elhos ou da Triste Viüvi111ha. 

Aatdaiva eu nos meus dezóito a.nos ou vinte a.nos, sim, oosses :meus iprimeiro.s 
temiPos do <galinheiro> de .s. Ca:rlos e da gera:! do Coliseu, i1sto é, na .Primaivera 
da vida. Hoje, no adiiaintado Outono que vou percor.rendo, não sei o que dirrão .de 
mim, depoís de morto, se alguém viEtr :a le:mbMl'-me ... Vivo já deslocado, afiendido 
com o meu tempo. E ao Passado me acolho muito ... ·Possivelmente mais deslocado 
me senti.rão as glentes do futuro. 

Não importa. Resolvi morrer oorôdi!I., impenitentememe romântico, nesta 
idade que tem ipa.rra o homem a melancolia dessa sa\Wade de aspi.rações, de amores 
sem objecto; e o culto ainda, afinal, dêsse Eterno Feminino, ao qual não pede 
todavia mais que o perfume longínquo duma ternura, duma veneração, duma ami­
zade, e lhe oferece ia supu-.ema beleza duma renúnci.a, - que não é ·bem :renúncia, 
é a vi:t6ria eom a 1beleza .sôbre o tempo e sôbre a velhice, o facho que a .nossa 
mão estende a vindouros, iluminado do mesmo 80lllho ... 

* 
E já a.gora uma derradeira evocação. 
Há tempo contei aqui a V. Ex ... que, menino e anoço, p rofetizado como fu­

turro lu7Jeiro da Igreja, .andei no Semmário de Santarém. Tive ali, en tre out ros 
professores, o Rev. ·Cónego Fr.a:ncisco Maria Félix, ·hoje Reitor. El'a êle então 
p;rof e:ssor de ·lwtim, oogundo a:no, e admirador apaioconado da Anti1guidade Clássi­
ca. E ainda cultor dedicado da música. Assim, dia em que fiailávamos de Tito 
Lívio, das guerras .púnicas, ~te., o bom p.rofessor perrdia a cabeça e enchia-nos 
os ouvidos com as :n.airrações :patéticas da luta de Aní•ba·l e de Cipião o Africano. 
Também nos fa.lava muito da música e foi dêle que eu ouvi, :pela primeirra vez, 
a história do Requiem de Mozart. 

Ouvia-lhe falar .tanto de música que, num dia em que li, no Correio Na­
cional, um l~ngo notiááirio da morte e da obra de Giusepp.e Verdi (foi isto, ipor-
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tanto, em 1901), a minha ânsia de tudo ver e de tudo saber estendeu•se :à de saber 
também o que er.a afinal llJilla ópera em italiano ... O cgalinheiro> de S. Carlos, a 
gerai! do JColiseu, /fizeram o iresto. E assim :nasceu e se criou o meu dilettantismo. 

tNesta 111oite, !POis, em que tanto falei .no.s meu.s desconhecidos mestres do 
cgaUnheiro~ de S. /Carlos, seria •Uma injustiça, e ia :maior de tôdas, nada dizer 
a V . .Ex... do Mestre, muito meu conhecido, que primeiro me falou da anúsica 
séria e primeiro me incutiu êste amo.r ,pela .antiguidade, gel'~ não .perdido do 
meu amor pela :nos.sai !Lisboa Velha, q~ mais uma vez 111QS re(me aqui hoje ne.sta 
nossa casa de AMIGOS DE LISBOA. 

Apenas V. Ex ... , ao entrrurem aqui hoje, t iveram a s urprêsa desagradável 
que para mim, nesses :tempos, er.a sempre a do contra-a núncio 1110 cartaz. 

•Recoroo-me de que um contra-.-a:núncio de cartaz irepresentou ipara mim a 
perda da qportunidade de ouvia- uma vez em 1S. Car1os, por doença da sop.r.ano, 
uma grande Cavalleria Ruaticana, a mais notável que .ali ise deu, depois dai da es­
treia., que :também fôra com <>s criadores da ópera em Rotna!: a Belli:ncioni e o 
Sta.gno. -Os caintore.s em 11904 ou 1905 eram a .BianchinHCappelH e o Schiwvazzí. 

Outro ~ntim-.anúncio de ca:r:taz privou-ime de ~r 1no antigo D. Amélia a 
grande actriz e formosíssima mulher que era a T ina di Lorenzo. 

No Coliseu tlllll cont~anúncio de cartaz trooou"'Dle uma vez a Favorita 
pelo Trovador. 

Então ~anhei na :troca. A meiO-iSoprano, a cigana, que depoi's fêz uma es­
tupenda Carmen, chamava-~ IM~1ria Classens. Era 1J.amenga e fêz também o .seu 
furor na .rapaziada. Era ver então no Coliseu uma despedida das companhi.as 
lí.rica.6. J U111CS1Va....se o palco de flores. !Chegávamos 131 ,treipax paira o pa'lco. 

E, na :noiite da sua despedida de 1Li<Sbo.a, ·M'Wl'ia 1Classe:ns deu-me, muito ·riso­
nha.mente, um ramo de flores, dos muitos q~ sôbre ela. choviam. Vi então que 
ela, que !!la cigana do T,,-O'IXld<Yr me ap'<l.Tecia de .tez bronzeada e na 'Carmen ;pro­
vocador.amentc ornada duma ·bela cabeleira preta, era afinal ruiva de ca.be10 e 
um nadinha samdenta .. . 

Mas não deixei de .guardar po1· muito tempo enbre ôS meus livros o ramo 
que ela me deu, cada dia mais mir.re.dinho e mais .sêco ... 

E ... iponto tfinal em ta.nta cousa que iestou para aqui a contar roagarela­
m(!.nte a V. Ex.111 e que i?lunca conitei à tfamflfa ... 

Tenho dito. 

OCIDENTE 
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Reflexões sôbre 
a origem do Fado 

por Amaro d' Almeida 

Muito se tem dito e eseri.Jto sôbre a origem desta canção lisboeta, dive,·­
gindo ,e embrulhando....se as opiniões, 1Sem que até hoj.e tenhai havido uma versão 
sólida à.s mais diversas conjectu•r.a.s. 

Neste ensaio limito-me à e:xiposição das principaiis versões e à sua crítica, 
regisba111do ipo.r lfim a mtnha imp.ressão ({>essoal, que concilia dive1\Sos pontos de 
vista exi•sbe.ntes, num único e ota;lvez o mais lógico. 

* 
A origem marítima do Fado é conv1cçao de muitos, que se rodeiam dum 

núme1·0 maior ou menor de argumentos, ~bo.ra alguns -só de simples probabilidade. 
Luiz A. Palmeirim crê, pelas nossas tradições anarítimas, que <a poesia 

popular não podia deixar de se inspira1· das cenas tocantes de que o mar é, não 
poucas vezes, testemunha». 

E Q1iveira Martins, aia .sua História de Portugal, apresenta a mesma idéia, 
na dúvida se <as toadas plangentes que ao som da guitarra se ouvem por tôda 
a costa do ocidente, - essa8 cantigas 'monótonas como o 1-i.tfdo do mat1·, tristes 
como a vida dos naut;as, desferidas à noite sôbre -0 Mondego, sôbre o Tejo e sôbre 
o Sado - traduzirão lembran9(Ls inconscientes de alguma antiga ·raça, que, de­
morando-se na noss.a, costa, pusesse em nós as vagas esperanças de um futuro 
mundo ·a descobrir, de perdidas terras a conquistar». 

Rocha .Martins ('), sujeito à iSUa in.spi·ração, ta:mbém diz que e.Essa oan­
ção melancólica deve ter nMcido no rma,1·, entre 'lnarujos, nautas, gente <J;feita aos 
riscos, entregue à fabalidade ... » 

cN a mesma doutrina comunga Pinto de Carvalho (2), que diz: e.O homem 
do mat· é eminentemente imaginativo e contemplativo. A sua vida precá1-ia, tôda 
repassada de ideologismo e de saüdade, torna-o ideali&ta, inocula-lhe o vírus 1·á­
bic-o da poesia. O seu espfrito perde-se nos êxtases do Sonho e na emb1-i,a.guez do 
Além. Todo o ma1-inheiro verseja: e alguns dos nossos poetas capitais emba1·ca-

C) Diário de Notícias, apud Guitarra de Portugal (324-325). 
(' ) Hist61·ia do Fado. 
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1'<Lm ou usarani a farda de botão de âncora: Camões e Belchior, B1·essane e Gar­
ção, Bocage e D. Gastão. 

cA facilidade de iniprovisagão dos marítimos faz com qu-e as canções abun­
deni a bo1·do, desde a cantiga ao desafio ... e desde a característica cantiga das 
f ainas ... até ao doce fado ... » 

E também (') : 
cParri n6.s, o fado tem uma origem marítima, origem que se vislumbra no seu 

1·itmo onduloso como os moviment-Os cadenciados da vaga ... » 
António Arroio ('), a-pesar-de combater essa idéia, não deixa também de 

1rcforir que há quem .pense que .a «saüdade do nia1·inheiro à prova das cariavelas, 
vogando pa1·a as ten1as da conquista, num sonho .aventuroso -de (Llma celta>, é 
o Fado. 

Fazendo a análise fria de tudo isto, reconheceremos, cm primeiro lugar, 
o carácter .g11a tui to das afirma.ções. 

Palavras mais ou menos 1bem soantes, períodos duma ha1·monia ·poética, 
mas que por si s6 nada ex;plicam. 

Depois teríamos de ifiaizer recuar cinco .séculos o aparecimento do Fado; 
de contrário não se compreende.ria que as tais «cenas t-Ooantes do mwr, a tristezu 
da vida dos nautas» ou «a saüdade do ma1'inheiro à proa das caravelas>, só 
produzissem efeito em mil e oitocentos e tal, não obstante existir mar desde os 
mais recuados tempos e navegadores a partiT, ~elo menos, do século XIV. 

Fica, além disso, sem resposta esta pregunta: 
;.Por que é que outros países que possuem mar, como nós, e navegadores 

também, não têm o Fado? 
Ainda outra pregu.nta: 
i. Por que é que, 15e.ndo Portugal env<>l vi do por mar de norte a sul, apenas 

Lisboa sofreu a influência do «movimento cadenciado da t'<Lga»? 
E ainda: 

Estando Alfa.ma junto dum pfuto de mar e a !Mouraria não, lPOr que 
é que êste bairro é de bem mais notáveis tradições fadistas do que •Alíam<ai? 

Naturalmente, sem ·respostais satisfatórias, poremos de :parte esta etiologia, 
para r1os embrenharmois .noutra .tão cheia de contradições como esta: 

O Fado 6 de o.rigem árabe. 

Gastão d'Aboim (') faz, a êste respeito, a'firmações muito arrojadas, sem 
que a.s demonstire, a,pesar-disso: 

«Tratando-se, porém, como se trata, de uma can,ção rácica, não repugna 
admitir (é um.a concluscio, aliás, das mais aceitáveis) que é êle uma melodia de 

(' ) P into de Carvalho, ob. cit. 
C) O Canto Coral e a sua função social. 
(

1
) Canção do Sul, 266, 267 e 268. 
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Hmpre e de todos os tempos, formando parte integrante da nacionalidade, -e ~om 
ela, pois, tendo nascid<J. 

< ... tudo leva a crer que, se lhe procurarem e esquadrinharem bem as fontes 
de -0rigem, é no árobe, talvez, que virão a achá-las, pela dolência, .ternura e f ata• 
lismo dQ ritmo apaixonado e ardoroso.> 

Nesta mesma ordem de idéias, o autor em referência imagina os bravos 
soldados de D. Nuno, em ·A1jubairrota, a dediJhM·em, inas ·horas vagaiS, um Fado 
na iguitarra e os intrépidos marmheiros do Gama a deliciarem-se com a dolente 
canção, a caminho do Oriente ... 

Teófilo Brag;ai também o julga derivado de .a:lguma melodia do .tempo ~ 
que os 'ára,bes doonina.riam a PenÍlllsula. 

Ernesto Vieira, no seu Dicionário Musioal, :não deixa de :fazer ireferência 
a essa origem, embo.lia co.mbatend<>-11. 

Apontam, êste iaiutor e outros., imMtiplas razões, <SÓ por si mais que su.fi· 
cientes cpar.a a po1'lllos de parte. 

~ evidente que, havendo os árabes dominado a maiw ;parte da iPentnsula 
Ibérica (Califado de rC6rdova, '75'6-1031), o Fiado deveria ter existido .também em 
Espanha, naturalmente tão sujei:ta às mesmas tristes melopeias como 11168. 

Além disso, uma parte do sul da !Espanha tinha, mais nzões do que 1116s 
para ter Fado, visto .só muito mais tarde (século XV) haver sido abandonada 
pelos mouros. 

Tendo 'Sido também o Alg.ane a fütima ,porção árabe de Portupl, era l6gico 
que nesta província o Fado do.mi~, o que não iSe dá. ~le ex:pandiu-se a {)artir 
de Lisboa, de início foco único. 

Mas há um argumento ainda mais irrefutável: 111ão ~ terem encontrado, 
a.té hoje, documentos que dêem oonta da existência dessa canção antes do rf!é.. 
culo XIX. 

Interessante, sob numerosos pontos de vista, é a inter.pretação dada pelo 
Prof. GM9a'1o Sampaio quanto ao <aiparecimento do Fado., acêrc.a. do que faz o 
estudo comparaitivo dêste com alguns dos cantoo de 1S. João, cantados <le Norte a 
Sul, mostrando existir na !realidade, entre êles, wn.a afinida:de ·indiscutível. 

Crê que se ttenha dado ,a .transformação dos iSegundos ·no primeiro, ipelos es­
cra'Vos p.retos tornados 1icv•res• em 1761, que faziam de Alfama vi'Veiro, •roubando 
e vàdiando à mistura com a:s tronga.s da triste vida. 

:É sobremaneira interessante esta. tese, :fugindo ~or CO'lnpleto ao trilho dos 
outros investigadores e ap~tando a·rgumellltos bem dirgnos de serem iPesados. 

iContudo, é n~ário recuar oitenta. llllllos o aparecimento do Fado e não 
temos documentos que nos autorizem a. isso, além de que essa tese mão é tão 
1nvulnerável ccm10 à 'P'rimeir.a vista poderá .parecer. O Dr. Ribei:ro FOII'tes, num 
trabalho posterior, acusa a semelhança dos cântic0s com o Fado, de a>ura coin­
cidência. 

De tôdas as teorias a· que mais bem documentada ee apresenta é, ~ dúvida, 
a que faz derivar o Fado do lundum brasileiro. 
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Referem-se a isso Er.nesto Vieiira, António Arroio, Júlio César Machado, 
Osório de Oliveira., etc., que se fazem rodear dum número maior ou menor de dados 
bibliográficos. 

São basta.nte elucidativos os trabalhos de Má.rio de Andrade, Sousa• Pinto, 
Manuel António de Almeida e Falmeno, que ;não nos deixam dúvida de que, no 
início do século XIX, no Brasil :se dançaiva uma espécie de batuque a que chama­
vam cFaddo>. 

F'elisbemto I. J. Cordeiro (Falmeno) que partira de Portugal em 1811, fala, 
numa obra sua, public.ada em 1827, dessa dança, da.ndo-a como indígena do Braisil. 

Ora, :tendo êste 1)oeta nascido em Lisboa em 177 4 e cá vi·vido sempre até 
àquela :altura, é 1ncollltestável que, .se OOllihecesse o Fado, não se •referiria a êle 
como br.a1sileiro. 

Há, no entwn.to, 1I1umerosas observações a fazer a êste :ponto de vista. 
,Em primeiro lugar, faz-nos cism'Ar por que motivo o Brasil inão tem hoje 

o Fado (.só há relatiwamente :pouco temipo \Se can~ o Fado no Brasil, levado para 
lá .pelos seus cultivadores portugueses). 

Se nós o tivéssemos importado de 1á, era natural que no i)onto de origem 
o houvesse e até mais puTO. 

Em segundo lugar, ninguém nos diz se aquela canção 1111 que nós portugueses 
démos o nome de Fado, :tinha alguma coisa que ver eom o tal batuque aifro-.a.me­
ricano ou :se utilizámos apenas o nome, que, ao que iparece, as brasilewices esta­
vam em moda. 

Além disso, é ipara levar em conta que Lamberttini, consciente e capacíssimo 
musicógrafo, em trabalho publicado em 1920, declaira. mais que duvidosa esta ori­
gem, sendo de opinião, coon Alberto ,Pimentel, que o Fado nasceu em Lisboa 
« ••. nas 1'Ua8 tortuosas e infectas da caq>ital portuguesa ... > 

Gua•rdei 1proipositadamente para o fim, a mais intrépida ver.são sôbre êste 
assunto, que é a do escritor contemporâneo Mário Saa (1) . 

Faz rrecuar o Fado ao itempo de iCr1sto e diz que Estrabão descreve deta­
lhadamente ·uma dança ~usitana, que era o «iFàdango> ou cBater do Fado>. Tanto 
em 1Portuga~ como ·na Andaluzia se cantavam então, Fados e cFàda.nguilhos>. 

~ sobretudo desorientadoria. esta Jlova concepção :para quem a.caba de a.ssis· 
tir à argumentação de tôdas as outras ver.sões apresentadas. 

À falta de ia.l,guns dados de .a.poio, teremos .natuvalmente de julgar dispa.Ta­
tadas tais 1S1sserções. 

Parece-me, no entanto, que o defeito de todos é julgarem que o Fado 111aisceu 
f eito, ta1l qual como o era iil.a altura em que a h1stória o coaneça a registar, sem se 
lembrarem que antes disso devia ter passado i>Or uma fase de prepamção e que, 

<» <htita.f'ra de Po'f'.tugal (81. Jen. 987). 
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mediante tVádos factores, evoluíu paTa uma configuração definida, que lhe me­
receu baptismo. 

Presente êste conceito, tPOdemos talvez conciliar muitas das opiniões apre­
sentadas, resultando daí uma nova interpretação, que tem sôbre as outras a van­
tagem de a,proveitar o que .nelas há de ·verdadeiro, não ·1~ultando, :Pelo menos à 
primeira vi•sta, os contra~sensos que aparecem tomando cada uma em separado. 

Ora, parece que já os povos anais remotos da Península eram de carácter 
melanc6lioo e .sonhador, camo nós hoje o somos. 

Os ,ceLtas, a que se fêz referência, os árabes mais :tar.de, bem entendido que 
não inos lega:ram di1,eotamente a canção. O que deve haver, •na a-ealidade, é um 
cunho mela·ncólico ie dolente !nas suas canções. · 

E .nós, portugueses, :p-0r .atavismo ou 15i.tu.ação geográfica, somos de carácter 
triste, sonhador e fatalista, o que as mossas canções igualmente haviam de ·1-eflectiir. 

Pelo ~culo XIV os 'P(}rtugueses fizeram-se ao mar e, em oonhos de :a·ven­
tuuas e de si:üda.de, o espírito do marinheiro, embalado no soluçar :sotumo das 
vagas, cria as isu.a·s cainções de ritmo queixoso e dolente. É a Canção do Mari­
nhei1ro, a do Degredado e o Levantar Ferro, que acompanham de velhos anos a 
alma lusí.ada através dos mares. 

úmpõe-se como inegável a monotonia das nossas canções, e tanto assim que 
já qua•renta anos antes do Fado se cantar em Portugal, 'Link - escritor :alemão 
que viajou tôda a Europa e esteve entre nós de 179'1 a 1799 -dizia (') : 

c:O .canto monótono, gri.tad-011 e arrastado dos homens, começa. já na Gasco­
nha; é desagr-adável na Espanha e em Portugal . 

... As oonções do povo português são lamentosas, falMn quási 8$tnpre da 
dor do .anno.r, são rara.mente lascW.as e pouco satíricas>. 

1Cabe, pois, .dar possibilidades a ,parle da foteressante teoria do P.rof. Gon­
çalo Sampaio. Muitos dos cântic0g do nosso folclore, pela mesma .tendência mór­
bida de arrastar, que o fPOvo já tinha, derivaram fàcilmente, alte11ando a nota 
l'adical, ;noutros taintos gemidos melancólicos, !tradução mais !fiel do seu modo de seu-. 

·Em .1821 chegou do Brasil, em ava.lanche, itôda a cô!'te portuguesa, que 
.para lá se desloca11a às primeir&> investidas de J unot. 

Aoo;mpan'hava.m-na criados, ·bolieiros, ciga.nos, escrito1'e5, enfim, todos aquêles 
a quem ;ai idéia do domínio napoleónico ;pesava, que ascendiam a centenas. 

Como é matuTal, tr.aziam consigo usos e costumes, que não :tardaram a exi'bir, 
entre êles ruma dança em voga,, de requebros dengosos, o <Faddo>. . 

Esta dança ad!li'Pta-se às .tristes canções já cultivadas nas infectas espe­
luncas da IMouir.aria e Alfa.ma, oovis de 'Viciosos degenera.dos, de dor e iperversão. 

Resumiremos, pois, em duas palavras o que 1-esulta da concilia.~ão das vá­
rias hipóteses: 

O Fado não é árabe, mas nós, por atavismo, é que somos d<? carácter melan-

(') Voyage en Poi·tugal. 
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cólico e ifatalista, como êste povo, de que resulta termos canções tristes como de­
viam ter sido as melopeias árabes. 

O Fado não veio do mar, mas o espírito do marinheiro, particularmente 
atingido ,pela aventura e ,pela saüdade, criou canções lamentosas e cheias de mo­
notonia, precuirsora:s do ve.rdad<iiro Fado. Comprovam, il10 fim .do século XVIII, 
os viajantes estranjeiros, o lamentar do nosso povo nas canções. 

Não admira, assim, que muitas músieas do no:sso ifolclo~ (os cantos de 
S. J oão, os mais conhecidos), sofressem uma adaptação a êste particular :modo 
de 1SeI1tir. 

Em 1821 volta do Brasil a côrte portuguesa. Po1'ftugal oofre então a in­
fluência de mú!Jti,p1las ibrasileirices, entre elas a .duma dança em Noga, () .:Fiaddo:.. 

Enxerta-se essa dança nas dolentes canções do ·povo Hsboeta, em :particular 
no das desditosas castas dos bairros velhos da capital. 

O resultante toma o mesmo nome : 
É o Fado . 

• 
Miguel A. Fraga, L. da R. da Palma. 26-28 - LISBOA 
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O Convento 
de S. Pedro 
de Alcântara 

por Pedro da Cunha Santos 

Por mainda.to do ilustre Secretário Geral dos <Amigos de Lisboa> vou aoom. 
panhar V. Ex ... a> ara. lhes servir de simples guia, o que, decerto, vão [ast.imar ipOT 

não .ter sido escolhido outro eons6cio ma.is categorizado, mwis sabedor e mais expe. 
riente no dizer. 

Desculpem V. ,Ex.••, por.tanto, .a. míngua de frases, que não sei a•rquiteetar, 
sequer, tPara uma simples palestra. 1rei, sõ:mente, ditar .alguns apontamentos de 
há muitos anos colhidos, com breves elucidações que, julgo, poderão encaminhar 
esta visita. 

É sabido que F1·. João Berna rdone fundou em Itália, Assis, uma ordem de 
frades mendicantes pam expansão das ohr.as de caridade evangélica, que denomi­
nou de clrmão.s Menar~s>. 

Alastraram-se iPOr tôda a Cristandade. 
O seu instituidor fundou mais tarde, lll221, as <Or<lens Terceiras> para, ao 

lado dos ilimãos p:rofes.sos e como iSeUS auxiJia.-res, poderem ser .admitidos os se­
cula.res ou 1Sim;ples eclesiáisticos que, :sem :fa.zerem votos sagr.ados e oom 11>erda dos 
seus ofícios ou ·bens, quisessem obedecer às ,regras da comunidade, tpra.ticando os 
misteres de d~voção e de caridade cristã. 

1São êstes os <Irmãos Terceiros». 
Em tPo.r.tugal, .a.inda exi'Stem estas 0.rderu;, que muitos serviçoS prestam aos 

en!ermos e desválidos. 
De entre os anuitos conventos estabelecidos •no aio.sso país, destacOU-'Se o de 

Nossa. Senhora da Arrábida, casa.mãe dêste em que :nos encontra.mos, ~bedecendo 
à Ordem do Seráfico Fr. Bernardone, depois S. Francisco de Assis. 

O convento foi fundado no ano de 1670 para c1lll1J)rimentio de um voto f eito 
na. Ba.talha de Montes~ClaJ'los que se feriu oa.1'7 de Junho de U.665, última da Guerra 
da Independência ou da Restauração, por um f idalgo, o coma.ndanite do Exército 

(Palestra proferidll' na visita dos cAmigos de Lisboa> a.o edifício do antia'<> 
Convento de S. Pedro de Alcântara, em 14 de Fevereiro último). 
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Por.tuguês, D. António Luiz de Meneses, Primeiro MaNtuês de Marialva e Conde 
de Cantanhede. 

Teve o .seu início, em a.670, em umas casas abaiX-O da Ermida de Nossa Se­
nhora do Alecrim, com serventia para a Rua das Flores, e nelas habitaram os 
primeiros frades arrábidos. 

Mais 'tarde, o seu fundador por compras que fêz de uns rterrenos junto ao 
Moinho de Vento per.tencentes ao Conde de Avintes e Marcos Tinoco e de outros 
cedidos pelo 1Munidpio, deu iprilncípio à. construção da Igreja e mosteiro em J.680, 
ccmcluíidos em 1685, também com a ajuda ide outros devotos. Para êste novo edi­
fício se tran$feriu o convento que deu o nome ao local: S. Pdro de Alcãmtar.a, 
seu Patrono. 

A sua .fundação foi, pois, devida ao voto de um .dmmão Terceiro>. 
Depois dêste relancear sôbre um esca-sso a,pontamento do que, certamente, 

já V. Ex."' c001heciam, !tentarei enunnerar o que vão ver: 

É pequeno e modesto como convinha a uma ordem mendicante que, no e.n. 
tretanto, a.lgu.mas jpreciosiklades artísticas e religiosas encerra, situado num dos 
altos da ddade, disfrutando um panorama sempre belo, miradouro obrigatório do 
turista nacional ou estr8llgeiro, em flagrante contraste ao que ise enxerga nos tPªr­
daoentos alicerces e inestético casario na ascensão ipela chamada Calçada da 
Gl6rial ... 

O edüíeio, como de resto todos os de Li'Sboa, muito sofreu com o terramoto, 
sendo, contudo, restaurado entre 1783 e a. 788. 

A irente, voltada a Sueste, olhando a Alameda, ostenta um portal com can­
celos de tferro que V. Ex.•• .transpuseram, visando um lindo ipainel de azulejo, re­
presentamdo S. tFra.ncisco, e se desdobra later.admente em -escadaria de !Peclra mu­
~ada. de .a,zulejo, J)a.ita o ;terraço que serve de ádito à Igreja e à iantiga portaria 
do eonvento e ~tual Tecolhime.nto. 

Ã entrada desta sala deveriam ter notado em nioho, à esquerda, devida­
mente n'e'Sg\lardado, um gTU:po de H frades, que deveriaim •ser 12 .na primitiva, 
a.ssistindo ao Trânsito Ide S. Francisco. 

!·remos começar a nossa visita pe1a Igireja, onde se reza missa todos os 
domingos. 

1: jpequena, alegre, bonita, com pa.iméis azulejados e certa .riquezia, ean hele. 
zas ar.tisticas, obedecendo o seu delineamento aos :rigores da Ordem, com os eon­
fissioná.rios embebidos nas paredes 1aiterais, .sem qualquer oontacto com o exterior. 

O teto lfoi decorado ,por Piel'l'e Bordes em 1878. Era um hábil artista em 
obras de género deeora.tivo, nas quais sobressaem as da Igreja da Mem6riJa., em 
Belém, e as da escadaria da Câmara Municipal . 

.No altaNnor a Imagem de S. Pedoro de Alcântal'a, de modelaQ' escultura e 
aos lados do retábulo, as i'lllagens de S. Francisco de Assis e de S. Domingos. 

Nas duas capelas adjaeentes as imagens de iS. António e de S. Jo~, e naa 
paredes Oaterais duas outras: a do Santíssimo e ia dit N~aa Senhora. 
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Alguns notáveis quadros que 111ecessitam de reparações u rgentes, ornamen. 
tam a lgrej a, e são: 

cA Virgem em Glória» - de iautor desconhecido; 
cA Santissima Trindade coroando a Virgem> - de Antón io Quillard, di~. 

cípulo de Wateau, eontratado 1por D. João V para a decora,ção dos côches de galla; 
cS. João pregando 1110 Deserto» - o Santo pintado IPOr Pedro Alexandrino, 

êste quadro encontra.se em miseráve!l estado; 
cSianto Amtónio Teceben.do o Menino Jesus» - atribuído a Joaquim Manuel 

da Rocha, diseípulo de André Gonçalves; atribui-se~lhe, itarmbém, a pintura dos 
quadros do altar.mor. 

«S. Pedro de Alcântaira em Glória» -atrilbuido a Cirilo Walkmar !Machado, . 
muito r~i.nta.do., e outro ma.is iPequerm que o co~pleta 1(no Camarim); 

Um rgrande quad.To no côro atribuído a um dos 1Samp.aios, que tfora.m dis­
cípulos de 1Pedro Alexandrino. 

J.3 quadros ipequenos alusivos à IVida de S. Pedro de Alcântara; também 
no côro. 

Além dêstes quadros, il)ertenciam a êste convento, 2 outros representando 
S. F.rancisco de Assis e .S. Pedro de Alcântara e tll iretratos de :ilustres prelados 
da Ordem, os quais, por estarem d~erSOs em corredores e tribunas da Igreja de 
S. Roque, se encontram, actualmente, em exposição num anexo do Museu. 

Foi êste anexo aberto ao púb~ em 115 de Ag&sto de 1942, dia da Assunção 
de Nossa Senhora ou da Visitação, Orago da Misericórdia, que organizei quando 
consel'vador Ido Museu e da Igreja de S. Roque, para .guairda e ex.posição de alguns 
documentos escondi.dos nos arquivos e casas fortes, a·e!ij)eitantes à •Misericórdia 
de ·Lisboa e à 1Companhla. ,de J esus e, bem assim, de ailfaias de (prata, nas quais 
se inclui uma bamqueta icompleta com castiçais, palmares, sacras e uma cruz com 
a Imaigem de iCristo em marfim, verdialdeira maravilha artistica. e de 1Primores 
anatómicos da maior admir.ação, validada por ilustres artistas, como o ,professor 
Armando de Lucena e distintos :médicos. 

rCmiqwanto a sua e:xiposição neste anexo muito sofra. 1Pela simples adaptação 
de um corredor, julgo de interêsse ia sua visita. 

Continuemos. 
Acolher.am....se neste cOi!lvento, .paira 1sua última jazida, iJustres ~ortugueses, 

como nos demonstram as sepulturas da Igreja. 
Não 1·eceiem, ~orém, minhas senhonaiS, esta alusão àquêles que de há muito 

descansam ma ·Paz 1Eterna, junto do Criador, e que a sua ipassagem ~roa Terra 
fôsse assinalad•a na pedra bruta, que cobre a sepultura dos seus corpos materiais, 
para 1embran.ça e veneração dos vindouros. 

•Na .cripta do altair-mor jaz, além do fundador, que, como disse, foi o coman­
dante das tropas iportuguesas 'lla Guerra da ·Restauração, o ilustre Primeiro Mar. 
quês de Marialva, um seu descendente, D. Pedro José Joaquim Vito de Meneses 
Coutinho, .nasoido a 5 de Junho de 1774 e falecido em Paris a 22 de !Novembro de 
1823, Ter~iro Marquês do mesmo título e Conde de Cantanhede. Pertenceu ao 
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Conselho de S. Majestade do Reino Unido de Portugal e do Buasil e dos Algarves, 
Director Geral do Arquivo Militar e Embaixado1· junto de S. Majestade Cristia­
níssima, coono consta da inscrição ilavrada em ch-a1pa de cobre, encontrada junto do 
caixão, em 16 de Novembro de 1941, quanrlo se procedeu a limpezas nesta Igreja. 

A meio da nave vereis um epitáfio em alto relêvo, com brasão de armas e 
chaipéu eardinalício, de 1D. Tomás de Almeida, ;principal ~ano da Igreja Patriar­
cal, mandado 1av.r.ar 'POr seu sobxinho D. Dinis de Almeida Soares Portugal e 
Mascarenhas, isegundo Marquês de Lavradio. 

Junto ao ail'tar de Nossa Senhora foi rsepultado D. Pedro de Ailmeida e Len­
castre, Alcaide-<mor da Vila da Figueira. 

Junto ia.o guallda-vento existe outra sepultura, com e:pitálfio ilegível, de 
D. Veríssimo de Lencastre, nasciido em 116.'15 e falecido em il692. Foi Tuiquisildor Ge­
ral, Cardeal em 1686 e Ido .Conselho de El-Rei D. Pedro U. 

Por sua determinação, seu ir.mão D. Frei José, f&z. erigir uma capela no 
adro, que é :w que w.ereis à entrada da Galilé e conhecida por cCapela dos Len­
castres>. 

É tôda i·evestida de ricos e admiráveis mãrmores e mosaicos florentinos, 
com o ·brasão de amnas e chapéu cal1dinalício sôhre a •porta. 

Foi dedicada aos Santos Mártires Portugueses: Veríssimo, Máxima e Júlia. 
Desde ;18 de Setembro de 1768 repousa aqui Ma.nuel da Maia, o célebre en­

genheiro-mor do Reino que levantou a .planta da 1Cidade e serviu mas obras do 
Aqueduto das Aguas-Livres. Foi mestre de El-Rei D. José e dos •Pl'Íncipes D. 'Pedro 
e D. Carlos, cronista da casa de Bragança e guarda·mor da Tôrre do Tambo. 

Em 29 de Novembro de 1830 sepultou-se o tenente..general José António da 
Rosa, que em Q809, lmtão brigadeiro, foi encarrega.do da Ol'ganização do exército 
português quando da segunda invasão francesa, sendo mais tarde (professor da 
Academia ~e Fortificação e inspector dos Arsenais Reais. 

Encontram-se, !POis, sepultados meste convento, alguns insignes filhos de 
Lisboa, que !Pelo seu -vailor e aorisolJado patriotismo muito honraram Portugal. 

Não será, assim, descabida a visita do nosso Gruipo. 
Passemos à Sacristia. 
Possui belos arcazes eom preciosos embutidos e armários mo nnesmo género, 

azulejos dignos de atenção Teproduz.indo <luia·s .parábolas da Vida de rCristo: a 
«Samari.tana» e a «Pesca Milagrosa», e oito quadros iemoLdu•rados . 

.Iremos depois~ andar superior, onde se encontra insba.Iado o Recdlhimento 
da.s Orfãs, rpertencente à Misericórdia de Lisboa, interior do convento, que iSe con­
se1'Vava oculto aos olhos profanos das multidões que acora:iam às matinas e sole­
nidades da sua Igreja. 

Não vou ~etir o que jã sabeis da obra mais de quatro vezes secular, criada 
em 1498 ,pela e:ireelsa Princesa D. Leonor de Lencastre, sob a in!ij)iração de um 
frade :trinitário, Miguel Contreii18s, que tão :profundas raízes esr>.alhou por todo 
o Império, d'Aquém e d'Além-Mar e tperdura, ainda, nos vastos Estados do Brasil": 
a Misericórdia. 
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Não julgo, igualmente, oportuno falar-vos dos muitos ireed1himentos lfunda. 
dos .por D. Brites, D. Catarina. e iD. João II, nem das tCasas das ·Penitentes e das 
Convertidas da Companhia de Jesus. 

Da notável alocução do falecido Provedor, Dr. Tomás de CaTValho, pro­
ferida na di·stribu.iição de prémios às educa.ndas, em il de Setembro de 11895, ten­
tarei extractar a história da fund~ão dêste recolhimento. 

D. Antónia de Castro, falecida em 26 de Setembro de '1587, dispunha, em 
testamento, que do iremanescente da herança, a Mi~ric6rdia .instalasse .nas suas 
casas, à Sé, rum <S:pritab ipara iperegrinos e estrangeiros IPObres. 

Abundavam na cidade anuitos hospícios semelhantes, pelo que os mesãrios 
resolveram solicitar de Roma a comutação do Oegado, que rfoi alcançada por Bula 
ApostólÍlca do Papa Clemente VIII, na qual se i·eferia às muitia·s d001zelas pobres, 
orfãs e outras mulheres que, iquási desamparadas de todo o remédio da :vida, ipas­

savam detrimento e fome. 
Obtidia, e. comutação, o Provedor e ll'l!llãos resolveram ifundar uma casa ~a;ra 

seu gasalhado e :recolhimento, a qua1 teve início em 1594 01.a.s casas que p.ertien­
ciam à testadora, por detrás da Igreja de Santo António da Sé. 

~ste recolhimento !Passou depois jplaira a antiga. sede da Misericórdia a>ela 
ruína daquelas (:asas • 

.Foi esta a. origem do recolhimento. 
Muitos outros nega.dos vieram reforçar e amp1iar"" os i;eus :rendimentos que 

sustentava no início aaienia.s a2 or:fãs, depois 18, elevando-se a 40 devido ao lega.do 
de 1192 contos de Manuel Rodrigues da Costa, que jaz em capela sua na Igreja de 
S. Roque, falecido a 18 de Março de 1684, o qual em seu testamento detel'ílllinava 
a .fundaç.ão de um ireeolhimento !}>ara orfãs. A Mesa resolveu que se .reünissem os 
dois: o de D. Amónia de iCastro e o dêste Benemérito. 

Do ;pJr.imitivo J"eOOlhimento, já o Compromisso de 1618, no Capítulo XX, que 
trata. do cGovêrno e Oficiais da Oasa do Recolhimento das Donzelas>, dispunha 
que seriam 13 ~s donzelas, enquanto não creS1Cessem os rendimentos. 

•Eram admitidas com .mais de 12 anos -e menos de 20, duranite 4 anos, sendo 
contempladas à saída com uma promessa de dote para casamento no vail<U' de 
J.00$000 tréis. 

Quando !foram .reediifica.das as casas de D. An.t6nia. de Castro, para lá vol. 
taram as órfãs, onde rpermaneceram até 1755. Andaram depois iP<>r diversas casas: 
à Biica. do Sapato, Belém, Destêr.ro, Anjos, S. André e, por ifim, ato edifício de 
S. 1Roque. 

Aqui eram deficientes as suas instalações. 
Em G.883, o Impera.dor D. •Pedro, a.o ivisitar o edifício da sede da Miseri· 

c6rd·ia, no 1Lairgo de S. Roque, antiga :Casa Professa. da Companhia de Jesus, achou 
tão .precária ia instal~ão, que ;fêz 1Pramulgar o decreto kle 8l de Dezembro, secula~ 
.rizando o •Convento dos religiosos reforma.dos de ·Santa Maria da Arrábida, et>ibre.. 
gando-o à 1Miaeric6~ia ipara nêle se alojarem a~ 6r:fãs e itodo o peaaaal. 

' 
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Data, 3>0is, de 1834 a sua ipermanênd.a .neste edifício, cuja posse se irealizou 
em l 7 de Janeiro. Niaturailmen~, tem 1S<>frido diversas obras de Maa?ta.ção. Come. 
çam no aetual momento obras de siim,pITes .beneficiações exteriores, estando jprojec· 
tada.s alguma:s internas, o que bem necessita. 

A traça, como soe dizer, dos conventos e das ·igrejias 111ão se coaduna, em 
geral, a fins d~versos ou díspares. 

Temos visto, tais edifícios aonde se instai1aram, força.damente, serviços d)Ú­

blicos sofrerem enormes reparações, sempre deficientes, quantas e q11antas vezes, 
mais custosas do que novas edificações! 

Das igrejas, então, não foi ~ossível dar.lhes destino diferente do culto. 
O muito que se tem conseguido é encerrá-las. 

À Misericórdia de Lisboa foram doados os edifícios de S. Roque e Cie S . .Pe. 
dro de Akâintara. 

A esta Institui'ção, criada para exercício da caridade cri'Stã, detentora de 
ca.pitais legados .por inúmeros ben:feitorres, crentes do eumpriimento das suas últi· 
mas disposições, não lhe seria indiferente instalar...se nestes edifícios, após ra des. 
trui'ção completa da antiga sede, que usufruíu desde a sua fundação iaté ao lamen­
fável terramoto de 1755. 

As duas Igrejas: a .de S. Roque, Tem.pio ;na sua sim!plicid-a.de estética., cheia 
de beleza e de imponência dos seus relicários, e este que vão obseirvar, dedicada a 
S. Pedro de Alcâintaira, antigas !Pel'ltenças de duas gr.andes Comunidades que com 
os ·seus Mártires e .Santos dissemina.iram a Fé [por todo o mundo, não poderiam 
ter melhor destino. 

Bem estão! 
O ensino tem obedecido a. várias e naturais regulamentiaçÕes e itransf orma. 

ções através da sua longa existência, cOill!f'ia<lo sempre a professor.ado distinto sob 
a direcção suprema das suas Tegentes e da provedoria, com o fim, eomo disse o 
falecido ProvedOT Dr. Tomás de Oaxvalho no ~u discu:rso de 3 de Setembro de 
1893: <proporcionair às educaa'ldas as luzes que as podem alumiar, preservar e 
guia.r na luta ~ela vida e ifiel coma>anhcira do homem, auxiliando-o no tráfego da 
vida e o animará no seu recíiPrOOO destino>. 

Eis, em noitas tele.gráficas, uma ~álida. .i.déia. do Recolhimento que vamos 
vi9i:ta.r, guiados 'POT quem de direito, a Ex.m• Sr.• D. Sofia de V~oncelos Guima­
rães, su:a mgníssirna. Regente. 

lNo pa.v-imento inferio.r encorubraremos um 1Páitio, recreio das educandas, o 
antigo daustro, que denunx:ia 1pela. sua exigüidade a diminuta população conven. 
tua.l; 6egue-se 'Outro, também pequeno, rodeado pelo refeitório, cozinha, d ispensa, 
casas de banho, etc. 

No andar superior de.para.se um jpeque.no salão que dá entrada às aulas, 
aos vastos corredores com anuitias .poirtas que !Serviam às itribooas da Igreja e às 
celas dos frades, haje alojamento das iProfessoras e iPeasoal, e a outras sa1a.s des­
tinadas a estudo, dormitórios das educa.ndas, recre'io, etc. 

Sste 1S&lão dá.nos, também, ~tra.da para o eôro. 
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No côro estão dispostos, ao longo das paredes, os antigos cadeirais, enci­
mados pelos 13 quadros, e outro de Sampaio, a. que já fiz referência. 

Na tribuna saliente da Igreja aloja'Va-se outrcira um órgão, talvez dema­
siado grande para a sua estrutura. 

:este órgão foi .transfe1·ido ipa;ra a Igreja de ·S. Roque em 1844 e bàrbara­
mente colocado no transepto, oculitando a 'caipela dos 1Castros, onde repousa o in­
signe teólogo e anestre: P.' Francisco Suarez, da Companhia de J esus, !falecido 
em 2:5 de Setembro de 1617. 

Em 1894, para desobstrução da referida capela, passou para o Câro, onde 
actualmente se encontra. Há poucos anos, por minhas instâncias, foi restaurado, 
afinado e dotado com motor eléotrico p'llra seu funcionamento. 

Foi construído em 1786 ipor .António Xavier Maichado ~Cerveh·a, irmão do 
grande 1Maichado de 1Castro. Possui 1694 tubos. Os órgãos da Igreja dos Mártiires 
e da Real Capela de Queluz são, também, de sua autoria, tendo restaurado o 
de Mafra. 

Terminam aqui, para regalo de V. Ex.ª', as minhas notas. 
Em frase chã e sem sabor tiveram .a amabilidade de me ouviirem, restando­

-lhes, con1tudo, como único refrigério, quando descerem à Aílameda e J ardim de 
S. P.edro de Alcântara, .distraírem o espírito, ·alongando a vista sôbre o IP81110raima 
da cidade ao divi·saT a Graça, a .Pena, o Castelo, para o que chamo, em minha 
defesa, o testemunho de um diplomata estrangeiro que numa carta esx:rita em 
1849 e publicada a sua tradução no nosso cBoletim> n.º 1:5, em artigo do falecido 
Dr. Alfredo da Cunha, dizia: 

cHá sítios donde se gozam vistas soberbas sôbre a cidade e sôbre o rio, 
com os seus navios à vela, e nunca esquecerei a imp1·essão que me .icausou o !Pano­
rama que oferece Lisboa do Tenraço de S. Pedro de Alcântara, •perto da Igreja 
de S. Roque». 

Passado um século, mais alindada está com a sua .primeira e sempre linda 
Avenida que daqui, tta.mbém, vereis até aos dmos de Campolide, iniciada por obra 
de um grande Am:i.go e F~lho de Lisboa, o sempre lembrado Rosa Araújo. 

Como nos grandes discursos: 
Tenho .dito. 

14/Fev./1943. 

O CONVENTO DE NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 
ERRATA 

Na pág. 228, linha 9, leia-.se: a p1·üneira pedra em 27 de Setembro de 1606; e na 
linha 11: e em S de Maio de 1611. 

Na pág. 231, linha 29, leia-.se: po?· dec1·eto de 28 de Maio. 
Na pág. 235, linha 35, leia-se: em 1927, lembro-me 'muito bem. 



Acção Cultural do 
Grupo «Amigos de Lisboa» 
durante o ano de 1943 
SECÇÃO DE ESTUDOS CUL-
TURAIS E DE PROPAGANDA 

VISITAS DE ESTUDO 

10 de Janeiro - Ao edifício do .antigo Convento dai Encarnação, dirágida pelo 
sr. Norbell'to de A.r~újo. 

11, 12, 13 e 14 de J ameiro - As novas instalações da Casa da Moeda, dirigida pelo 
sr. coronel Cruz Azevedo. 

24 de Janeiro-À Casa de Repouso dos Inválidos do Comércio, dirigida pelo 
dr. Alexandre Fel'l'eiora. 

14 de Fevereiro - Ao edifício do antigo Convento de S. Pedro de Alcântara, diri­
gida pelo sr. Pedro da Cunha Santos. 

28 de Fevereiro - À Ig-reja Paroquial de .S. Bart.olomeu, ao Recolhimento de Nossa 
Senhora do Amparo e ao antigo Convento do 'Beato, dirigida pelo sr. Antó­
nio Ribeiro da Silva e Sousa (Sidónio Miguel). 

14 de Março - Ao Qua:rtel do Regimento de Sapadores de Caminhos de FeNo, 
dirigida pelo sr. Tenente de Engenharia Maáado Sousa. 

28 de Marrço -Ao edifício da igreja do antigo Convento de Nossa Senhora dos 
Remédio3 (Convento dos Maria nos), dirigida !pelo sr. dr. ~oldo de Fi­
gueiredo. 

4 de Abril -À Igireja de 'Nossa Senhora do Rosário de Fátima, dirigida pelo 
sr. cónego Pereira dos Reis. 

18 de Abrfü- Ao Gimnásio Clube Português, dirigida pelo sr. Alvaro Pereiira de 
Lacerda. 

9 de Maio - Ao edifício do .aintigo Mosteiro das iComendadeil·a.s de S. Tiago, di­
rigida ipelo sr. António 1Ribeiro da Silva e Sous.a (Sidónio Miguel). 

23 de Maio - Ao Seminário, Igrej.a de S. Tiago e inovo MiradoUJro de Almada, 
diri-gida pelos srs. Padre António .Campos e João Luiz da Cruz. 

6 de Junho -À l grej a de Sant.os-o-Velho e Legação da França, dirigida pelo 
sr. António Ribeiro da Silva e Sousa (Sidónio !Miguel). 

20 de Junho -Ao Institut.o Superi0:r de Agronomia e Tapada da Ajuda, di1rigida 
pelo sr. eng. Caldefa'a Cabral. 

11 de Julho - Ao Quartel do Batalhão de Sapadores Bombeiros, dirigida pelo 
Comandante de Batalhão sr. Capitão Joaquim Gomes iMarques. 
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7 de Novembro -As igrejas de Sa.nta Cruz do Castelo e S. Tiago, dildgida pelo 
sr. Ant6nio 1Ribei:ro da Silva e -Sousa (Sidónio Miguel). 

~1 de Novembro-À Igreja de Nossa Senhora dos Mártires, dirigida. i)elo sr. dr. 
Eduairdo Augusto da Silva .Neves. 

5 de Dezembro - Ao !Museu e .Biblioteca da iMairinha, dirigida pelo sr. Cotruwl­
dante Eduardo Lupi. 

19 de Dezembro -A Associação Comercial de rLisboa - Câmara do Comércio, di­
rigida ,pelo sr. Joaquim Roque da Fonseca. 

CONFER:E:NCJAS NA SÉDE 

9 de J ameiro- Olarias, ~elo sr. ,prof. A•r:mando de Lucena. 
16 de Janeiro-Bordados e T~eçariais, :pelo sr. prof. Armando de Lucena. 
23 de J ameiro - Imaginário Popula.r, pelo sr . . prof. A1rmamdo de •Lucena. 
SO de Jameiro-A a'rte dos nossos f et·reiros, ipelo sr. ipro.f. Airmando de Lucena. 
8 de Ma'1'ço- O carna:i:al há quarenta anos», pelo sr. Albino Forjaz de tSama>aio. 
6 de Abril- Um lisboeta no Rio de Janeiro, pela sr.• D. Julieta Feiirão. 

20 de Abril- 08 alfacinhas, pela <Sl'.ª D. Fernanda Reis. 
8 de 'Maio- T()'(M,Z de Melo, o últimw Boémio do Século XIX, tpelo :sr. Abvaro 

Neves. 
11 de Maio - ~ onde vive1'<llm l-isboetas ilustres, ~lo sr. dr. Fred~co Govazzo 

Perry Vidal. 
18 de Maio -A l'greja <Le S. Roque, pelo sr. Alvaro IPeres de ·Lacerda. 
25 de Maio-A moda de outro8 tempos, pelo sr. José Dias Sanches 
5 de Junho- Visã.o de uma. Lisboa mais bela (As igrejas de Lisboa), .pelo 

'81'. dr. Amadeu Ferreira de :ALmeida, 
10 de Ju.nho- V-isão de uma Lisboa mais bela (Os teaitros de Li'sboa), .pelo 

si-. dr. Amadeu Ferreira de Almeida. 
12 de Junho- Visão de uma Lisboa mais bela (0 .novo e.diffcio do Ba,nco de' ·Por­

tugal), :pelo sr. dr. Amadeu Ferreira de Almeida. 
15 de J uiniho- Vendedo-res ambulantes e pregões· alfacinhias, .pelo sr. Alf1redo A11-

gusto L(ij)es. 



Amigos 
de Lisboa Lista dos sócios aprova­

dos durante o ano de 1943 

1455-Amtónio Lourenço Tia.v$1e$, comerciante 
1456 - D. Maria Rosado dos Santos Xavier, professora. 
1457 - Jaime Ma1rqu~, empre,gia.do bancário 
1458 - D. E.l'llestina Saraiva, ipr-0prietária 
145-9 - Ailbert.o Teles Alves, empr~ado bancário 
1460 - D. Edite dai 'Silva 1F'enreilra Guimaa·ães, (propxietáiria 
1461 - JIOSé P.iJlto Saint' Ana, empregado bancário 
1462 -Tanqueiro, Ld.ª, comeuciante 
14'63 - He:ruriqu.e 10arlos da Rocha iMiaxques, comerciante 
1464 - Albino Domingos Machado, comerci.a.nite 
1465 - José Ângelo Real de BaI'ro.s, empregado bancário 
1'466 - Severi·no 'Rodlrigues 1S-ant'Ana, oomerciainte 
14'67 - FiMncisco Abreu /Correia de Laeerda, fun<:io11ário público 
1468-Manuel Viei.m dos Reis, ~P«eg.a.do de -segU'ros 
1469 - Eduardo Nogueira Vaz, empregiado no coonércio 
1470-Jw,ge Antunes do.s Sam.tos, comeiriante 
14171-Cairlos Alberto 1Marques <La Siliva, comerciante 
1472-Teodoro Alves •Fernandes, .oficial do exército 
1473- J oão Augusto de Olivei<ra, enoademador 
1474-Jiaime 1Ql(mpio dos 'Samto-.s, ICô'mereianJte 
1475 -!Feliciano da Silva Ribefu'-0, coonerciante 
1476 - Dr.• .M.ruria ·Estela de .Miranda !Ba:sso, <pr.oíessora 
1477 - Henrique de A!breu Facro, ellliPre,g.ado bancário 
1478 - Martinho dai !Fonseca, pintor de .aii:rt:e 
1479 - Henry Chapin Jackson, oficial da !Marinha .de Guenra Americana. 
1480 - J osé 1Pedro !Pimenta da Gama, !funcionário público 
1481-Ailltán:io J.osé da •Silva, comer.ci:a.nte 
1482 - João ·San'lla Mi81l"ta &les de Oliveira, emp1·egado de seguros 
1483 - Fernando l\faldonado, comerciante 
14·84 - Antó1nio Francisco, eaupinteiro 
1485 - Luiz António de Almeida Gói'S, agrónomo e 0professo.r da Uni~r,sidade 

Técnica. 
148u - S®amião F.errew.a da Cunlha, em.pregado bancálrio 
1487 - J oão Saldanha Blo11ba, emp.i.iegad-0 .n.o comércio 
1488 - Abílio Augusto Barbasa, empregado 110 com'ércio 
:1489 - António M~randa Rôlo Júnior, comerciante 
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1490 - D. Elisa Andresen Guimarães, ,proprietárta 
1491-.Manuel Pinto Fião, empl-egado de escritório 
1492 - J ai.me Antunes Pereilr.a, empregado de farmácia 
1493 - Manuel Lopes Antunes, <empregado no comércio 
1494 - Hermenegildo Sousa. Lourenço, empregado de farmácia 
ll.495 - Luiz Augusto Monteiro .de Aguiar, estudante 
1496 - Dr. António Jacinto Ferrei;r.a, prof.essor 
1497 - Crurlos Manuel Tôrres de Car"1alho:::a, funcionário :público 
1498 - António Frederico Marques Borges Nunes, farmacêutico 
1499 - Armando Vilela, uficial da Marinha Morc:rnte 
1500- D. Manuel de Melo (rCartaxo) , industrial 
1501- Dr. Fema·ndo Novais J3a.ndarra Bi~anco, veterinário 
1502- D. !MtaJria. 1~fadalena ide Miairllel Patrício, escri.tora 
1503 - João Antão 1Miarques, empregado de 10sc1·it6rio 
1504- Higin-0 !Nunes da Si~va, oontabilista 
1505 - Eduardo Antão .MaTques., (!ome:reiamte 
1506 -Alviaro H~mjque da Conceição 1Co.sta, industrial 
1507 - J oSé Pinto Ramos, ;professor 
1508 - Dr. Ruy Almeida d'Eça, :médico 
1509 - Má.rio Gastão Fenreiira, conrector oficial 
l;:ilO - Luiz António de ·Magalhães Correia, vice-almirante 
1511- Henrique Alvito, mnp-regado bancário 
1612 - Fernando Neves de Oliveira, empregado de escritório 
1513 - Augusto Ferniandes <de Almeida, p1·-0p;riatá.rio 
1::>14 -Augusto Homem de J\felo, funcionário :público 
1515 - Emídio Carlos 1Resende, empregado no comércio 
1516 - Dr. Fernando de Abranches Ferrão, advogado 
1517-António 1Maria Leal, farmacêutico 
1518 -Manuel Ladislau de Mesquita, .proprietiurio 
1519 - Coriolano Lazzolo, .contabilista 
1520 - José A. Abecassis, iengenh.eiro 
152ll - Dr. Anacletio da 1Fonseca 1Matos e ·Si lv.a, juriscorisulto 
1522 - .Padre Domingos iM. Fernandes Nogueira, ;pároco 
1&23 - Dr. D. Fernando de Almeida, médico 
1524 -iGenenal óscar de 'F ragoso 'Ca.rmOOllaJ 
1525 - D. !Mairia Madeira dai •Costa, (pr-0.prietária 
1526 - J oaquim Amzalak, :pr-0prietá.Ti-O 
1527 - Dr. Raúl de !Qarvialho, médico e professo1· 
1528 - Guilherme Ribeiro \Cardoso, emp1'€gado mo comércio 
.152!> - Domingos V.a,qirero Monteiro, gerente oomerrcfal 
1530 - Luiz Alonso Gonçalves J únior, iem:pregado de ~eguros 
1531- Aliur F erreira da Co.sta, jornalista 
1532 - .Manuel Manita Robalo, empregado no comércio 
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1533 - Feliciano José d::i. Silva, comer.ciante 
1534- Odor ico Machado Simões, emp.regado de escritório 
U.535 - António de Oli\·eir.a Belo, ieomerciante 
1536 - José Manue l Capela Monais, industrial 
1537 - Marquês de Ab1,antes, engenheiro 
1538- Dr. João Aurelio Fragoso, advogado 
1539-João Borges de Oliveiira, prQP:rietã.rio 
1540-iPedro Amar de Bairros, oengenheiiro 
1541 - ROtberto Alfoniso Fm:ré, comemciante 
.1542 - D. IMwri.a Luiza Mo·rgado da Silva, funcionário :público 
1543 - António Oalhoeiro, engenhefil'-0 
1544-iSebastião 1~faria de Ariaújo, funcionário judicial 
1545 - V a:seo Lopes de Mendonça, engenheiro 
1546 - João Queiriol, engenhei.r.o 
1·547 - Ricardo •E. T-eixei1ra Duarte, engenheiro 
1548 - Fernando de Almeida L. de Via:sccmcelo.s, engenhei ro 
1549 - Bainco Lisboa e Açôres 
1550 - Rodnigo Peixoto, engenhei<ro 
1551 - Dr. António Gomes de Olicveira, médico 
1552 - Fernando Iglésias de Olivei-ra, engenheiro 
1553 - João Alexandre Lopes Galvão, engenheiro 
1554 - Pedro José da 1Cunha, engenheiro 
1555 -!Manuel Duairte ·Moreira de Sá e .Melo, engenheh'o 
1556-José Manuel Ca.rv.a;jal ,T-ele.s da. Silva, engenheiro 
.1557 -A. Piano Júnior & C.•, banqueiros 
1558 - António tCabria.1, ourives 
11559 - Ernesto 1Sani;Qs BarStos, engenheü-o 
1560 - Zaoarias José de ISa,nt' Ana, engenheiro 
1561 - Emmam.iel 1Michez, engenhei•ro 
1G62 - Camossa Viaz 1Pinto, eng<mheiro 
11563-J. Wimmer & C.", comerciantes 
1·564 - Dr. A<lri1an.o Burguete, médico 
1565 - J Olt'.g1e RodTigues Fa1ro, ieSitu<lante 
1566 - António ·Rafael Ferrei1-.a, jornalista 
1567 - Dr. Álvaro Eduair<l-0 Guima>ráies de 1Caires, médico 
1568 - Di·. AlvaTo E rnesto Bar.ros lR:osa, médico 
1S69- Dr. Al'flredo Tovar de LemO'S., .médico 
1570 - ManU"el Pinto iAdrião, :aju.da.nte de farmácia. 
1571 - Arrtur Piaulo da Silva, em.pregado de escritório 
1572 - Fn-ancisco Oliveira Moura, empregado 'l'IO comércio 
1573 - António dia Silva, empregado .tlO comércio 
1574 - Málrio António !Machado, empregado no comércio 
1575 - D. Madalena Sotto fMayor Pinto Basto, proprietária 
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1576 - Alfredo Araújo, em;pregano II-O caméi'Cio 
1577 - Coma>anhia Carris de Ferro de Lisboa, industrial 
1578 - Dx. Miaria do iCéu !Mendes Vaz Barreiro, advogada 
1579 - D. Maria José Alberty Correia, ;proprietária 
1580 - Companhia das Águas de Lisboa 
1581-iCésar lFrancisco Ca1'<ioso, comerciante 
1'582 - João !Lopes, eomerciiarute 
0.583 - Carlios August:o :Alves dia :Silva Rocha :Calado, fumcionáJrio administrati•vo 
1584 - Ferna.ndo José da iCosta IM.ratos, funcionário fPÚblico 
i.5'85 - .Ma.nuel Fernandes Tmn.az, lfuncionáirio público 
1586- Dr. J oão de Matos Rodrigues, ptrofossor da U111iviensidade Técnica 
158'7 - Paulo de Almeidlll! Freitas, engenheilro 
1.588 - iMianuel de Carvalho V:asconcelos., engenheiro 
1589 - Bruno J anz, engenheiro 
1590 - Joaquim Augusto Laires, tSa:Iigento-.ajudantc da 'Marinha 

RECTIFICAÇÃO 

600 - Carlos Lôbo d'Oliveira, escritor 

Resumo dos sócios 
aprovados em 1943 

Advog.ados . . .. . .. . .. .. . .. .. .. .. . . .. . . 1 
Ajudamtes de tfarmácia ......... 2 
'0a.r.pin teilros .. .. . .. .. . . .. . . .. . . .. .. . . 1 
Coonerciantes . . . .. .. .. .. .. . .. . . . . . . . . 18 
Contabilista.s . ...... .... .. .. .. .. .. .. . 2 
i(Jom'leetores -0ficiai1S . . . . . . . . . . . .. . . 1 
EmpTegados lba.ncáirios . . . . . . . . . . . . 7 
Empregados no eoméreio .. .. .. . . 9 
Empregados ode escritório . . . . . . 5 
Empregados de 1seguTos ......... 3 
Enoaderniadctre:s ........... .... ...... 1 
En:genheiros . .. . . . . .. .. . . .. . . .. .. .. . . . 21 
Escrito~ ............................ 1 
Estudantes . . .. . .. . .. . . . . . . . . .. .. .. .. . 2 
F,arm:aeêuticos . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . . 2 
Funcioná·rios iadministrativos . . . 1 

Funcionários judiciáirio.s ..... .... l 
Funcionários públicos . .. .. .. .. .. . 7 
Gerenites oonrerciai'S ........... .... 1 
lndu"Striais .. . . . . . . . . . .. . .. . .. . .. . . . . . 5 
J omalistas ........................... 2 
J,Ulriiscon.sultQ.s . . .... . . . ... . . . .. .. .. . . 7 
Oficiais do Ex~rcito .. .. . .. .. .. .. .. 2 
.Oficiiai.s da .Marrinhia· de Gu~.l'r.a. 2 
«lfidai15 dia Marinha IMeroo.nite 1 
ÜUTÍV~ ................................ 1 
Páirocos ................................ 1 
Pintores de airte .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 1 
Profess.o1'eS . . . . . .. . . .. . .. . .. . . .. . .. .. . 7 
.Piroprietários .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 10 
Sargientos dia Marinha ............ 1 
Veterinários .... .. .................... 1 
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Resumo geral por profissões dos sócios 
do Grupo em 31 de Dezembro de 1943 

Advogados ............................ 58 Empregados ba·ncários . . . . . . . . . . . . 67 
Agentes comerciais . . . . . . . . . .. . . . . . 1 Empregados do Cam. de Fer.ro 4 
Agentes de Polícia . . . . . . .. . . . . . .. . . 1 EmpNligados no comércio . . . . . . . . . 97 
Agentes de publicidade . . . .. . . .. . . 2 filmpreg.ados de escritório .. . . . . 83 
Agentes técnicos de engenharia 2 Empregados da Ind. Hoteleira 1 
Ajudantes de Desp. Oficiais . . . 1 Emprega.dos Judiciais . ... . .. . . . . . 2 
Ajuda.n.tes de farmácia .. ... . ... . . 3 Emipregados na -Mar. 'Mercainte 3 
Alrque6logo.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 EmpregadQ.S de ,seguros . . . . . . . . . 11 
A.:l'quitectoo ..... .. ...... .............. 1~ Empresários teatrais . . . . . ... . . . . . 2 
Artistas teaitrais . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 9 Encadernadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Aspirantes de Administrações... 1 Eníenmeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Associações culturais . . . . . . . . . . . . . 4 Engenheiros . . . . . .. . ... . . . . . .. . . . . . . . . 114 
Banqueiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 Esori,'t<>res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Bibliotecá.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Escriturários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Calistas ................................ 1 EscuLtores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Ca'Pitalistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 2 Estuda.ntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
Caricaitwrista.s . . ... . . . . . ..... ... . . . . . 1 Farmacêuticos . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 14 
Chefes de esorit6rio . . . . . . . . . . . . . . . 2 Ferroviários . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . 1 
Chefes de 1aborat6rio . . . . . ... . . . . 1 Firmas comerciais e industriais 2-1 
Chefes de Polícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Fot6grafo.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Chefes de Repairtição . . . . . . . . . . .. 2 Funcionários administTatiivos ... 1 
Chefes de secretaria . . . . . . . . . . . .. . . 1 Funcionâlrios judiciai·s . . . . . . . . . . . . 1 
Comerciantes . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 192 Funcionários 'Públicos . . . . . . . . . . . . 111 
Condutores industriais ............ 1 Ger~tes comerciais . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Condutores de Obrais :Públieas... 1 Gravadores . . .. . .. . . . . .. . .. . .. . ... . . . . 1 
Cansettva.dores de 1bibliotecas . . . 2 Guarda-livros . . . . . ... . . . . ... . ... . . . . . 10 
Conserva.dOlreS de rmuseus . . . .. . . 1 Guardais de polfrcj.a . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Conse1wadores do Reg. Predial 1 Industria~·s . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 40 
Construtores ciivi,s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 Inspectoires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Contaibili.stas . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 IintéripTetes . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . 3 
Carpinteiros . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1 J o:nnali sta.s . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 50 
Correctores oficiais . . . . . . . . . . . . . . . 2 J uízes de Direito . . .. . . . . . . . . . . . . . . 5 
Dacti16girafos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 Jurri-sconsultos . . ... .... .. . .... ....... l 
DesembaTgadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l Linotipistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Desenhadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Livreiros . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Despoo'hantes oficiais . . . . . . . . . . . . . 10 Maçagi'Stas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Diplomatas . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 Maestros compositores . . . . . . . . . . . . 1 
Editores ............................... 2 Mecânicos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Electricistas .. .. . . . . ...... .... ....... 2 Médicos ................................ 90 
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Médicos veterinários . . ... . ... . ... . . 10 
Mestres de allfaites . . . . .. . . . . . .. . . 3 
Ministros evangélicos .. .. . . . . . . . . 1 
Notários .............. ................ 6 
Oficiais do Exército . . . . . . . . . . . .. . . 63 
Oficiais da Marinhai de Guerra 20 
Oficiais da ,Mairinha tMereante 2 
O,perários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 2 
Ourives ................................ 1 
Párocos ............................... 6 
Parteiras ....... .............. ......... 1 
Peritos de seguros ........ ......... 1 
Pintores de arte . . . . . . . . ... . . . . . . . . 13 

TEODORO 
O MAIS ANT IGO 
FABR I CANTE 
DE LANTERN AS 
estilos, D. JOÃO V, 
RENASCENÇA, 
POMBAL I NO, 
D . MARI A l 

etc. 

119 - R. DO DIARIO 

Professcxres ....... . . ~................ 52 
Proprietários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 98 
Bublicista,s • . .. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . .••• 10 
Realizadores cinematográficos... 2 
Repórteres fotógir.aifos . . . . .. . . . .. . 1 
Revisores tiipográficos . . . . . . . . . .. . l 

.Sair,gentos da Marinha . . . . . ... .. . . 1 
Solicitadores . . . . . . . . ... . . . . .. . . .. . . .. 1 
'Sub-directores de fábricas . . . . . . 1 
Técnioos foto:gráficos . . .. . . . . ... . . 1 
TipógJ:aios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 3 
TradutOll:es . . . . . .. . . .. . . .. . . . .. .. ..... 1 

L O P E S 
R A M O S 

FORNECEDOR de 
LANTERNAS para 
MlNipTÉRIO, O. P. 
PALACIO de QUE­
LUZ, POUSADAS de 
TURJSlVlO, S. P. N. 
PALACIOS e SOLA­
RES PORTUGUE-

SES etc. 

DE NOTICIAS - 11 9 

( ESQUINA DA TRAVESSA DA QUEIMA DA ) 

LISBOA 



MOTORES ELÉCTRICOS 
Temo s Todos 

sempre os 

novos fôrço s 

e e 

usados voltagens 

EMPRESTAMOS 
motores poro substitu ição dos que 

nos forem entregues para repa_ 

ra çõo 

Reconstrutora Eléctrica 

DE 

SOUSA & MEGA 
RUA DOS CORREEIROS, 130 

Telefone :a86og 

Pau upati5113 e pa.ta tt:tp4.Je3 

do3 72 1103 75 ttn.Oj 

as dellclos8.$ e diverti­
das novelas da série: 

«PARA TI, DA TIA N~N~» 

Para raparigas: 

VERDADEIRA AMIGA 
EU J Á SOU UMA SENHORA. . . 

Para rapazes: 

ROUBO MISTERIOSO 
UMA AVENTURA NO «CLIPPER» 

Novelas alegres, moralizadoras e 
instrutivas. A leitura ideal para 
os nossos filhos; o mais apre­
ciado presente para a juventude 

Cede vol. cart. 10$00, br. 6$00 

EDIÇÕES DA 

Pat~ttl4. lln.t6n.io Ata.tia. P eteiu 

~-:T 
........ 

CHÃ CELESTE 
: ·,preto e verde-; uma deficia ! .. ' 



• 

t!alxa (jetal de !JflpóJitoJ t!'Cédito e Ptevidincia 

•• 1 :)J ) 

• 
' 

... 1 • , Estabelecimento Autónomo do Estado 

l Caixa Nacional de Crédito 
Serviços anexos 

Ca ixa Nacional de Previdência 

Telefone {P. B. X.) 2 6181 a 26189 

DEPôSITOS Ã ORDEM E A PRAZO -
EMPR~STIMOS HIPOTECÃRIOS E Sô­
BRE PENHOR DE T!TULOS - OPE­
RAÇÕES DE TRANSFERl!:NCIAS E 
COBRANÇAS - EMPRI!;STIMOS Sô­
BRE PENHOR DE OURO, JôIAS E 
PRATAS PELA CASA DE CR:mDITO 
POPULAR - EMPMSTIMOS AGR1CO­
LAS E INDUSTRIA.IS PELA CAIXA 

NACIONAL DE CMDITO 

Filiai• em t6daa as sedes do Distrito 
Agencias e delegações nas sede• de Concelho 

OllV~IKA 1 f(RftAftOEt l.º1 

DIRECÇÃO TtCNICA DO SÓCIO 

LUIS Q. CHAVES 

JOALHEIROS, GRAVADORES 

E ESMALTADORES FABRI­
CAN'DES - MEDALHAS l:>ES­
PORTIV AS ~ARA TODAS AS 

MODALIDADES E EMBLE­
MAS ESMALTADOS - 'FOR­
NECEDORES DO GRUPO 
«AMIGOS DE LISBOA> 

PREÇOS MóDICOS 

Rua dos Sapateiros, 44·3.0 Esq.0 

Telef. 23103 LISBOA 

AS EDIÇÕES DA 

Pottu1ália ~ditota 
SÃ O AS M ELHORE S OB RAS 
DOS MAIS C~LEBRES AUTORES 

M U N D 1 A 1 S , EM TRADUÇÕES 
ESMERADAS, TEXTOS COMPLE­

TOS, COM BOA APRESEN­
TAÇÃO GRÁFICA, CAPAS 
POR APRECIAIOOS ARTIS-

TAS, E ENCONTRAM-
-SE À VENDA, A PRE. 
ÇOS ACESSfVEIS, 

EM TODAS AS 
BOAS LIVRA-
RIAS 00 
P A JS • 

t 
PORTUGÁL 1 A ED 1 TORA ; 

AVENIDA DA LIBERDADE, 13·3.0 

LI SBOA 



COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGACÃO • 
SERVlCO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Fuchal, S. Tomé, Sazaire, Luanda, Pôrto Amboim, Lobito, Miossâmedes, Lou­
renço Mairques, Beira e :Moçambique e íPara mais 1>0rtos da Co~ta Ocidental e 
Oriental, sujeitos à b:ildeação em Luanda e Lourenço Marques. • 

LIMHÃ RÁPIDÃ DÃ COSTA OCIOlHTÁL 

SAíDAS MENSAIS REGULARES, COM ESCALA POR: 
Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrt.o Amboim. Novo Redondo, Lobito e 
Benguela e demais portos da Costa •Ocidental, sujeito .a baldeação em Luanda. 

LINHA DA GUINÉ 

SAíDAS MENSAIS REGULARES, COM ESCALA POR: 
S. Vicente, Praia, Bissau e Boiama. 

LIMHÃ DA AMÉllCA DO NOITE LINHA DO 8R.UIL 

VAPORES DE PASSAGEIROS F R o TA VAPORES DE CARGA 
«.Serpa Pinto » ...................... . 8.267 ton. «Lugela» ......................... . .. .. 

«Huambo» ......................... .. 
«Mouzinho» ..................... .... . 8.374 » «Luango» ............................ . 

«Pungu'e» ............................ . 
«Colonial» .. .. .. . ............. .... ... . ·8.309 » «Ba·ilundo» .......................... . 

«M1alange» .......................... . 
«João Belo» ........................ . 7.540 » «Lobito» ............................. . 

«Buzi» ........... ..................... . 
3.200 » «Sen.a» ............................... . 

«Micondó» ( costeiiro) ............ . 
ESCRITÓRIOS 

LISBOA PôRTO 

8.340 ton. 
7.060 » 
7.056 » 
6.290 » 
5.650 » 
5.050 » 
4.200 » 
2.160 » 
1.420 » 

270 » 

Rua do Instituto Vergílio Machado, 114 
(à Rua da Alfândega) 

Telefone 2 0052 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 9 

Telefone 2324 



COMPANHIA 

A\JLCO lBllA\ 
Fornecedore s dos melhores 
e mais lindos moblllérlos 

CóMODAS DE ESTILO - PORCELA­
NAS DE SAXE - ESPELHOS DE VE­
NEZA - CANDEEIROS DE CRISTAL, 
DE FERRO FORJADO E DE MADEIRA 
- TAPEÇARIAS - MARQUISETIES 
E VOILES SUIÇOS - CARPETES DE LÃ 

Co"'f'~ ALCOBIA 
R. lvens, 14 (esquina da R. Copêlo) 

- --- Telef. 2 6441 ----

Secção de Tipografia, Encaderna­
ção e Pautação. Trabalhos simples 

:e de luxo 

Papelaria Camões 

DE 

AUGUSTO, RODRIGUES 
& BRITO, L.d• 

Pimcéis, telas e ti~tas de ówo, para 

agUJ(JJY!e"/ia, <liesenho e guaches da.s 

marcas: Lefranc, Windsor, Pelikan 
e Schmitncke 

42 - Praça Luís de Camões - 43 
Teoof.: 2 3063 

LI SBOA 

DOMINGUEZ & LAVADINHO, LO.A 
PAPE LA RIAS 

nacionais e es ­

trangeiras 

TIMTA D .E 
ESCREVER 

nacionais e es -

trangeiras 

FÁBRICA de 
sobrescritos ma­
nipulação de pa­
peis de escrever 
e sacos de papel 

PAPEIS QUIMl­
COS, Lápis artigos 
de escritório e de 

desenho 

SEDE: Rua da A11unqio, 79 e 85 e Rua dos Sapateiros, 135 a 143 

TELEFONES: 2 5201 / Q2 

FÁBRICA: Av. Casal Ribeiro, 18 a 24 - L 1S8 O A 



A limpeza do fato é tão necessária como a limpeza do corpo. 
Realmente uma pessoa bem cuidada provoca sempre simpatia, 

o que não sucede, é claro, se andar com o fato sujo e enrugado. 
E afinal tudo se pode remediar fácilmente - sem perda de 

tempo e por preço acessível: basta dirigir-se a uma boa casa de 
limpeza de fatos. 

E uma boa casa de limpeza de fatos, é incontéstávelmente 

lndeformável «CORA» 
na Rua da Prata. 156 s/l. - Telefone 2 3422. 

Pelo sistema da lndeform6vel «CORA» os fatos, sobretudos, 
gabardines, etc., são submetidos às seguintes operações : 

I.ª - Laboratório: deslustrar e desnodoar. 
2.ª - Estufa vaporizadora: absorção de sujidade. 
3.ª - Bustos: alisamento e forma. 
4.ª - Costura: retocagem. 

E após essas operações o fato, o sobretudo, a gabardine conservarão o seu tipo d istinto. 
O sistema da lndeform6vel «CORA» não afecta os tecidos - antes pelo contrário, desin­

fectando-os, dá-lhes vig0r e reintegra-os no primitivo. 
lndeformâvel «CORA» é uma secção especializada, anexa ao estabelecimento de 

Alfaiataria , de ÂNGELO SOARES 
A Alfaiataria de ÃHGELO SOARES é um estabelecimento de créditos firmados onde pre­

side o bom gôsto na arte de vestir e onde se encontra o mais variado sortido de tecidos finos. 

PAPYRU S O rnelhor popel poro escrever 
PAPYRUS - O melhor popel poro imprimir 

PAPYRU S - O melhor popel poro Títulos de Crédito 
PAPYRUS - O melhor papel poro Apólices, etc. 

PAPYRUS Os melhores livros comerciais 
PAPYRUS - Os melhores sobrescritos 

PAPYRUS - O melhor papel poro cortos 

À vendo nos Papelarias e Tipografias 

Amador A. Dommuoez & e.· (filho) 
DI<:PóSITO GERAL: 

Rua dos Correeiros. 70 LISBOA 

Telef. 25854 Eod. Teleg. PAPIRO 

AO P E DIR 

ÁG UA MINERAL 

PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

À venda em tôda a parte 



COLECÇÃO DE CLÁSSICOS 
SÁ D A CO S TA 

Edições dos melhores autores portugueses e estrangeiros, organizadas, ano­
tadas e prefaciadas pe los mais competentes especialistas contemporâneos. 

Estão publicadas obras de : Sá de Mil'anda, FranciSco Manuel de Mc'lo, 
J"o(fa de Barros, Toma.z A. Gonzaga, Descartes, Dio[lo do Couto, Frej, Luiz de 
Sousa, Homero, Froi António das Chagas, António Ferreira, Frei Heitor Pinto, 
M.me Sévigné, Rodrig1i,cs Lobo, Marqueza de Aloma, Fi.linfl:> Elísio, La Bmyere; 
Afonso de Albuq"orquo, Cavawiro de Oliveira, Gil Vicente e Bo~aae. 

Em preparação: H •Jmero, «Ilíada>, traduzida do grego, prefácio e notas 
pelo padre M. Alves Co1·reia; Rodrigues Lobo, «A Côrte na Aldeia> com prefácio 
e notas de A fonso Lopes Vieira; Luiz Antónh Verney, «Verdadeiro Método de 
Estudar>, com prefácio e notas do Prof. António Salgado J.o•; A lexandre de Gus­
mão, «Cartas», com prefácio e notas do Prof. Fideli11>:> Figueiredo; Amaão1· Arráez, 
«Diálogos», selecção, prefácio e notas do Prof. Fidelíno Figueiredo. 

Cada volume: brochado 15$00, encadernado 25$00. Tiragem especial de 100 
exemplares (em casos especiais 200) numerados em papel Leorne. 80$00. Peça 
o plano da Colecção e as condições de inscrição, que oferecem preços especiais 
e facilidades de pagamento. 

«Como se devem ler os Clássicos> do Prof. José Pereira Tavares, brochado 
12$50, encadernado 22$50. 

p 

LIVRARIA SA DA COSTA - Editora 
Sede: 100-102, Rua Garrett LISBOA Sucursal: 24, Pôço Novo 

P O R TO D E L 1 S B O A (Administração fieral) 
Áreas - Molhada 11. 150 hedares; terrestre ut ilizável 2.000 Ha, sendc 

1 O Ha de área coberta. 
Vias férreas: Superior a 40 Kms. de comprimento ligados à rêde ferro-

viário do País. 
Cais acostáveis - Comprimento total de cêrca de 13 kms. 
Docas sêcas: Cinco, de comprimentos entre 42 e 180 metros. 
Docas de abrigo: Sete, com 45 Ha de área molhada total. 
Carreiras de construção - Três, respectivamente, com 87, 120 e 150 

metros de comprimento. 
Oficinas de construção e reparação naval: Amplas e convenientemente 

aparelhadas. 
Guindastes: Hidráulicos, a vapor e eléctricos terrestres e flutuantes, 

cuja potência elevatória varia de 1.500 kg. a 100.000 kg. 
Material marítimo: Rebocadores, dragas, barcas de água e batelões 

diversos, cilindros impulsores, etc. 
Warrants: F,aculdade de emitir warrants, nos termos do Código 

Comercial. 

ADI\1INISTRAÇAO GERAL DO POH.TO DE LISBOA 
CAIS DO SOD R Ê 
TELEFONES 250 0 1/3 e 25655/6 



ESTORIL 
COS TA DO SOL-A 23 quilómetros de 

-== _ - CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

Lisboa 

P A LÁCIO . HOTEL 
Elegante e confortável 

pico - Gimn6stico - Cultura Físico -
Saio de Armas - Análises clínicas. 

HOTEL DO P A· R Q U E T A M A R z 
Instalações modernizadas Magnífica esplanada sôbre o 

taurante - Bors. 
mor - Res-

H o T E L D E 1 T Á L 1 A 
(Monte Estoril - Boo situação e A s N o 

Aberto todo o ono - Concertos·- Cine-
E S T O R 1 L - T E R M A S ma - «Dancing» - Restaurante -
Estabelecimento Hidro-Míneral e Fisioterá- Bars - Jogos autorizados pelo Govêrno. 

PISCINA DE AGUA T~PIOA - «STANDS» DE TIRO - ESCOLA DE EQUITAÇÃO 

INFORMAÇÕES - SOCIEDADE PROPAGAHOA DA COSJ 4 DO SOL - ESTORIL 

LIVRARIA MORAIS 
- DE 

JOIO D'ARAUJO MORAIS, L.11 

--
COMPRA E VEr\OA OE: 

LIVROS CLASSI COS 
PORTUGU ES E S 
E E S TRANGEIROS 

OBRAS DE: 

ARTE, DIREITO, HIS­
TÓRIA, LITERATURA. 
: : : : : ETC., ETC. : : : : 

E DIÇÕES DE LUXO 

EXECUTAM-SE ENCAOERNA­
ÇÕES .EM TODOS OS GtNEROS 

49, B. DA ASSUNÇÃO, 51 - LISBOA 
Telefone 2 6950 



f!mptêja fln.julan.a 
. . 

Íe .Á/avef ação 

CARREIRA S REGULARES ENTRE 

Lisboa, Madeira e Açores 

Escalas e datas das saídas dos vapores: 

Em 8 de cada mês para: Madei11a, Santa Maria, S. Miguel, Terceira , 

Graciosa, (Santa Cruz), S. Jorge (Calheta), 

Lages do Pico e Faial. 

Em 23 de cada mês para: Madeira, S. Miguei, Terceira, Graciosa 

(Praia), S. Jorge (Velas), Cais do PicoJ Faial, 

Côrvo e Faial {Lages e Satna Cruz). 

A escala do Ilha do Côrvo só se efectua nos 

meses de Maio, Junho, Julho, Agôsto e 

Ç>utubro, tocando também o vapor naquele .­

pôrto no mês de Fevereiro s6 para troca de 

correspon~ênda e serviço de passageiros. 

AGENTES: 

GERMANO SERRÃO ·ARNAUD· 
Avenida 24 de Julho, 2, 2.• D. . LISBOA 

Telefone 20214 

Na Madeira Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHERS & ,e.o BENSAUDE & C.A 



BERLIM 
A 
ALERA~HA 

FALA! 
.ACTIIAUDADU IM UNGUA 'OITUGUISA 

Programa para Portugal 

Horas 

12,115 às 13,45 «Hora Portuguesa> ........ .... .... . . . .... . 

13,45 às 14,00 Noticiário .... ......... ... . . . ........ .. .... .. . . 

20,00 às 20,30 Música .... ....... .. .... ......... ... .... ....... . 

20,30 às 20,45 Noticiário e 4'. Coment.ário militar> ... 

20,45 às 21,15 Música .· .. .. .......... ... ......... ........... . . 

21,15 às 21 30 Noticiário ........................... ...... .. . . 

21,30 às 22,00 Música e cEcos da Actualidade> .. . 

22,00 às 22,30 Música de baile ... ....................... . 

22,30 às 22,45 Noticiário e cTema do Dia> ........ . 

Ondas Curtas 

24,73 m. 

24,73 m. 

31,28 m. 
41,15 m. 
31,28 m. 

31,28 m. 
41,15 m. 

31,28 m. 
41,15 m. 

31,28 m. 

31,28 m. 
41,15 m. 

31,28 m. 

12.130 kc/ s 

12.130 kc/ s 

9.590 kc/ s 
7.290 kc/ s 

9.590 kc/ s 

9.590 kc/ s 
7.290 kc/ s 

9.590 kc/ s 
7.290 kc/ s 

9.590 kc/ s 

9.590 kc/ s 
7.290 kc/ s 

9.590 kc/ s 

O último noticiário em português é emitido das 23.45 às 24,00 horas 
em 48 86 m. - 6.140 kc/ s 



õw..WuaJJ4 da, t;ldo 
FUNDADA EM 187 S 

JOIAS - OURO - PRATAS - RELÓGIOS 

Rua Marlin Moniz, 2 - tn / Telejime :.i833() 
Ru.:i da Moura,.ia, 7 -1 1 LISBOA. 

BANCO LISBOA & AÇORES 
Vll, JAJ, i>ÓKTO 

AGDCIAS 
BOMBARRAL, CALDAS DA RAÍNHA, CORUCHE, 

ENTRONCAMENTO E ESTORIL 
Con"spondentes no pais e principais cidades do estrangc-l~o 

Tõdu as operações de comércio bancl.rio 


